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o nprnvcihiincnU) do polcnciol liidrcIOlrico dc iitn trcclio do rio Jticn Brnço Norte locniízndo no Município

dc Domingos Mnrtins-ES. Foi nulori/jido por portarin DNAEE dc n 213. publicada no D.O. dc I I/I2/Xy c

pronogada aua\cs da Portaria DNAEE N° 2X2 DE 16/10/92 adolani o processo clássico que rege as usinas

hidrelétricas dc pc(|ucno porte. Assim sendo, o projeto cm estudo será. muna primeira fase. basicamente

coiisiiiuidu por:

. uma barragem com rc.-jpcctivo rcscr\-atótio dela decorrente;

. uma tomada dVtgua constiluida por canal e Itmel dc bai.\a pressáo;

. um tiincl dc alta pressáo com blindagem;

. uma casa dc força e um canal dc fuga para o rio;

, uma subestaçáo de energia elcirica;

. irafo;

. linha de trausmissáo para integraçáo da energia gerada ao sistema ESCELSA.

Em março de 199.1 a Companhia Paraibuiia de Metais (PAC Engcnhariti/Hidroterra) elaborou o Projeto

Üásico dc Engenharia da Usina Hidrcicltica de Campinho e o presente Esttido de Impacto Ambiental di/

respeito à avaliaçáo deste Projeto Dásico. à In/ dos impactos ambientais dele decorrentes.

BARIIACEM E RESERVATÓRIO

Em coerência com o afriinado na carta DA-9tJ/29|()02 dc 29/10/90. protocolada ita SEAMA cm 07/1 1/90.

no trecho au"tori/ado pela Portaria DNAEE. os estudos preliminares idcntincaram seis possíveis locais para

barramcntü do rio Jncu Braço Norte com consccjucnlcs instalações dc usittas hidrelétricas dc i)cqticito porte.

Estndon-sc. a partir desta constatação. Ires alternativas de locali/nção dos seis barramenlos então definidos

como possíveis, para melhor definição do inventário energético disponível. Dentre as nllcrtiativas assim

identificadas, a empresa selecionou um dos locais para desenvolvero respectivo projeto para Implantação dc

uma usina hidrelétrica.

O local identificado fica a cerca dc.5km a montante da cidade dc Domingos Martins, a jusante da

conllucncia com o rio Galo. Deve-se mencionar que o rio Jucu Brnço Norte tem o leito na direção geral

oc.stc-lcstc. com na.sccntcs situadas cm cola acima dc l.20()m. No trecho comprcccndido desde a

confinência do rio Galo com o Braço Norte até a conflticncia com o rio Jucu Braço Snl. c.xistc um dcsní\'cl

de 36i)m numa e.vtensão rctilínea dc 9..^km. Bastante sinuoso entre esses dois potitos, o percurso tem

2.\5km.

luc.xistc intcrrcrcncin do aproveitantetilo hidrelétrico proposto sobre o tinico. pequeno e antigo

aproveitamento existente, cm ra/ão deste situar-se no rio Jticu Braço Sul, pertencente a oulra sub-bacin

hidrográfica.
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Os paifmiolros básicos que iiorlcarain a escolha dcslc primeiro local dc bnrraincnto foram;

. linii(a(;:lo da área dc csiudos a apenas imi ircchu do rio Jiicii Braço Norlc;

. seicçáo da allcrnaliva mais cocrcnic com os objelivos da empresa c do DNAEE. no tocante do binômio

cnsto-bcneficio:

. adoçáo da solnçáo (jue proporcione o iiivcslimcnio mais rentável e c.xcculável a curto prazo, sem prcjui/o

do melhor aprovcitamcnio global;

. admitir programaçáo dc ampliações sucessivas, sempre que possível;

. evitar grandes áreas dc inundaçáo;

. proteger ao ináNimo os recursos naturais e o meio ambiente.

Calcados nestes princi|)ios c\idcnciou-sc que o aproveitamento teria dc se desenvolver cm etapas, sendo

constituído pelo sistema dc barragens cm ca.scata. com poucos e pequenos reservatórios dc regulnriznçáo dc

descarga.

Este procedimento evita a implanlaçáo dc gratidcs barragens que inundariam áreas consideráveis e (|uc cm

conse(|íiência reciuerem investimentos imediatos dc valor elevado, nlóm dc rclocaçOcs de mor.adorcs e

impactos ambientais consíilcráveis.

O barraincnto inicial, programado para jusante da conflucncia com o rio Gnlo. formará um rcscr\'a(ório que

alcançará a cota 4lbm e a tomada dVigua se situará a tipro.\imndnmcnte 5km da cidade de Domingos

Martins,

Es.sa alternativa buscou rcdu/.ir os coniprimcntos dc canais c dc túneis a escavar c simultaneamente

incrementar a altura do túnel dc alta pressílo. para acrescer o valor do potencial energético assim

dis))onsívcl.

A altura física c o comprimento da superfície da barragem sáo estimados em 24m e I78ni, rcspeclivatnciile.

O rcscr\'jttório atingirá comprimento rctilínco e largura media estimadas cm ().9km c 50m respectivamente

c inundará apenas áreas montanhosas com precáriascondições dc eventuaisaproveitamentosagropnstoris.

Em ra/jlo da topografia local, para este primeiro aproveitamento de potencial hidrelétrico, a barragem

correspondente náo será dc rcgularizaçáo da \'a/áo do rio Jncu Braço Norte.
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Sob o prisinn &.\ siiii:içào cnfoc:id;i conchic-sc qiic a escolha do local para o primeiro barramciilo prcconi/a

a loinada para capla(,:lo d'água cm ponio do Icilo oikIc há possibilidade de desviar as águas e aproveitar o

dcsiiivci mais siguiílcalivo. por meio de canal, limei e penstock.

Haverá uma tomada d'água na cola 4()6m e a partir daí se inicia o túnel adutor com cerca de 3.7km com

diâmetro médio 4..5iim. o qual leva a água para a casa de força, situada na margem esquerda do rio Jircu

Braço Norte, na cota media de 16 Im.

Na casa dc força a água c turbinada em três turbinas tipo Francis c daí retoma ao rio. através de um canal

do fuga.

A energia gerada vai a transformadores elevadores e daí. através dc uma subestaçáo de energia elétrica,

situada ao lado da casa dc força, vai ate uma linha de transmissáo. onde será incorporada ao sistema

cnergélicoda l?.SC'F!..SA.

O empreendimentovisa piodu/ir 2.1.6MW dc Energia Firmeao Ano. numa Potência Instalada dc 43.IMVV.

Para se ter um termo dc coinparaçáo deve-se registrar que a ESCELSA gerou no ano de 1991 (total das

usinas no ES) I7X.XMW c importou dc FURNAS cerca dc 6(K)MW.

Para as obras de implantaçáo da usina de\eráo ser criados 02 (dois) canteiros de obras, um na área da

barragem, outro na ;iieá da casa dc força. As otiras csláo previstas demorarem 34 meses até a gcraçáo dc

energia na primeira turbina e 3X meses para termino total.

O numero total de empregados a serem utilizados naeonstruçáo doempreendimento é estimado em cerca dc

.1X5 e o número total dcempregados para operaçáo do empreendimento é de 11 pessoas.

Üs insiimos principais necessários á construçáo do empreendimento sáo materiais da construçáo civil, como

cimento, pedra, argila, areia, cipiipamentos elétricos, mecânicos e hidráulicos.

Os insumos principais necessários á operação do empreendimento sáo. além da água do rio Jucu Braço

Norte, cerca de 2.()lon/ano dc lubrincantcs e cerca de 1.500 litros/ano dc óleo para os transformadores.

LOCALIZAÇÃO E ACESSOS

A Usina flidrclctrica de Campinho. localiza-se no rio Jncii Braço Norte, aproximadamente 50kin da sua foz.

no Oceano Atlântico, a cerca dc 5km do Município dc Domingos Martins. Estado do Espírito Santo.

As coordenadas geográficas aproximadas doei.xo da barragem sâo de 329.397E e 7.75Í.559N.
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o acesso principal ao locai do cmprccndimcnio ó fcilo alravòs da BR-IUI. Aproximadamente a 2()km ao

stil dc Vitória, toma-sc a BR-262. que liga n capital do Estado a Belo Horizonte. Seguc-sc cerca de ."^dkm

|ior esta c.stra<la ale a cnliaila dc Domingos Marlin.s. ó direita. Este município encontra-se a 3km datiucla

estrada. A partirdeste ponto, segue-se cerca de .^kni cmestrada secundária de cliHo até o ei.xoda barragem.

OURA.S 1)K DK.SVIO

. Intriidiivâo:

Dcíltildo o tipo dc csiruiura de barrainento. cm dccorreticia dos estudos descritos no item anterior c das

avaliações eiicrgclico-cconõmicas. dc.scrcve-se a seguir o conjunto de obras previstas para o desvio do rio

durante a fase dc construçáo da barragem.

. Canai.s c galeria de de.s>'i():

C) desv io do lio sení feito pela al>ertura dccanaisa montante c a jusante de nina galeria de concreto armado.

O canal de acesso a montante terá cerca dc I.^D.tiDm dc comprimento enquanto o de justinle ficará com

apro.ximadamcnic 1.^0.()t)m. A largura na base. á cola 39.^.00 será de 14.5()m nos dois canais. A galeria

terá cerca dc 27.tliirn de comprimento e duas seções livres dc S.OOni dc largura e 4.düm dc altura, com

solcira á cola 3y.'í.iitt. c ricará embutida na rocha, náo inlerfcrindo assim no processo de constmçilo da

barragem de concreto rolado.

. En.secadcira:

Ai'ca do han amcnto:

Estáo projetadas duas ensccadeiras que pcrmiiiráo desviar o rio e tornar seca a área de iinplantaçáo da

barragem, A ensccadeira dc montante será conslruida cm dois estágios, o primeiro através dc alerto dc

ponta, até atingir a cola 41)1.00. Esse aterro será posteriormente completado com lançamento dc solo

argiloso compactado prc\cndo-sc as zonas dc iransiçáo c dc cnrocamento. conforme indicado nos desenhos

do Projeto Básico. O ccroamento atingirá a cola 404.00 c terá .5.00m de largura.

A ensccadeira dc jusante será um aterro dc solo argiloso, lançado c compactado estando previsto o

coroamenloá cola 400.00 e S.OOm de largura.

As folgas entre o coroamento das ensccadeiras e os níveis dVtgua estimados scráo dc l.50m e I.OOm.

respectivamente para asensccadeiras de monianle c dcjiisaiUc.

. Arca da Ca.sa tie Força:

No canal dc fuga o controle dc nuluaçno dos nivcis d'ágna será fcilo por ensccadeira natural rcsullanie da

c.scavaçáo dc monlanic parajusante, compictando-sc a escaviiçáo ao final das obras.
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•| KATAMKN I ÜS

Os rcsullndos dos csuidos geológicos c d:is hivcslignçõcs gcolccnicns rcali7;idns prÓNÍiuo ao silio da galciia

dc desvio o na área da Casa de Força pcnnitiram quanlifiear, cm primeira aproximação, a campanha de

invcsligaçõcs complcincnlarcs necessárias, bem como os diferentes lipos dc tratamento das fundações que

prevêem injeções dc calda de cimento ou argamassa. redes dc drenagem, alêm de ancoragens de blocos dc

rocha.

|{AKK/\MKN ro

. CaraetcrÍNlIca.s gerais:

narragetn:

Tipo CCK (Concreto Compactado a Rolo)

Comprimento pelo coroamcnio 178.6()m

Largura no coroamcnto 6.(K)m

Cota do coroamcnio 42(l,0()m

N;Á normal de operaçáo 4iy.Ü()m

Altura máxima sobre fundações 25.()()in

Volume do Lago 1.0 x l(/'m^
Sangr;uh»urn dc superfície:

Tipo ' CCR

Compiimenlo pela soleira 4l.4()ni

Cota da soleira 4n.()()ni

Altura má.vima sobre fundações 26,Ot)m

Comportas segmento (õ.OOall X ll.KDIarg.) 3

Va/áo máxima I.143ni^/s

Ucsearga dc Fundo;

Tipo Galeria dc Concreto Armado

Cotnprimciuo 27.()()in

Cola da soleira .195.ÜOiii

Área livre 40.l)()in2

Comportas vagáo 2

Vazílo máxima .S04in^/s

11
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CIKCDI I O l)K aducao

. 'rniiCK!:!

A cnlnul:! do circiiilo liidníiilico dc aduçilo ^cri\ dolada dc lorrc dc concreto armado que abrigará ntna

comporta vagáo para abertura circular dc 5.0()m dc diâmetro, além dc grade dc proteção a montante. O

aciunamcntu da euiiipoiia. cuja soieira siiua-sc à cola 4{>(>.(i(>. será feita por pórtico Instalado á cota

. Túnel adulur-li cclin dc bai.\a pi c.s.sân;

Entre a lorrc dc tomada d'água c a chaminé dc equilíbrio será aberto o tiincl dc bni.\a pressão, com diâmetro

interno de â.Ddm c c.Nictisâo aproximada dc .'̂ .OdO.OOm. declividade dc aproximadamente 0.08%.

. Chaminé dc c(|uilíhrin:

Esse di.spositivo será aberto em rocha sâ a tuna profundidade total de cerca de 36.0()m. A entrada da

chaminé será um cilindro de 5.00m dc diâmetro, passando cin seguida por seção dc transição para 12..30in

dc diâmetro e .'>.0()m de profundidade. O corpo principal da chaminé terá 24.0üm de proftmdidadc

atingindo a cota 402.6(1.

. Cutuliilu foi'vadi>:

Da chaminé dc ecinitíbrio .será derivado o condtilo forçado dc scçâo circular com 4,S0m dc diâmetro. E.ssc

conduto será constiliiido por dois trechos, o primeiro inclinado a 45 e com comprimento dc 36().(K)m c o

seguinte hori/ontal. com cerca dc 2K().()0m dc extensão. Ao final do circuito está prevista uma redução dc

4.5()m para 2.(>l)m no diâmetro, sendo cs.sc trecho blindado ao longo dc I5<t.0(>m.

. 1'ratamen(u.s:

Ao longo de lodo circuito hidráulico de adiiçâo foram previstos diversos tratamentos das superfícies

esc.iv.idas. Além do tratamento sniKrllcial foram indicados os sciaíços necessários a garantir a

estan(|ucidadc do circuito. Tais scitíços foram {|uaniiílc:idos por estimativas, incluidas no orçamento da

obra. No desciuoKimcnlo do Projeto Exccutixo. quando serão disponíveis dados mais precisos, esse item

de\ ciá ser objeto dc estudos para melhor definir o grau de tratamento que deve ser executado.

. Casa dc Força:

A ca.sa dc força terá um único piso dc operação situado na elevação 161.50. O comprimento (olal

aproximado é dc 64.Om. largura de I I.Om.

O piso da área de montagem, e lambem piso dc descarga. c.siará situado na elevação 168,60.

. .Suhestaçàu:

12
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A subcsuiçHo I3XKV d;> nsiiui será do lipo burin diiphr. principal c de trnnsfcrâncin. Cinco hoys scráo

previstos na subcstaváo: Ires para os transformadores elevadores, um para uma Unha de transmissno 13SKV

e um pani o disjuntor dc inlcríigaçáo dc barras.

KOUirAMENTOS KI.ÉTUICOS PUINCirAIS

Ü arrranjo previsto para as três unidades geradoras será do lipo unitário, islo é, cada gerador alimenta

diretamente .sen transformador elevador, Os transformadores elevadores scrilo instalados na subcstaçflo.

Os gcraduics seráo li ifásicos sírreronos. dc ci.vo horizontal, para acoplamento direto á turbina tipo Francis c

tcráo as seguintes earaclcríslicas principais:

. potência nominal - 17 MVA

. IVci|uêneia - bt) 11/

. fator dc potência - 0.9

. tcnsáü - 1.1.X kV

. \elocidadc sinciuna - 90t> rpm

0 sisicma dc e.\ciia(,áo será do lipo dc diodos rotativos, montados no ei.NO do gerador.

Os transformadoreselevadores seráo Ir ifásieos c iciáo as seguintes características principais:

potência nominal - 17 MVA

tensões nominais •

terrsáo inferior - I.I.SkV

tcns.áo superior - l.lXkV

freqüência - f>() Mz

ligações dos enrolamentos -

tcnsáo inferior • iriángttlo

tcnsáo strpcrior • estrela com neutro

resfriamento (ARNT) - ONAN

A inierligaçáo de força cttire os geradores e os trarrsforru.adores elev;>dorcs será feita airavêz dc cabos

isolados.

EQUIPAMFNTOS I'AUA SEKV1ÇÜ.S AUXIIJAKES

As alimentações principais para os sciaíços an.\iliares cm corrente alternada seráo obtidas n partir dos

geradores n I c 2. Dois Iraitsformadorcs principais dc serviços ait.Niliarcs. 22.'tKVA, trifásicos. f»() H/.

1.1X0(1 - 4f»t)V. ONAN. triângulo • csirela solidamcntc aterrado, seráo nlinicrttados a partir dos geradores n

1c 2. via disjuntores principais dc senâços au.viliares. Cada Irnnsfonnndor será interligado a dois quadros

principais dc distribuição 4f)0V. Cada um destes quadros será provido dc três disjuntores dc estrada: dois

para inicriigaçáo com estes (ransforiitadorcs c mn para inlcrligaçáo com um grupo gerador dc emergência.
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A piiitir dcsics ((ii.idios dc dislribtiiçno scnlo aliinciilnd:>s todas ns cargas dc serviços auxllinrcs da usina c

da subcslaçflo.

O sistema dc scrxiços aiixiliarcs cm corrente conlíiuia será composto por dois carregadores (inn oiKtando

como rcscr\-a) Icns.lo dc entrada 4('i(lV. trifásico. 35A. tcnsito dc saída l25Vcc. c uma bateria dc

aciimuladorcs 2(K)AIi/Xh. do tipo chiimbo-ácido c por um quadro dc dislribuiçílo 125Vcc.

SISTEMA DE PUOTECAO E CüNTKÜLE

O sistema dc protcçilo c controle será cotnposio por um quadro dc controle da usina e da subesiaçjlo c i)or

nm quadro dc protcç:lo da usina c da subestação, ambos instalados na sala dc controle da usina. O controle

local manual das unidades geradoras será crclnado a partir dos cubículos dos reguladores dc velocidade c dc

icnsno. instaladiís no piso da casa dc força e o controle antomático a partir do quadro dc controle da usina c

da subcstaçno. O controle da suhe.staçáo será efetuado também a partir deste qtiadro.

EQIJIPAIMEN rOS MECÂNICOS I'K1NCII'AIS

. Turbina.s c váh tila.s dc cmci gcncia:

A casa dc força terá três turbinas do tipo Francis. dc ei.xo horizontais com sistema dc rcgulaçilo eletrônico

digital. O arranjo utilizado na iniplantaçáo da unidade será constituído por ires mancals, sendo o mancai

combinailo dc csct)ia d guia. instalado no ci.xo da turbina, entre o distribuidor c o acoplamcnto com o ei.xo

do gerador. Os demais maticais scráo itistalados Junto ao gerador, dc forma a proporcionar um stiporte

adc(|uado ao seu rotur.

Priitcipais caractcristicas das turbinas;

. potência l5.fi(t()KW

, (jucda liipiida tumiinai 24*.).0(tm

. \az:lo nominal 7.()m-^/s

. rotaçáo nominal yoorpm

A segurança dc cada unidade geradora, cm condições de emergência, será garantida pela ulilÍ7.:içáo de nina

válvula do tipo esférica, com diâmetro dc (i.9(hn. posicionada a montante da entrada da cal.xa espiral da

turbina corcspondcntc. c acionada por scrvomotor óleo-dinâmico comandado a partir do regulador dc

velocidade da turbina.

. E(|uipanientus i!i(li-umcc:lnicn.s:

Cradc.s' da tomada (Págua:

Scrào instaladas na lómada dVigua. grades metálicas que tcrâo a função dc evitar a entrada dc detritos c/on

objetos submersos arrastados pelo rio. e que possam danificar as turbinas. As grades serHo constituídas dc
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painéis rcinovivcis scin fluxo clc água. por meio dc um guindaste sobre rodas, com auxílio de uma viga

pcscadora. O conjunto dc painéis protegerá a entrada da tomacü), com largura total dc 7,üm c altura dc

0.5ni. c será consliluido dc 6 painéis, com dimensões aproximadas dc 3.25m x 2.2Snt, dispostos em duas

colunas.

Cumpurta da tomada d'água:

A tomada dagiia será dotada dc uma comporta plana do tipo vagíto. instalada cm poço vertical, c acionada

por uin guincho elétrico, com a finalidade dc permitir o cnsccamciito do circuito hidráulico dc gcraçáo. e

também permitir o euchimcnlo do mesmocircuito, através da opcraçilo dc cracking da comporta.

A comporta terá dimensões aproximadas de .'>.()m dc altura c .^.Om dc largura.

A manobra da comporta será efetuada através dc um guinclio elétrico.

(.'«impuiia.s du ^ei tvduiiro:

0 vcrledor será dotado de três comportas do tipo segmento acionadas cada uma. por dois scr\'omotorcs óleo-

dinâmicos comandados a partir de uma central ludrátdica única.

Bstas comportas leráo dimensões aproximadas dc (í.Om dc altura por I l.Km dc largura.

. Dc forma a possibilitar tuna CNcnltial mantitcnçáo dc qualquer uma das coitiportns principais, será prevista

uma comporta enseeadeira com três painéis, (pie teráo dimensões aproximadas dc 2.23m dc altura por

1I.Sm dc largura, cada um. A manobra da comporta enseeadeira será efetuada por meio dc uma talha

tnonovia com auxilio dc uma viga pcscadora.

Cumpoiias de ilesvin/(lc.seai'ga de fiindii:

O fechamento do des\'io scr:í efetuado atraxés dc duas conipoilas planas do tipo vagõo. acionadas por dois

guinchos elétricos instalados cm nm pórtico dc concreto armado.

Estas cotnportas teráo dimensões aproximadas dc 4.()m dc largura, c 5.0m dc alturá.

Dc forma a possibilitar uma cvctttual matiutetiçáo dc qtialqucr das comportas, será prevista uma comporia

enseeadeira dc um só painel mutúdo dc válvtila hy-po.\s. c cuja matiobra será efetuada por uma talha

motioviacom auxílio dc utna viga pcscadora.

Cumpurta en.seeadeira dn Itihu de .siicvâu:

Com a finalidade de possibilitar a adcqitada matuitcnçno das turbinas e a inspcçílo do cone do tubo dc

siicçáo. será itistalada a jusante dc cada unidade geradora, uma comporta enseeadeira, constituída por um

único painel munido de válvula hy-poss.
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A MKinobtn d:) coiii|)oi(:i ciisccidcirn será clchinda por incio dc uni:i (nllin nioiiovín com auxilio dc uma Nága

pcscadora.

EQIJII'AMENT()S DE MOVIMENTAÇÃO DA CAKGA

. ladaiilc da casa dc furva:

Com a niialidadc dc pcrmilir o luamiscio dc C(|tnpamcn(os uo inlcrior dn casa dc força, (anio na fase de

monlagcm. como lambem iia mntiulcnçáo duranlc a opcraçáo, será prevista uma ponte rolante que se

deslocará sobre o piso das unidades geradoras. Com base na estimativa dc peso dos equipamentos da usina,

a capacidade da |)onie lulanic foi fixada cm .tnilKN. sendo previsto um guincho auxiliar para manuseio de

peças menores, com capacidade dc 5l)KN.

. Talha mmlo^'ia do vertedoiiru:

Para a muvimenlaçáu da comporta cnsecadcira do vcricdouro. haverá uma monovia com talha elétrica, que

se mo\'imcnlará ao longo do eixo das ranhuras.

Com ba.sc nas estimativas dc peso dos painéis da comporta c da viga pcscadora. a capacidade da talha foi

fixada cm l5t»KN,

. Tallia monm ia da descarga dc ímulo:

Para mo\ imcutaç;lo da"comporia cnsecadcira da descarga dc ftmdo. haverá uma monovia com talha elétrica,

({uc SC mo\'imcntar;i ao longo do eixo das ranhuras.

Com base nas estimativas dc peso do painel e da viga pcscadora, a capacidade da talha foi fixada cm

miiKN.

. Talha munm ia do (iiho de siicçáo:

Para a movimenlaçáo da comporia cn.secadcira do tubo dc sucçAo. haverá uma monovia com talha elétrica

(|uc SC movimentará ao longo do eixo das ranhuras.

Com base nas estimativas dc peso da comporta c da viga pcscadora, a capacidade da talha foi fixada cm

4()KN.

OUKAS DE APOIO

. Cunsideravòe.s geraí.s:

As instalações de apoio para a constniçáo da Usina Hidrelétrica dc Cainpinho foram planejadas dc acordo

com as caraeterisiicas c.spccifieas desta obra. As cidades dc Domingos Martins c Biriricas. situadas
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|)rÓNÍin:is nu locnl dns obrns possuem inírn-cstrudirn ndcqiiada para o nlojaincnio das equipes a serem

mobilizadas para a c\ccu(,"lo das diversas consiniçõcs previstas no Projclo do Sisicma do Jucu.

Para as insialavOes iiuliisiriais, de\-iüo a longa dislância c n (opografin ncídcniada. entre a regnlo da casa de

Torça e a regido do barramento. optou-se pela constniçdo de nm canteiro principal e dois canteiros de frente

de sciviço qne scnlo descritos no item seguinte.

. Caniciiai de obras;

Canteiro principal:

O canteiro principal, localizado pró.simo ao barramento. contara com uma área administrativa e uma área

iiidiisiríal.

Na área admiiii.straiiva ficanlo localizados os escritórios centrais da empreiteira c dn fiscaiizaçáo. bem como

o almo.sarif:ído centi':>l d:í obra c o rcfcilório/cozinha centrai.

A área indn.slrial contará com as instalações para o empreiteiro de montagem eictromccánicn da área do

banamcniu. bem como a oílcina de inaiiutcnçáo cciUial c o posto de abastecimento de combustíveis.

Canteiro da regido da casa de lorça:

IZstc canteiro foi dividido cm duas áreas diferenciadas, sctiüo uma cárca industrial e n outra de montagem

cielromccánica.

A área industrial consta das seguintes instalações;

. ccnti.il de btilitgcm:

. cetilral de concreto;

. pátio dc formas:

. pátio dc aiiiKjçáo;

. olleina dc mamilençáu;

. siibalmo.Narifado.

Na parte admiiiistialixa encontram-se localizados;

. escritório dc campo/ambulatório;

. refeitório dc campo.

A centrai dc britagcm será do tipocompacta. A central dc concreto será dosadora c equipada com dois silos

dc cimento, sendo o cottcrcio misiiirado no caminhno bcluncirn. O pátio dc nrmaçno, cqtiipado com uma

linha de prodiiçáo (uma máquina dc corlc c duas dc dobramcnto) será atendido quando necessário por nm

guindaste móvel sobre pneus, que scrxirá lambem no pátio dc formas adjacentes. Neste pátio dc formas

ficará lambem a área dc.stinada às csiniliiras tubulares. Na área dc monlagcni eictroniecániea cneontram-sc

a oficina c o pátio de montagem.

17



AQUACONSVLT
consultoria e projetos de engenharia Itda

('antcico (Ia do Uai raoiciilo:

Cslc canlciro Icm as mesmas insialaçõcs dcscrilas no ilcm arUcrIor. cxcluiiido-sc sonicnlc a 5\rca dcslinatla a

moiilagcm dos equipamentos ciciromccânicos.

Para a montagem dos equipamentos na área do barramcnto. deverá ser prevista uma área dentro do canteiro

principal.

A central de britagcm será do tipo compactada, com capacidade nominal de lOOin^/h. A central de

concreto sera uma central dosadora com capacidade nominal de 2()in^/it para o concreto convenciona! c

uma central pu^-wiU para o concreto compactado rolado.

O concreto será tran.sporlado cm caminliôes basculantc. quando for destinado a CCR. c cm caminhões

betoneira para os coiicretos estruturais da tomada d'água. \ertedouro c estruturas de desvio.

Kstradas dc scr\ivn:

Para e.Nccuçáo das obras, foram consideradas estradas dc serviços, a serem abertas pelo empreiteiro das

obras civis alem das estradas vicinais já c.visicnics na rcgiáo. qnc deverilo ser melhoradas cm alguns trechos.

CHONOCRAMA 1)K CONS I UUCÃO

A obra inicia-se em abril do ano I com os serv iços de mobili/açáo e estará totalmente conctuida no final dc

abril do ano 4. com o encerramento dos lestes da unidade .t. c com todas as atividades distribuídas no prazo

total de .17 meses.
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1.1 - AREA DE INELUENCIA

A sh cii (Ic iníliiônci:) dirclii do cinprcciidinictílo considcnidn nesteeslndo cnglobn o somatório das
scgtiíiitcs áreas;

♦ Arca do lago a ser criado.
• Arca da bacia hidrográfica que chega ao lago.
- Arcas para consiniváo do canal de desvio do rio c da descarga de fundo da barragem.
- Arca dos canteiros de obra.

- Arca da bacia hidrográfica do rio Jucu Draço Norte entre a barragem c a casa de força.
- Arcas da casa de força, .subcslaçáo cictrica c canal de fuga.
- Arcas da tomada dVigua c do túnel adulor.
- Arcas de cinprc.siinio de argila c areia.
- Arcas dos acesso.s rodoviários definitivos c temiwrários á barragem c á casa dc força c seus cntornos.
- Área das cnsccadciras.

A área da linha dc tran.sníis.sáo. por ser sua tcn.sáo inferior a 2.10 kV, náo foi considerada neste estudo;

A área <lc inllnência indireta do empreendimento considerada neste estudo engloba todoo município de
Domingo.s Mariiiis,
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2 - DIAGNOSTICO AMBIENTAL
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2.1 - DIAGNÓSTICO AMBIIÍNTAL DO MEIO FÍSICO

2.1.1. RECURSOS HÍDRICOS

2.1.1.1 RtCUKSOS hídricos D\í SUrCRFiCIE-QUANTIUADE

A bJirmgcin cm íocnii/n-sc pró.ximo d;is coordcnaclns 2()®38' WO. a cerca dc 71km . pelo curso do
rio. a jiisaiile das cnl)ecciras do rio Jucn Braço Norte, o qual nasce nos conlrafortes no sul da Serra da Pedra
A/ul.

O rio Jucu Braço Noric nasce na Serra dc Pedra Azul. a uma ailulidc dc I2()()n» c a írea até a seçíio do
barramcnlo c dc 10liikni'. A aitiiude da scç:1o dc barrameulo 6 dc 400m em relaçno ao nível do mar.

O tempo de conccntraçào da Bacia do Rio Jucu Braço Norte desde as cabeceiras ntd a seçflo do barrainento
c de cerca de D'J horas c 5(i miiuilos.

O Departamento Nacional de Águas e Energia Elétrica manicm um posto fluviométrico chamado Córrego
du Galo no rio Jucu Braço Noilc (Código .S7I.7D.(»H)). de órea de drenagem de 925km' desde 1968. do qual
foram calculadas as descargas caraclerislicas que se seguem.

De (1969 a I98.S) os dados de descargas médias diárias, mensais e anuais foram fornecidos pelo DNAEE.

De (I9X.^ a I9SH) a AQUACONSULT calculou as cur\as chave a partir das medições dc descarga m loco
fmneeidas pelo DNAEE c daí gerou as descargas médias diária.s. mensais c anuais a partir dos arquivos de
colas médias diárias, foittecidos pelo DNAEE.

PERÍODO 1969 - I98.S

ANO Q MAXIMA Q MÍNIMA MEDIA ANUAL

1969 4X.0 5.14 11.X8

1970 86.1 5..56 17.96

1971 88.4 6.81 14.40

1972 58.6 7.81 11.92

197.1 I.IO 8.06 18.72

1974 82.2 8.06 17.16

1975 79.4 7.06 16.12

1976 5.1.1 5.56 9.96

1977 .14.0 5.11 9.29

1978 45.9 5.11 1 1,98

1979 I.IO 7.56 27.68

19.S0 1 1 1 8.06 17.92 .

I9.SI 65.1 7..16 14.17

19X2 51.2 6..56 15.54

19X.1 65.1 6.06 15.45

19X4 52.6 6.06 11.91

19X5 109 7.56 22,19

. Maior media anual 27.68 (1979)

. Menor média anual 9.29 (1977)

. Média entre 1969-198.^ 15.80
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RIO JUCU . CORRECO DO GALO

VAZÕES MÍNIMAS MÉDIAS MENSAIS
PERÍODO (iyr)'J- lyss)

(ÁREA 925KM2)

ANO Q mínima
MÉDIA MENSAL-ANO

MES OCORRÊNCIA '

1%9 0.07 Setembro

197tl X.7I Jtmho

1971 X..12 Agosto

1972 X.95 Agosto

197.^ ll)..R) Setembro

1974 9.21 Setembro

I97.Í 9.1 1 Agosto

1970 6.1)4 Agosto

1977 .V2ti Agosto

I97ft X.49 Junho

1979 1 1.90 Outubro

l9St) 9.(.9 Setembro

19.S 1 X.09 Setembro

I9S2 X.2.t NüNcmbro

19X.4 7.0X Agosto

19X4 7..'ÍX Julho

19X5 12.0.^ Agosto
I9xr. i.yy Outubio

19X7 7.10 Outubro

I9SX 6.X7 Setembro

ESTUDOS l)K KE(;ULAKIZA(.:ÀO DO KIO

Em I9S9 a íliuia IIIDROTERRA S.A, licsciuoívcti os csliidos dc rcgtilarizaçilo no ponio do barramciilo
proposto, com base nas descargas llípiidas médias diâria.s do poslo Córrego do Gaio (período nov/óS a
oni/SS) acrescidos de ipic c o faiur dc Cürrclaç:lo de áreas ciiirc a bacia do rio no ponto do barraincnio c
no poslo lliivioinétrico do DNAEE.

Chegoii-se á eoneinsáo ()iie a va/;lo de 12..^m-^/s é a máxima possível para se dimensionar o aproveitamento
hidrelétrico, sem realizar reprcsamcnios dc barragens no rio.

Além disso, neste eslndo Ibi demonstrado (|iic li;i um potencial dc gcraçáo hidrclctrica dc X2.2MW no Firaço
Norte do rio Jueii. com a eonsiniváo de tiíi usinas hidrelétricas (vide dcseidioscm anc.xo).

PRODUÇÃO DE SEDIMENTOS DO RIO

Como náo c.xistcm dados dcdescargas sólidas na bacia do rio Jucu. a HIDROTORRA pesquisou parânictios
anuais dc produ(,ào dc sedimentos c.xistcnics cm bacias liidrográncas prò.xiinas c com caraclcrisiicas
scmcllianics às da bacia cm estudo, tendo selecionado o rio Santo Antônio cm Ferros (sub-bacia do rio
Doce), que apresenta uin desgaste de solo de O.O.^niin/ano. correspondendo a uma descarga de transporte
.sólidode .•^Om VKm^x ano.
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2.1.1.2 UtCüUSÜS IIIÜUICOS Dií SUPtLRFÍCIE - QUALIDADE

A pitrtir dos dndos c.NÍsicnlcs c pesquisados, iis principais conclusões sobre a qualidade das águas sáo ;

Ü Kio Jiicu l.iravo Noiie no subitcclio barragcm-casa de força está incluído no
trecho entre a fo/. do córrego Tijuco Prelo ate a conílucncia dos rios Jucu Braço Norte/Sul. Este trecho
csiá propondo .ser cii(|iiadrado t>a Cla.ssc B dc (piíilidade das águas, como definida pela Proposta de
Normati/.aç:lo da Qualidade das Águas do Estado do Espírito Santo, que foi elaborada pela SEAMA
ao CONSCMA/ES. (agoslo/y.1).

Enquanto esta Prupo.sta náo se oficiali/a. o sublrccho barragem-casa de força deve ser enquadrado na
Classe 2 da Resolução CONAMA n^ 20 dc IX/Of,/Kf).

O uso atual das águas do rio Jucu Braço Norte no trecho compreendido entre a barragem e a casa de força
propostas rc.siringc-sc a; prcseiAaçào da Mora c fauna aquáticas, pesca, dessedentaçáo de animais,
diluiçáo dos esgotos da cidade de Domingos Martins.

Este trecho do rio náo e utilizado para abastecimento de água por nenhum morador, (todos se utilizam de
pccpieiias nascentes) e náo há pesca comercial de grande escala. Os levantamentos de campo indicaram a
presença de um único pescador na rcgiáo. (|uc pratica a |)csca como la/.er. Náo há navegaçáo neste trecho
do rio. nem com caiaíiues. pois o trecho é nniito encachocirndo e com corredeiras e pedras. Também náo se
ideiitiílcou o uso das águas para nataçáo. nem esportes aquáticos ou recreaçáo.

Estas águas do trecho do rio lambem náo sáo utilizadas para irrigaçáoatualmente.

Dc uma maneira geral a qualidade das águas deste trcclio do rio Jucu Braço Norte ò boa. como podc-.se
notar nos .seguintes indicadores: OD > K.Omg/l: bai.sas DBO (< .^mg/l) c DQO (< I5mg/I). bai.vos
valoics de .série nitrogenada e de sólidos, bai.xas cor e iiirbidez. Náo se dcictou a presença de compostos
organoclorados. organofosforados ou carbaiuatos.

O comprometimento principal da qualidade das águas de.stc trecho do rio é em rclaçáo nos índices dc
coliformes fecais e totais, especialmente a jusante dos esgotos dc Domingos Martins (P.B). os quais sáo
jogados brutos atualmente no córrego do Gordo, sendo que a CESAN já tctn pronto o projeto de coleta c
tratamento destes esgotos e prevê começar as obras cm |yU4.

Aqualidade da água da nascente subterrânea coletada (P.02) ó boa. náo tendo sido dctctado nenhum tipo
dc contaminação.

2.1.1.3 RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS

Nem na área da barragem e do lago a serem criados, nem na área da casa de força, os rccur.sos hídricos
subterrâneos sáo c.xplorados. Náo e.xistcm poços rasos ou profundos perfurados, pois os habitantes só se
utili/ain de pe(|uenas nascentes, abundantes na região.

Foi coletada amostra dc uma nascente subterrânea, cuja qualidade foi comentada no ílcm anterior.

2.1,2 CLIMA E CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS

Dois fatores e.rtático.s tem importância fitiidaincnlal no clima da rcgiáo: a posiçáo e o relevo. Quanto â
posição, ressalta á visia a pru.xitttidadc da Costa do Allâniico Sul, qtic confere o caráter de mariliinidade ao
clima.
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o relevo, (jiic vai cl() nível do mar ale' alliludcs superiores a l.2H0m no sentido geral Lesic-Oesle. alua no
seniido de aumcniar a luibulêiicia do ar pela ascendência orográrica. notadaincnic durante n passagem dc
correntes perturbadas,

Quanto aos ralorcs dinâmicos da circulação atinosfcríca. a região ê iníltícnciada principalincnlc pelo
anticiclonc scmin,\o do Allâniico Sul (oriundo das altas [ucssõcs das massas dc ar sobre o Oceano), que
origina a massa tropical Atlâniica (ni Ta) (luc condiciona o clima durante quase todo o ano. pelo
anticiclonc scmill.xo dos Açores, qiic origina a massa equatorial Atlântica (in Ea). menos atuante no vcrào:
pelo ciclone da Aiua/.Onia. que origina a massa equatorial Continental (in Ec). mais atuante durante o
verão, e pelo atiticiclone permanente da Atilârlica. origem da massa Polar Atlâniica (m Pa), que atua
durante o imerno.

As principais caraclciisiicas climaíológicas da região sâo:
A pluviüsidade total anual varia desde l.lOOmm no litoral até valores superiores a 2.(100mm na região
montanhosa dc Domingos Martins:
A tcm|)cratnra media anual varia de 2.')®C no litoral até !8®C nas montanhas de CnrrafTlo;
A região está in.serida na prov íncia mcgalérmica c úmida da região litorânea do Sudeste do Brasil.

Quanto aos ventos, a região está submetida a um regime dc ventos com predominância das direções NE c
SW.

Com relação à estabilidade atmosférica na região da Grande Vitória, nota-se uma flagrante concentração dc
classes 13 e C (modetadamente ittslável c levciucntc instável, que propiciam razoável dis|)cr,sâo dc
conlaminantcs atmosféricos).

De abtil a agijsto é mais pibvável também a ocorrência da classe D (cottdiçâo neutra).

Com relação á (pialidailc do ar. [)odc-sc di/cr (jue a região da Grande Vitória encontra-se atualmente
poluída pelos contaminantcs partículas .sólidas. S()2 c O).mas que a região cm questão, mesmo sem dispor
dc dados, tem uma boa qualidade do ar.

Foramelaborados em anc.xo os seguintes mapas e quadros de dados climatológicos da região:
Temperatura média c enciência termal;
IMuviüsidade c piovineias dc umidade:
Distribuição das velocidades c direção dos ventos;
Probabilidades de ocorrências dc classes dc estabilidade atmosférica.

Do Projeto Básico da Usina Hidrelétrica elaborado pela PAC Engenharia Lida cm março/y.3. foram
retirados os scgtiintcs indicadores clitnatológicos da região da barragem:

Temperatura média anual: 22®C:
Média das lem|>er;itni;is mínimas armais: I X°C;
Média (Ias lemperatrtras rná.viinas aturais: 2H®C:
Média das amplitudes diárias: 1()®C:
Temjreiatnra mínima absoluta: 4°C:
Tetnperattrra tuáxitna absohrla: .3S"C:
Irrsolaçâo (tiúmero médio dc horas em que o sol brilha): 2.2(H)h:
Precipitação total — Média Anual; l.2.^()nmt:
Precipitação tnâ.vittia ctn 24h: 12.^01111;
Umidade relativa tnédia: )(.1%;

Dias dc chuva — freqüência media atutal: I2(» dias;
Precipitação do trimestre mais frio: lOOmtn:
Precipitação do trittiestrc tnais quente: âbOmrn;
Nírtuerodc tticscs chuvosos: P> IttOm : 7;
Número dc tue.scs útuidos: .10 < P < 100 : 5;
Trintcsiie tttai.s chttvoso: novctnbro. dc/cmbro. janciru;
Tritncstrc tnais seco: jitnho.julho, agosto.
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Cliissincuçflo dc Küpcii: CWa — Clima Temperado Brando, com inverno seco c
vcnlo clniNO.so,

índice dc Aridez (Marlonc); I - P/ T+10

Onilc: P » precipil:ís:lo anual: T = icmpcranira nnídia atnial
0 - 5 - Descrlo:

5 • 10 - Csicpe De.scriica:
10 - 20 - Cslepc l lcrbácca;
20 - .^0 - Savana:

30 - -10 - Uos(nies;

40 - 50 - Florcslas.

Para a região cm estudo tem-se: í = 1.250 = .35 • Bosques
22 + 10

2.1.2.1 ÜAOÜS LVAPOKIMt l KlCOS:

, FvaporaçHo Total no Período de Abril a Setembro: Média 420 mm.
. Exaporaçno Total no Período dc Outubro a Março: Media 48t) mm.

Aprcscnta-se a seguir dados dc precipitação pliiviomctrica media caracieristicas da rcgino (pluviômclro dc
Domingos Martins).
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ESTAÇAO PLUVIOMETRICA DE DOMINGOS MARTINS
MÉDIA DE LONGO PERÍODO - 1948/ 1983

MES MEDIA iniM DESVIO PADRÃO mm

Jiiiiciro 223 137

l-CNCIcilü 177 109

Março 220 142

Abril 157 85

Maio 123 76

Junho 108 105

Julho 128 97

Aj;oslo 97 97

Scicnibto 125 80

Oulitbro 176 85

Noxcnibro 241 120

Dc/cmbro 276 145

Media rolai 172

Dcsxio 1'adtào TolaI 107
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Com a nnaliüadc cic sc conlicccr o "back grouncl" dos níveis dc prcssilo sonora cxislcntcs atualmente na
rcgiào. foram elaboradas medições com auxilio dc dccíbilimclros digital portátil. Os resultados encontrados
foram ;

Local Nível da Prcssilo Sonora (dB)

Área do lago. ambiente calmo na naimc/.a. |)ás.sat'os cantando 41

Arca da Casa dc Força. :tníbientc Calmo 40

Área do Lago. com camijdnlo em mox imcnlo. a 5m do caminliáo. 50
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2.1.3 Gi:OLüGIA, GICOMORFOLOGIA E SOLOS

2.1.3.1 GEOLOGIA REGIONAL:

A iiic.i tl;i íKt cmprccuclimcntü corresponde {\ folhn lopogn^fica Domingos Mnriins. cscnla 1:50.000

du IÍ3GE. Nela foram lançados os dados geológicos levantados pelo coiivcnio CPRM/DNPM, dentro do

Projeto Cacitociro do Itapcinirím. Folha Domingos Martins cm escala 1:100.000, ainda inédito.

A rcgi:1o é composta por rochas cristalinas pré-cambrianas c por depósitos scdimentnrcs quaternários

correspondentes aos alnviões dos seus rios principais.

A rcgiáo se encontra inserida na Pro\'íncia Gcolectônica da Mantiqueira, de Hnsui (1982), c foi submetida a

um regime de dcfurmaçáo compressi\'a langencial e a um posterior regime de císalhamcnto (ranscorrctilc.

K-Strutigralla:

O criicrio utili/ado para o empilhamciito cslraligráfico das rochas metainórricas c inlnisivas da rcgiáo é

relali\o a aquelas du:is fa.ses üc deformação, sendo a coluna estratigráfica. da base para o topo. composta

pelas seguintes unidades: Coiuple.NO Paraíba do Stil. Inirusivas Sin a Tardi-Tangenciais, Intnisivas Tardi-

pós-Transcorrcntes. Inmisivas Pos-Transcorrcntcs c Depósitos Aluvionarcs.

CmnpIcMi i*araíha do^iil:

Corresponde a uma scrpiéncia de rochas com características vulcano-scdimcntarcs. fortemente

migmali/adas e gianiti/adas. de idade prolero/.óica. Na área. está subdividido cm dtias unidades, segundo

aspectos litológicos c estruturais peculiares:

. Unidade Pps2 • Hiòlita Gnaisse com níveis quart/.íticos.

Esta tmidadc e composta por gnaisses finamente bandados. ás vezes de aspecto xisloso, ricos cru minerais

ahmiinoso.s c com c.vtcnsos níveis quari/iticos. Apresentam grnnulaçáo fina c grosseira, com bandcatnenio

ás \'c/cs dubr.ado c coitado por veios pegmatúides. As bandas claras (lcucocr.áticas) sáo cotnpostas por

qtiart/o c fcidspalo e as escuras (melanocráticas) por biotita c anfibólio.

Os iiivcis de quarizito sáo esbranquiçados c formam baticos mélricos a dccimétricos de quarlzilos

fcid.spáticos grosseiros e quarlzilos finos, bem rccrislalízados, inlcrcnlados com sillimanila-biolila-gnaissc

granalilcro c gnaisse de aspecto .\istoso. Faz contato por falha com as unidades Ppsl c Pjib.

. Unidade Ppsl - Gttaís.scs Aluminosos:

B a htologia prcdotnitianic na regido. É cotnposla por um gnaisse cinza a cinza escuro, de granulaçáo

média a grosseira com quartzo, fcldspato. biotita. granada, sillimnnítn c, mais raramente, cordicrila. A
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ruli.i(,-:lo é cai;iciciiz.td:i pur bandas (iiiari/.o-rcldspáticas. por vezes dobradas c com forte esUranieiUo

caiaciásiico. c por bandas escuras compostas pur palhclas orientadas de biotlta. Faz contato por falha com

as iiitrnsivas lardi c pós-laiigcnciais, e definido com as íntnisívas tardi c pós-transcorrenlcs.

. Ihtnisivas Sina Tardi Tangcnciais:

Sàu corpos dc gnaisscs granilóidcs de compcsíç:lo granltica a (onalitlca que correspondem a um plulonismo

associado ao regime dc dcformaçdo (angcnclai. Pa/cm contato com as lilologias do Complexo Paraíba do

Sul principalmciiie através dc falhas, ou aproximado segundo direções concordanics com a foliaçilo

icgional;

. Pjgl2 - Gnaissc lindcrbilico.

Corresponde a um giiaissc de composição cndcrbitica (hipcrslcnio-tonalilo) que constituí um dos membros

da série charuockíiica. Possui coloração cin/ji escura a esverdeada e granulação média n grosseira. Pode

apresentar uma fuliaçào incipiente, ou bem acciiluada.

. PJic ♦ Gnaisse Granitico,

Trata-se dc um orlognaisse dc composição granitica contendo granada. Sua coloração é cinza clara, com

granulação media a grossscira. podendo se apresentar localmente porfiroblástico.

Ü..1 P Ib - Gnaissc lonaliiico.

Corresponde a um oiiognaissc de composição lonalitica e coloração cinzenta a esbrnnquiçada. Apresenta

gianulação média a grosseiia c possui foliação gnáissica e/ou calacláslicn, podendo se mostrar localmente

porliroblástico. Ocorrem enclavcs dc hornblenda-biolila-gnaisse c de gnaisse aluminoso.

Intrusões Sin a 'l'ardi Transcorrcnlcs;

São corpos de composição granitica que se po.sicionaram durante o regime de cisalhamento trnnscorrenlc.

I Na área constitui um petpicno corpo oval com Ikm dc comprimento por 0.5km dc largura. Sua composição

é (jiiartzo dioiítíca. apresentando coloração cinza csvcrdaida c granulação média a grosseira. E constituído

por quartzo, plagioclásio. anfibólio c opacos. Seu caráter intnisivo é realçado pela presença de xcnólilos de

gnaisscs dentiu da massa granitica.

. InlnisÕcs Pós-Transcorrcnlcs;

Diques de rochas graníticas são encoulrados cortando indiscriminadamente todas ns outras litologias. Na

área estão posicionados na porção sul da Folha, segundo direções NW/SE e WNW/ESE.

Trata-se dc uma rocha dc tonalidade ciii/a clara, com granulação fina e média, isotrópica. constituída dc

quartzo, fcidspato. biotlta. tiiaiiita c magnctila. Seuscontatos são bruscos, e quando intcmpcrizndn. adquire

uma coloração amarelada.
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. Dcpósilüs Qii.ilci Jiiii ius:

l:si:lo rcprcscmndüs por iiluviõcs ronunudo clcpósilos cili;ircs ao longo das principais drenagens da órca.

como o lio Jacarandá. Braço Norte do rio Jucn. Ribcinio Pcí.nc Verde. Córrego Carioca, Braço Sul do rio

Jncii, rio Fundo c Córrego Balalal.

Sàu consliluidus por sedimciilos inconsulidados arenosos, argilo-arcnosos, argilo-siltosos exibindo cores

variadas c ocorrendo localmente níveis dc cascalho.

Gcoldjiia Estrutural:

A Folha Domingos Martins enconira-sc totalmente inserida na denominada Província Gcolcclônica da

Manlii|ncira. dc Hasni (1VS2). e mostra um quadro evolutivo que se inicia na fase principal do ciclo Tcclo-

Icrmat Brasiliano, anterior a 6C>t)Ma.

SoíVcii uma tcciônica colisional e um inicuso cisalhamcnto. aprcscniando extensos falhamcnlos e foliaçilo

regional niareaiilc.

O evento Icctònico mais antigo ocorreu no Proterozóico Superior/Ciclo Brasiliano Principal, e produziu uma

roliaçilo/bandamcniü gnáissico dc atitude apio.ximada NI.^E/25SE. presente em todas as rochas prc-

cambiianas da área. A csia deforinaçilo associam-se alguma zonas dc empurrões com dircçilo geral dc

transporte dc leste para oeste, decorrentes dc uma Icctônica comprcssional que tòrnou estruturalmente

concordantcs todas as unidades litológicas por cia afcliidas.

O evento seguinte dc idade Cambriana/Urasiliana tardia, é responsável por extensas zonas dc cisalhamcnto

dc alto ângulo, dc caráter lran.scorrcntc e irciu/ regioiial NS-NE. sendo representadas por. fortes

alinhamentos rctilincos. resultantes da transposiç:lo da folíaçáo anterior. As zonas de cisaliuamcnto Batatal

c Araguaia fazem parle deslc sistcrmi que apresenta também um outro tremi segundo direção NW menos

freqüente, c dobramcnios dc estilos os imiis variados, observando dobras desde muito abertas até isoclinais.

F.visicm ainila imlicios de nrna possível .1'' Fase de derormaç:1o que seria responsável por dobras muito

abertas, sem imprimir, no entanto, qualquer tipo dc foliaçáo nas rochas por cia afetadas. Estes dobrarncntos

foram observados a NE da região cm estudo, sendo aipri referidos por fazerem parte do arcabouço estrutural

regional.

2.1.3.2 Gcoinorfologia Regional

Intrniliiçán:

A área do empreendimento caracicriza-sc pelas evidências dc movimentos crustnis, com marcas dc falíias,

deslocamentos dc blocos c falhamcnlos transversos, imjxmdo nilido controle estrutural sobre a morfologia

atirai. Este controle csinitnral pode ser evidenciado pela observação das extensas linhas de falhas, escarpas

de grandes dirncnsòc.s c relevos alinhados, coincidindo com os dobramenlos originais c/ou faíhanienlos mais
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rccciiics. (luc por suo vc/. nluotam sobre iiiulgos rolhas. Os processos morrocllniátícos que fornin submelidos

lodo o coujimlo ii;lo apagaram os Iraçosdas cstniluras primárias.

. CàiinpatiiinciihiN dc reU-^n;

1'lanieie.s de imitidavru) (AK):

As planícies de immdaváo sáo caraclcri/adas por lerrcnos baixos c planos bordcjando os canais fluviais.

Sáo periodicamente inundadas pelas águas dc (ransbordamcnlo dos rios. constiluindo n forma mais comum

de scdimciuaváo lluvial, Sáo formadas pelos aluviôcs c por materiais variados dcposilados nos canais

íluN Íais ou fora deles.

Os sedimentos encoiilrados nas planícies dc immdaçáo icudcm a ser mais grosseiros próximos aos canais

Muviais. (ornando-sc mais finos a medida (]uc se afastam do mesmo. Sáo formados prcdomlnantcincnlc por

alúvios depositados pelos rios. podcudo-sc ciiconirarjuiUo às encostasdepósitos coluviais.

Cutiiia.s (l>K2): -

Caracleri/juu-sc por formarem áreas dc topografia deprimida, com reduzidos valores ailimétricos cm

retaeáo a outras unidades, rcilcliiido estrutura fraturada c dobrada.

Eugtobam fácics dc dissccaçáo de densidade dc drenagem fina n média com incisões entre 23 e 62m.

Apresentam eotierluracoíuvjal no ttipo e linha de pedra .separando aquele material superior da alteração dos

gnuisses. Prcdiiininam .sedimentos areno-siilosos e/ou ureno-argilosos, ob.servando-se muitas vezes

concentrações lerruginbsas. Esses colúvios aparecem em maior espes.sura nus concavídades das bases das

\'erlen(es e diminuem gradalivamenle em direção ao topo das colinas. Matncões e blocos ocorrem nas

encostas cm áreas onde nâo se registram espessuras sigiillicantes de coIüvÍo.

Esta unidade ocupa uma pequena porção que é atravcssiída pelo Ribeirão Santo Agostinho e pela BR-262.

Í':itmtmrcs escalomidus du sul capixaim (DFl, Dl, D2);

Esta unidade geomoriõlógica ocupa a maior parte dn mapa e abrange toda a área do empreendimento.

Compreende os setores du Man(ii|ueira Setentrional com murfologia de aspecto preferencialmente

homogêneo. Mesmo separados entre .si, os Palamare.s E.scalonados do Sul Capixaba tiveram este termo

adotado por constituírem conjuntos de relevos i|ue funcionam como degraus de acesso aos seus diferentes

níveis topográficos.

Nos Patamares E.scalonadus do Sul Capixaba distinguem-se três compartioientos morfológicós alicerçados

sobre gnais.scs, kinzigitos, qiiartzilos e alguns granitóides. Tais compartimentos compreendem o patamar

oríeiital. o topo do planalto e o patamar ocidental. Apenas os dois primeiros estão dentro da área em

estudo e são de.scri(os a seguir.



AQUACONSULT
consultoria e projetos de engenharia Itda

o palamar oriciitjil, localiziído ciilrc o lopo do planallo. u oeste, e as colinas, a leste, possue características

dc lun elevado bloco basculado para leste.

[.)istitiyiie-se pela presen«,n pronunciada de sulcos estruturais, orientados no sentido aproximado nofte-sul, e

talhas menores intercriiz:idas, apresentando consec|uenteinente maiores extensões de formas diferenciais,

nutadameiile próximo ii horda leste, onde as encostas são marcadas por falhamentos, evidenciados nos

planos de falha cxislenles cm quase toda sua extensão. É marcado por controle estrutural definido apenas,

pela variável aprofundamento da drenagem (Dl e D2), Já que a densidade é controlada pela tectônica e pela

filologia. Apresentam formas alongadas, pontôes rocho.sos e encostas marcadas por falhamentos.

A pequena profundidade de alteraqào. inferior a 2tii, denuncia também o controle da estrutura na

escultura<,ào do relevo, fato atestado ainda nas formas alongadas e pela presença de grandes blocos

arcstados nas encostas.

Üs rios .são encaixados, geralmetite possiiind(í leitos pedregosos e encaichoeirados. Destacam-se os rios

liatatal. Galo e das Parinhas, alinhados nun sulco estrutural de.sc()ntínuo, sem lígaçào entre si.

São visíveis os sinais dc cscorregainento de terra e intensos ravinamenlos proporcionados pelas espessas

formações superficiais, e pela devastação da vegetação florestal primitiva, substituído por vegetação

secundária sem palmeiras e [laslagens.

O topo do planalto (Dfl) é mokiailo pela Jissecação tliivial homogônea, isto é, não obedece a controle

eslnilural.

SuiLS formas são alongadas, as encostas retilíneas ou convexas e os topos assumem feições convexizadas. A

densidade de drenagem é fina, com aprofundamento eni torno de 50m.

A espe.ssura do manto de alteração nesta área é maior c|ue na parte leste da unidade. O cciüvio de cor

amarelada e textura arcno-arigoio.su que recobre parte destes alterítos aparece geralmente da meia encosta

para os sopcs. podendo ser vistos blocos rochosos arredondados no melo desta màssa. Os fundos de vales

são geralmente culmatados por material vindo das encosla.s, formando alvéolos de pequena extensão lateral

por onde correm pecjuenos rios mettndrantes, aprofundados em cerca de l,5m. Sinais de movimentos de

ma.ssas são constantes em toda a área.

2.1.3.3 SlSMiClOADE

A região de implantação do empreendimento está in.serida em duas regiões sismoteclônicas importantes: a

Kegião Sismoteclõtiica do Sudeste e a Região Sismotectõnica Oceânica do Sudeste (Berrocal et alií, 1984).
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A primeira coi lesponde à Faixa de Üohranienlos Ürasileiros que se es(ende do sul da Bahia até o litoral sul

de Santa Catarina, constituindo a região de maior atividade sí.smica do país. Apresenta feições estruturais

marcantes em Idrina de falhas trunscorrentes que se distribuem como feixes descontínuos. Estes

lincamentos se eslcmlem a partir da região de Passa Quatro e Vassouras segundo uma direção NE e

inllelem por N-S na altura do Quadrilátero Ferrífero, aonde pas.sam a empurrões, impondo uma estrutura

imbricada com vergência para o interior em todo o leste de Minas Gerais, Espírito Santo e norte do Rio de

Janeiro.

A Região Sismoleclònica Oceânica do Sudeste está representada na área pela Bacia de Campos, cuja

sismicidade pode estar associada à uma continuidade das estruturas Brasilianas na Plataforma Continental,

ou a feições teclõnicas relacionadas com a separação dos continentes sul-americano e africano.

O mímero total de sismos t)corridos é 43. distribuídos em 23 epicentros.

A anfdi.se dos dados permite observar ipie o sismo de maior magnitude foi registrado na Bacia de Campos a

24/10/72 tendi» atingido a intensidade de 4,8mb (sismo de n 28 no mapa). O sismo registrado a menor

distância do eixo da hairagem ocorreu cm Vitória com dois eventos macrossísmicos distintos (1767 e

1811). tendo o primeiro atingido a intensidade V MM e o .segundo sem nenhum registro de inten.sidade.

Em virtude destas informaçõese das dimensões da barragem e de seu reservatório, o local da obra pode ser

caracterizíido como de baixo ri.sco .sísmico podendo-se adotar, quando necessário, uma aceleração

gravitacionui de projeto máxima de U.O.'Sg. Não se deve, no entanto, de.scartar a possibilidade de

ocorrência de sismos induzidos já ipie, como dito anteríortnente, a obra situa-se numa área de alta

complexidade estrutural próxima a sistemas de lineamentos de caráter tran.scorrente.

2.1.3.4 ESTABILIDADE DAS ENCOSTAS NA ÁREA DO
RESERVAI ÓKIO

/

o rcservalói io com seu nível u cota 419 inundará uma pequena área formada pela porção inferior do vale

do rio Jucu. de longas e íngremes vertentes, que apresentam, em vários locais, uma alta predisposição a

cscorregamentos.

Tais locais são caracterizados pela ocorrência de solos de cobertura, notadamente colúvios e corpos de táius

que já mostram evidência de movimentações recentes. São também caracterizados por trechos de

ocorrência de cobertura de solos superticiais. pouco espessos, apoiados diretamente sobre superfícies

rochosas rorlcmciiic inclinadas. Este.s trechos geralmente são vizinhos às grandes exten.sôe.s de

allorameiitos rochosos que formam paredões e escarpas.

A predisposição natural u e.scorregamentos, apresentada pela região do reservatório, é agravada, em muitos

pontos, pela ação antrópica. tal como o desmatamento e cultivo de bananeiras, a Utilização das encostos.
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cojnu paslaj^cm c caminho de gado e a aherliira inadeinmda de rede viária, praticamente desprovida de

dispositivos de drenagem ellcieiites, além de cortar os pés dos corpos de colüvio/tálus com taludes

im|>rópiios.

Com a conslrin,ào das obras e enchimento do reservatório, haverá um agravamento do quadro de

instabilidade das áicas acima citadas. Nào se espera, entretanto, o estabelecimento de escorregamentos de

dimensões tais i|ue venham a comprometer a seguraniíí» das obras do empreendimento e das benfeitorias em

seu redor.

íintretanto, será necessário na fase de uprofundainenio dos estudos pura o Projeto Executivo, a detlniçâo

das áreas de maior i i.sco e de medidas visando a con.solida(,àü geolécnica das mesmas visando melhorar suas

condií^ões de estabilidade e, eventualmente, o monitoramento de deslocamentos e mitigações de eventuais

impactos negativos às visLÍnhanças do reservatório.

2.1.3.5 ASVECIOS GEüLÓGICü-GEOTÉCNICOS NOS SÍTIOS DAS

OBRAS

Neste itetn são apresentadas as principais características geomorfológicas, geológicas e geolécnÍcu.s dos

sítios das obra.s de barrameiilo, tomada d'água e ca.sa de força, com as caracterização dos maciços rochoso

locais, bem como dos diferentes materiais de cobertura, tanto detrílicos como residuais.

SÍTIO 1)0 EIXO DA HAkkAGr.M I- DA TOMADA I)'ÁGUA

. Gconiorfolngía:

No sítio do barramenlo. o rio Jucu é nitidamente ciintroladii por fraturamentos subordinados h extensa zctna

de Cisalhamcnto Üalalal de direção NS-NE e aos (alijamentos de direção N45W, ambos de caráter regional.

ü rio Jucu coi re seguindo preferencialmente aquelas direções, esculpindo uma vale em V muito profundo,

ct)m várias corredeiras e allucntes em cascata.

A moriólogia do sítio de barramenlo é constituída por vertentes convexas, com declívidades variáveis entre..

35 c 45, cortadas por talvegues bem entalhados, controlados por estruturas geológicas.

Ao longo dos talvegues concentram-se blocos decimétricus e métricos de gnaisse granítico, onde as águas

dos córregos correm sobre lajeados destas lilülüglu.s. As vertentes próximas, de declividade elevada,

apresentam coberturas coluvionares com blocos de rocha, assumindo carcterísticas próximas a depósitos de

láliis.

A omhreira e.sijuerda. na área da harragein e da tomada d'água, apresenta uma porção limitada de mata

nativa ainda preservada. Nas áreas de vertentes convexas onde a vegetação natural foi retirada e substituída
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pur p;i.sl;ij:tín.s c cullivtis dc haiiaiicinis, ocorrem ('eii,òes indicativas de movimentação das camadas de solo.

ipie se assemelham a raslejos, fdrmatído sucessivos deyraus abatidos.

Rstas fcivôes parecem resultar do constante pisoteio do gado sobre as pastagens, acompanhando

aproximadamente as curvas de nível. Nos cortes de estrada sob as plantações de bananas, ocorrem

deslÍ7.amentos rotacionais de terra desenvolvidos a partir daquelas feições de abatimento.

Na ombreira direita, na área da liajragem ocorrem e.scarpas rwho.sas vereticalizadas, com aproximadamente

3.üm de desmVel. listas escaipas são resultantes da ipieda de blocos rocbo.sos. que se acumulam nos seus

pés e nos pés da encosta, formando corpos de táius ou se misturando com solos coluviais mais finos.

ü leito do rio é r(x.-lioso. com peipiena corredeiras e zonas de concentração de blocos de grandes

dimensões.

. Lilologiiis e lislrutnrns:

U local do eixo do harrainenlo, em sua margem e.situerdH. é constituído por lítologias gnaí.ssico-graníticas.

compostas basicamente de quartzo, k-fcidspato. biotita e granada. Apresentam coloração cinza, textura

inetamórilca bem desenvolvida (poi'firoblástica e ou granoblástica), foMaçâo marcante, localmente

migmaliziidas. com léições dobradas e tlcbílicas.

Os ailoranterUos destas litologias formam lajeados, muito pouco fraturados, com as descontinuidaües

normalmente fechada.s ou associadas a inihniilos. As feições mais marcantes como geradoras de lascas são

as jiinlas de alívio.

fodein ser obseiviidas feições associadas n cisalhamentosi representados por milonitos que evidenciam a

atuação de esforços transcorienles desenvolvidos em um ambiente de pressão e profundidade,

característicos de zonas de ci.salhaniento dúctil.

A margem direita é caracterizrtüa por um predomínio das rochas gnáissivas de textura grosseira, com

portlroclastos de k-í'eldpatos. Ibliação marcante, aii.sência de bandeamento gnáissico ou migmatizaçâo.

Mineralogicamente são compostas por cpiartzo. k-feldspato. biotita e granada. Apresentam coloração cinza

e amarelada a avermelhada (cores de alteração).

\

O elevado grau de Iraturamento do maciço rochoso nesta margem, permite a percolação e acumulação de

água ao longo dos planos das fraturas, principalmente no sistema N20/Sübvert. E.ste si.stema de fraturas ao

ser seccionado pelas fraturas de alívio individualiza blocos passíveis de mobilização.
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. dc Allci avno/Cohciiura

Colúvio/Tálus:

Nii niiugcia csi|tiL-i(la. ii partir da incia-cacosta da vertente, prdxlmo à crista do barramento, ocorre uin

horizonte de material detrítico depositado diretamente sobre rocha em praticamente toda a extensão da

vertente, com espessura nníxima inrerir)r a I.Üm.

Os materiais detrílicos suo compostos basicamente por uma matriz arenosa, de granulometria média a

grossa com alguma matéria orgânica e argila. Inseridos nesta matriz ocorrem lascas e blocos rochosos

dispersos ao longo da vertente, liherados u partir das tVuturus de alívio.

Na margem direita, capeando a vertente ocorre uma cobertura de material detrítico depositado ao longo da

encosta c linhas de drenagent.

listes dcptisitos hetenigêiieos. Idrmados por matacôes, blocos e fragmentos de gnaisse dispersos em uma

matriz arenosa a arcno-argilosa, carceteriz;im um depósito de liilus típico, cuja área fonte é bem definida a

[lartir das escarpas rochas do maci(,'o fraturado.

Na ombreira direita, na área do bananienlo, também ocorrem depósitos de material detrítico que .se

as.semelham a corpos de tálus. Sâo depósitos formados em condições similares, porém com maior

percentual dc matriz, aretio-argihrsa em relação ao arcabouço de blocos. Ocorrem em áreas de declividades

menos acentuadas, c apresentaii] espessuras de até 3.0m.

Tais depi)sítos eslào indicados no mapa geológico-geotéchico como coiüvios com blocos. Diferem dos

corpos de colúvio pelo fato de apresentarem uma dificuldade maior perante escavações, que podem exigir

desmontes loealÍ7.ados com emprego de explosivos.

A área fonte daqucic.s blocos são os alloramcntos i|ije formam pequenas escarpas rochosas, onde ocorrem

blocos isolados, pralicamcnte in sim. com pouco ou nenhum deslocamento e blocos em equilíbrio

precário, muitas vezes .seguros por raíze.s.

Nas proximidades da sondagem SMS, cerca de 20,Om para montante, ocorre uma feição localizada,

associada a movimentos de massa. Este e.scürregamento parece estar em processo de evolução, ocorrendo

blocos receiitcmeiitc mobilizados. Alguns destes blocos também mantém-se retidos em equilíbrio instável

pela vegetação.

. Siiltis Kisíüuai.s u Suprolilos:

Na margem es(|uetda. os materiais provenientes da alteração das litologiasgnáissicas ocorrem expostos nos

(aludes de corte da e.strada (|ue corta a parte superior das vertentes.
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A porfeila distinção entre estes materiais residuais e «s de origem detrítica, coluvíonares, nem sempre é

evidente. As camadas de solo areno-argiloso a arenoso de coloração avermelhada não apresentam

estruturas relitpiiares que permitam n determinação da gônessedaqueles materiais.

Üs .solos residuais tuellior caracterizados apresentam coloração avermelhada, textura argila a argilo-

arenosa. Suas espessuras variam de poucos centímetros a até cerca de 5,0m. Os horizontes de saprolilo

podetn ser identificados através da.s estruturas reliquiares e pela mineralogia primária muitoalterada porém

ainda visível. São solos arenosos, pouco silte-argilo.sos, com fragmentos de rocha e de cristais.

Apre.sentam ct)loraçôe.s cinzas e esbranquiçadas e espe.ssuras máximas de l,Om.

Na margem direita, aqueles dois materiais ocorrem expostos de modo restrito no sítio do barramento,

allorando em um corte de estrada de ace,sso à lavoura de café próximo ã SM5. Neste local aflora um solo

avermelhado argilo-arcnost) com espe.ssiira estimada em 2,0m capeando solo saprolítico silto arenoso,

micáceo.

. Soln dü TraiLsiçfio .sulu-rnclui:

No local do barramenlcj, até a cola dc inlere.s.se (470in), a cobertura de solos sobre o topo rochoso varia de

uma ombreira pra ovitru.

Assim, na ombreira esquerda, a espe.ssura total dos solosatinge,.no máximo l,Ome a passagem solo/rocha

é brusca.

Na ombreira direita, os .solos de cobertura aprc.sentam espe.ssuras variáveis, desde nula nos afloramentos, a

até cerca de 4.0m.

fim alguns pontos, como por exemplo, nas proximidades das sondagens SM4 e SMS abaixo da camada de

solo saprolítico. ocorrem zonas de transição solo-rocha com até 7,0m de espessura, formada.s por blocos

rochosos hi xiiu muito alterados e fraturados, com pas.sagens decimétricas de solo Síiprolílico.

SÍTIO DA CASA DE FORÇA

. Geotnurfulogía:

O sítio de Implantação da ca.su 1 de força situa-se num local de morfologia rebaixada e aplainada, localizado

no lado externo de um cotovelo do rio Jucu. Este cotovelo é uma conseqüência do controle estrutural de

dois lineamentos que se cruzam no local: umde direção NS e outro, quase EW.

O segundo lineamenlo apresenta características de um falhamento, formando um paredão rochoso, que

limita a E a área em e.stüdo e controla um vale retiiíneo, esculpido por um afluente do rio Jucu.
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. I.ilolo^íüs c Estruturas:

Üs alloraincnios rocliosos exi-sleatcs ao longo da estrada de acesso à área da casa de força, ao longo da

c«ll)a do rio Jiicii c principalmcnlc no paredão riKihoso n E, sâo compostos por gnatsses com mineralogia

hasicamente composta por quartzo, biotita, granadas e outros minerais metamórficos como grafita,

silimnnita e curdieritu.

O paredão apresenta a forma convexa onde ("oram observadas juntas de alívio subhorizontals que cortam o

maciço.

No allorattienlo ao longo da estrada ocorrem três sistemas de fraturas bem definidos de fraturas verticais,

com as seguintes direções: N20. N30. N340 e N60. Além destas fraturas, obsèrvou-se, também, juntas

suhlu)rÍzontais de alívio.

Miiteriaí.s de Cobertura:

. Coliívto com Blocos:

Sedimentos coluvionarcs com grande quantidade de matacões, blocos e seixos, ocorrem disseminados ao

longo da área. ocu|iaiulo sua parte central. Estes depósitos apre.sentam maior volume de matriz areno-

argilosa ein relação ao arcabouço do que os corpos de tálus. A espessura deste capeamento pode ser

estimado cm torno de 2,0m a 6,0m.

. Depiísilos de Tnius:

O depósitt) de tálus que ocorre no local, forma uma Kngua que migra em direção ao rio Jucu. Sua

composição é heterogcnea, com rnalucoes e blocos dispersos em teores variáveis de matrizareno-argiíosa.

Junto ao paredão rochoso estes depósitos são mais espes.sos e apresentam forma bem definida, mostrando

muitos blocos e lascas de gnaisse dispersos em matriz areno-argilosa.

A medida em que se afasta da encosta, o.s depósitos tomam-semais horizontalízados, com modificações das

relações entre o arcabouço e a matriz.

As m:iiores espe.ssuriLs destes materiais ocorrem junto ao paredão rochoso, alcançam uma espessura

estimada próxima a 7.0m.

. AluvjQu cuin Blocos:

Nas proximidades da calha do rio Jucu ocorre a Interdigilaçâo entre os sedimentos coluvionares e os

aluviõe,s depositados nos períodos de cheia.

Estes aluviòes são compostos porsedimentos argilo-arenosos, com grande quantidade de seixos e blocos.
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o leito do rio Jucu (i\z neste trecho uma cruva c6ncava, c|ue expõe os sedimentos aluvionares à ação das

áyuiis do rio. 0)ncqüenlemenle. ocorre a remoção das partículas menores, gerando uma concentração de

hlocos ao longo da margem do rio.

CIRCUITO IIIORAuLICO

. Geoniori'o1ogi:t:

A região de implatUação do circuito hidráulico faz parte do compartimento de relevo denominado

Patamares Escalonados do Sul Capixnlia, caracterizado por um relevo de formas alongadas e pontues

rochosos. c(un encostas marcadas por lalluunentos. A dissecação tluvíal não é uniforme, devido ao

cotUrole das cstiuturas e das lilologias i|ue aí ocorrem.

As obras atravessarão duas unidades des.se compartimento, designadas com Dl e D2 e que correspondem a

áreas com dilcrentes apu>limdamentos dos vales. Na segunda, que correspoiide aproximadamente ao

[irimeiro <,|uilômctro desde a tomada d'água. o aprofundamento entre os vales é de 166 a 222m e na

primeira, que corres|X)nde ao trecho restante atéa casa de força, o aprofundamento é de 104 a 155m.

O eixo do circuito hidráulico com direção NW-SE seguirá acompanhando os eixos dos espigões, divi.sores

de água entre as drenagens secundárias ailuentes do rio Jucu. Assim, apesar daquelas grandezas do

aprolundaniento entre os vales, as obras subterrâneas estarão sempre bastante abaixo da supérfície do

terreno, mesmo nas travessias dos vales secundários.

. LItologla e Cstruluras:

As t)bras do circuito hidráulico serão implantadas em duas unidades litológícas pré-cambrianas,

pertencentes ao Complexo Paraília do Sul. O primeiro trecho de aproximadamente l.Okm, a partir da

tomada d*água. será implatUado em gnaisse-granílico e o segundo, atéa casa de força, em biotita gnai.s.se.

Tais litologias, ao longo do traçado do circuito hidráulico, são atravessadas por lineamentos estruturais de

direções principais NS e EW. Estes lineamentos correspondem à faixas de cisalhamentos secundários,

associados às feições estruturais regionais.

Como o eixo do circuito hidráulico é aproximadamente NW-SE, o mesmo atravessará aquelas zonas de

ci.salhamenlo a ângulos de 45 c 135, evitando, desta forma, a travessia de grandes extensões de maciços

muito fraturados.

. Zoiieanieiilo Geontecíliiico do Muciçü Rochoso:

O maciço rochoso de implantação das obras subterrâneas do circuito hidráulico é muito semelhante aos de

outras obrasjá executadas nas mesmas litologias do Complexo Paraíba do Sul.
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Assim, potic-stí elaborar, em caráler preliniitiar, um zoneamenio geomecânico do maciço em questão

conl(»fme critérios classiílcatórios usualmente empregados em obras subterrâneas.

2.1.3.2 SOLOS

O solo zonal da região do projeto é o latossol, quecorresponde ao oxissolo da classificação americana e ao

solo ferralítico da clu-ssificaçâo rrance.s;i.

O termo latossol diz respeito à gênese destes solos, característicos de regiões tropicais úmidas e'

subiímidas, correspondendo à alteração alítica proposta por Harrassowitz (1949).. São solos antigos, de

textura predominantemente argilosa, cm cujo processo de formação ocorreu intensa lixiviação de argilas

silicaladas e metais leves, bem como acúmulo de argilas com altos teores de õxidos de ferro e alumínio.

As principais características destes solos são de.scrita.s a .seguir:

. desenvolveram-.se sobre gnaisses datados da era pré-cainbriana;

. pequena diferenciação entre os horizontes A e B, tanto em relação à cor quanto à textura (transição em

geral difusa):

. horizonte A moderado, correspondendo ao epjpedon ócrico da classificação americana. As cores dos

horizontes superficiais são claras (valores de cor em Munsell de 5,5 ou mais para solos secos e 3,5 ou

mais para .solos úmidos; valores de croma ile 4 ou maiore.s);

. relaçao textura! argila B/argila A variando de 1,0 a 1.5, o que denota textura praticamente uniforme em

lodo o perfil;

. textura predominantemente argilosa (teorde argila da terfa fina no horizonte B em geral superiora.35%);

. Valores de Kj (Si O2)/ AI2O3 e Kr (Si O2)/ Al203Fe203 baixos (em geral inferiores a 1,5),

caracterizando profundo intemperisnío e adiantado estado de latossolização;

. all«)s tei)res nos horizontes A e Bde AI2 O3 e Fe2 O3 na fração argila do ataque sulfürico (teor de AI2 O3

em torno de 15 % ou mais, teor de Fe2 O3 em ttjmo de 7% ou mais);

. valores altos de Al + ^ triKável (em geral superiores a0,5/1000 de solo)

. solos ácidos (pl l em água e em KCI em geral inferior a 5,0);

. solos quimicamentc pobres, desprovidos geralmente de minerais primários facilmente inlemperizáveis,

deficientes em fósforo, cálcio, potá,ssio e eventualmente micronutrientes, dlstróficos, apresentando

saturação de ba.se.s (valor V) em geral inferior a 50%. Além disso o valor T (capacidade de troca de

ctUiun.s) 6 baixo, em torno de 10% nu horizonte A e menos ainda nos horizontes inferiores;

. solosein geral profundos (profundidade de soium A + Bsuperior a 3,0m);

. solos geraltncnle ptjuco coe-sos, de grande permeabilidade, bastante porosos e bem drenados, estrutura

fraca a nu)dcrada. graiuilar ou em blocos subangulares;

. solos nau .salinos (condutividade elétrica do extrato de saturação inferiora 4mmhos/cm a 25C);
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. teores de inatéri;i orgânica nâo nuiilo elevados (teor de m.o. em geral inferior a 2% nos horizontes

siiperllciais);

. apresentam às vezes preseni^a de concreções ferruginosas ou cascalho de quartzo em todo o perfil.

Do exposto, pí)de-se concluir que os horizontes superficiais destes solos, do ponto de vista texiurni,

apresentam haixa propensão à erodibilidade (solos argilosos, de relativa estabilidade dos agregados),

entretanto, sua localiza(,'âo em relevo.s bastante acidentados faz com que sejam bastante afetados pelos

processos erosivos, em especial a erosão de lençol em toda a superfície. Além disso a pobreza em

nutrientes disponíveis dos horizontes superficiais tornam-nos extremamente depauperados quando é baixo o

teor de matéria orgânica, como acontece atualmente em quase toda a área do projeto.

É de .se ressaltar tamliém que o horizonte C de meteoriziição do gnais.se ou das rochas intrusivas é bastante

grosseiro texturalmcnte e pouco coe-so, apresentando cores que vão do vermelho ao roxo. Devido à

pei|ucna estabilidade dos agregados do horizonte C. estes solos são problemáticos quando se realiziun

cortes profundos no pciTil, como nas estradas, onde o processo erosivo em ravinamento ou deslocamento

de massa é muito acentuado.

O aproveitamento agrícola dos latossolos das regiões monlanho.sas não é simples, devido ao relevo

acidentado, baixo conteúdo de matéria orgânica, fertilidade natural média a baixa e elevada acidez,

exigindo cuidadoso numejo agrícola, sob pena de se tornarem exauridos em poucas décadas.

Os latossolos (Ia rcgiãn' da barragem e da casa de força estão localmente associados aos Camhissolos e Solos

Litólicos, bem como a afloramentos de rochas.

Ciinihi.ssolo.s .são solos com horizonte B incipiente (pouco desenvolvido) caraclerizando^se pela pequena

prorundidadc do Soium A -t- B, em geral inferior a l,5m, assentes sobre o horizonte C de textura franca,

resultante da mctcoriziição das rochas pré-camhrianas. Analiticamente apresentam quase todas a.s

propriedades dos Latossolos dc.scrilos anteriormente e estão localmente a eles associados, nas regiões de

relevo (orte montanhoso. Destaca-se nestes solos a pre.sença de minerais primários facilmente

deconqroníveis. Encontram-se a.s.sociados aos Latossolos Pouco Profundos.

Solos Litólicos são solos bastantes rasos, desprovidos em geral do horizonte B e algumas vezes do

horizonte C. A profundidade total do perfil não ultrapas.sa 80cm. assente diretamente sobre a rocha sã.

Encontrain-.se associados aos Líilossoios Pouco Profundos e aos Camhissolos nas regiões de relevo

escarpado e próxitiios aos alltiramerUos rocho.sos.

Tanto os Caiubissolos quanto os solos litólicos .são extremamente frágeis à erosão em ravinas ou a

deslocamentos de mas,sa, exigindo assm cuidadoso manejo conservacionista, não sendo recomendável o seu
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uso íi^MÍcola e sim a mamilen(,ào da tloresta [iriniitiva, sob pena de se criarem grandes desbarrancamentos

(cros:lo em massa) e. arraste de solo.

Oet>rre.m lambem em pei|uenas áreas, na região da barragem e do lago a serem criados solos nluviais. numa

estreita faixa no lalvegiie do Córrego I. e também nas 04 ilhas no meio do rio que serão alagadas.

Lstes solos aluviais sao solos cninerais, pouco desenvolvidos, recentes, formados por sedimentos trazidos

pelos rios c oeupaiulo as vargens de relevo plano. Não apresentam em geral diferenciação de horizontes no

perfil, verificando-se apenas a formação do horizonte A com acúmulo de matéria orgânica e cor mais

escura. Abaixo do horizonte A estão as outras camadas de deposição, as quais são extremamente

diversificadas, podendo ter textuara de argilosa a arenosa, em função da capacidade de transporte dos rios

durante as enchentes. Nao apresentam sei|üência definida de camadas desedimentação.

2.1.3.6.1 USO ATUAL DOS SOLOS

Os .solos da região do entorno da barragem e do lago a serem criados têm uma utilização agrícola precária.

C.omo sao terienos cie alia declividade. o maneio agrícola deveria supor severas práticas conservacionistas,

o i|iie ivalmcnle nao ocorre na prática. O ipie se observa é que são freqüentes o de.smatamento e a

queimada. apf)s o que c feito o cultivo de banana ou café em terrenos íngremes. Não são cultivadris feijãt),

milim, mandioca e pomares nestes .solos. Após alguns anos, com exaustão do solo, o inesmo é abandonado

e invadido pelo capim gordura c pelas primeiras plantas pioneiras da süces.são, como o camará e o alecrim.

Os solos da região da ca.sa de força e da subestação elétrica têm pequenas declivídades. e neles são

plantados pomar (mangueiras e laranja principalmente), mandioca, milho, feijão e banana.

A atividade agrícola de maior relevo econômico tanto no entorno da barragem quanto na área da ca.sa de

torça é o plantio dc banana e café.
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2.2 - DIAGNOSTICO AMBIENTAL DO MEIO

BIOLÓGICO
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2.2.1 - DIAGNOSTICO AMBIENTAL DA FLORA

I - INTRODUÇÃO

KijLz.ini (1979) Hgrup:i ii vcgcljn,â() siliinclii sdhre as cadeias montanhosas litorflneas, do Rio Grande do Sul
HO Nordeste, em 'Província Atlântica",sendo esta mais expressiva na serra da Mantiqueira e do Mar,
[ocalÍ7iida.s nos estudos dc Minus Gerais, Silo Paulo, Rio de Janeiro e Espírito Santo.'

Anteriormente, Ruschi (1950) classillcou a Hora que ocupa as ^rras do Espírito Santo, nas Caixas de
al(itiide.s de 300 a 800m, como "Mata de Encosta" ou 'Mato Atlântica'. O projeto Radambrasil (1983)
propos para esta mesma vegetai,ào a designaí^ilo de "Floresta Ombrófila Densa Submonlana", nas regiões
onde a altitude varia de 300 a 500m, e "Floresta Ombrófila Densa Montana", pai^a as faixas de altitude de
500a 800m. i " '

A vegela(,ão primitiva que ouirora vicejava e da qual atualmente podemos encontrar apenas alguns
fragmentos às margens do rio Jucu Braço Norte, entre as localidades de Biriricàs e Panelas, no município
de Domingos Martins, local do presente estudo, classifica-sé, segundo Radambrasil (1983), como
"Floresta Ombrófila Densa Submontana", na região localizada entre a ca.sa de força e á barragem, e nas
regiões adjacentes à barragem como "Floresta Ombrófila Densa Montána* (faixas de altitude entre 420 e-
7U0 m). Nesta, o estralo arbóreo atinge aproximadamente25 m de altura, o estralo arhustivo atinge até 5 m
de altura, sendo comum a presença de plantas herhitceas e epífitas como bromélias, pteridófitns e
orquídeas,diferenciando-se da submonlaná, principalmente, pela grande quantidade,de epífitas em seu
interior

A pre.sença des.sa vegetação sobre relevo fortemente dis.secado, locais de acesso difícil e em afloramentos
rochosos, é sem ddvida o motivo i|ue determinou a manutenção è conservação de fragmentos da vegetação
original desses ambientes. As áreas que sofreram o impácto da ocupação humana se encontram atualmente
ocupadas por pastagens, agricultura e vegetaçãosecundária. ' ^ '

A desagregação do meio llorístico. provocou a redução do banco de germoplasma natural, e
consequentemente a diminuição de indivíduos paru produção de sementes, reduzindo assim a possibilidade
de reocupação, em nigumas áreas, por dctenninada.s espécies vegetais, necessitando para ls.so n manutenção
de indivíduos remanescentes e da interferência do homem, para a implantação de florestas com espécies
da mata primitiva. . ' ,

O pre.scnte estudo visa a caracterização fitoflsionõmica da região, sob infiuôncía direta ou indireta do
empreendimento, para compreen.são geral da situação da vegetação local.

2 - CLASSIFICAÇÃO DA VEGETAÇÃO-

A classificação baseia-se no tipo de vegetação e nas forma.s fisionômicas que se expressam na área de
estudo, procurando seguir a propo.sta do Projeto RadainBrasil (1983) e a Instrução Normativa 79 do
IBAM A, de 24 de setembro de 1991.

A - Floresta Primsíriu da Mata Atlântica (
Na área de estudo, entende-se por tloresta primária a vegetação arbórea denominada Floresta Ombrófila
Den.sa, constituída de fanerófita.s ombrófilas sem resistência à seca^ com folhas sempre verdes, podendo
apre.sentar no dos.sel superior árvores sem folhas durante alguns dias, e plantas que variam de 20 a 40m de
altura, além de suh-bosque que vai de ralo a denso. Pode estar um pouco alterada,'pelò'corte seletivo de
alguns indivíduos, mas mantendo a fisionomia original. |
B - Floresta Secundária '

Éai|iiela onde a vegetação arbórea surge principalmente após o còrte, total ou pafcial, dá floresta primária.
Éum tipo de vegetação, no qual seus componentes se caracterizam pela necessidade da íncidôncia direta de
luz, principalmente nos seus primeiros e.stádios suce,ssiünais. É composta por plantas íenhosás, herbáceas,
lianase algumas epífita.s, quandojá se encontra em estádio sucessional mais avançado.

r '-'.i ^
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A lh)icsiu sccuncliíriii é a tbrinasâo i|ue ocupa a maior parte da área da bacia que converge para o lago,
podendo estar em processo de recupern^alo ou degradação, devido a repetidas ações antrópícas e, de acordo
como estádiosucessional, classitlcu-se u floresta secundária em: } ~ ^ '

[
I • r- .

f CAPOEIRÃO: é o estágio .sucessioiiul de lloresta secundária ònde, nsionomicumente, há
predoininAiiciu do estrato arbóreo, com árvores de grande porte, inclusive. Àsua área basal pode_
variar de 18 a 30 ni^/ha, considerando tis indivíduos com DAP (diâmetro a altura do peito) maior
que 10 cm. • ' •' i ,

CAPOEIRA: é o estágio sucessional da ilorestu secundária onde nsionomicumente, os estratos
arbóreos, urhustivos e lierháceos sHo bem distintos, nflo havendo, entretanto, predominância
entre eles. Asua área htcsal poderá variar de muiur que 10 u menor que 18 in^/ha, considerundu
os indivíduos com DAP maior que 10cm. • '.I ' '

: ( ' i • •

CAPÜEIRINIIA: é o estágit» sucessional de lloresta secundária onde nsionomicamente, há
predtanináncia do estrato herháceo e arhustivu sohre o arbóreo. A sua área basal poderá variar
de maior que 2amenor que lOm^/lia considerando os indivíduos com DAP máior que lOan.

MACECA: 6 a forma de vegelavào fortemente alterada, com predominância de indivíduos com
porte herháceo, podendo haver alguns de porte arhastivo è, riiromeiite,'indivíduos de porte
arhóreti. Asua área h:isal náo ultrapa.ssa 2 m^/liu considerando indivíduos coni DAP maior que
5 cm.

C^^^flonimento Rt)choso (Sciuh AlIAntieo)'
OR^nonmicnlos rocl«)S(is ocorrem em Ioda a área. Em alguns locais aparece a rocha nüa, apresentando
apenas/,/<7ií'//<'.v e tíí7(>/)/MVíi.v, que são organismos colonizadores Iniciais. " • •

Os minerais, oriundos do intemperismu sofrido pela rocha, e a malériá orgânica são carreados até cotas
inferiores e nuiis planas ou até encontrar obstáculos, fornuindo solo, Ficando a rocha praticamente nua. Ein
outros locais os tnateriuis nâo eroüem ao lodo tlcanüo uma camada fina que dará origem a lilossolos,
sendo nestas camadas e nas reenlrãncias da rocha que se fixa a vegetação. A formação atinge altura em
torno 7m, mas algumas árvores podem ter até ISm, com as copas sem se tocarem, deixando que a luz
peneire diretamente enr seu interior e onde o solo é mais profundo pode,chegar a ser mata, definido como
"Scrub-Atlflniico* nor RÍZZIN[(I979) e "Scruh" por RUSCHIÍ19501. ' r

-D.- Al
Suo loclus ondeestá sendo praticado algum tipo de agricultura, sendo representadas por:

cultura de h:manu;
cultura de café; '
cultura de feijão;
pomar (iaraiMa, inixirica, limão, jamho, abacate, goiuha, etc). . •

E - Pastagem ;
Vegetação, composta principalmente por gramíneas e Invasoras, na qual ocorre interferência humana no
sentido de Impedir .sua evolução para macega (principalmente capim gordura e capim pemambuco).

f

F - Vegetação aquática. ^ ?
Consiüerou-.se vegetação aquática, aquela que se encontra lotai òu parcialmente submersa. Esta é pouco
abundante devido principalmente, a.s corredeiras quedificultam sua instalação. ' ./j' '

G- Vegetação Riparia ou Ciliar ' • • V • ! • '
Malas adjacentes a corrente ou curso de água e das ilhas, cujas raízes estãopróximas da zona de saturação,
devido a proximidade de água subterrãtiea. í • 'O l' ' Í

A Vegetação Ripária ocorrente na área de estudo, po.ssul altura de até 20 m, com larguras variando
conforme o relevo. Locais onde o relevo é íngreme a largura é pequena, atingindo em tomo dé 3m, em
locais planos essa faixa é maior. Esta vegetação, em toda a área analisada, é composta por espécies próprias
destes ambientes, como também de plantas de outras formações, i :

i ;
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3 - VEGETAÇÃO EXISTENTE NOS LOCAIS DE IMPLANTAÇÃO DO PROJETO

•3rl - Veyctas^âo Existente na Área a ser Inundada

ErfTtTícljnr rfrea de alagamento existem árvores de grande porte (flg.I* ), como por exemplo; 1- Fiais
cliisiiftilio (iniileinl)d) com altura de 18 m (Fig.9); 2 e 15- Aslroniutn graveoleiu (gibatâo),
re-spcciivamente cjun nllurn de 20 e 18 m; 3.4 e 10- Pritilosia sp (casca doce) (Fig.IO), com altura em
torno do 20 m; Oirhnono icyalis (jetpiitibá rosa) com altura de 20 m; 6- Pseuàobombax gnindiflorum
(paineira) DAR I60cm (diâmetro a altura do peito) e altura de 16 ra (Fig. 11); 17- Lecythis pisnnis
(sapucaia) com lóücm de DAR e altura de 22in (Fig. 12); 18- Plathymeniafoliolosa (vinhático) com altura
de 18 metros.

3.1.1 - Mata ciliar ou riparia

Na área onde será implantado o üigo há vegetação Ripária em todo bordo do rio. Nos córregos l e 2 a
vegctat,*âo ripária i de caiater secimclária, tu» córrego 3 é característica dos Afloramentos Rochosos, e em
quatro ilhas locaH7Jida.s nesta região com vegetaijão .secundária e primária (Ver Figuras 4*,5*.6*,7*.8*
. 13.14 e 15) e nos córregos 1.2 e 3 (Fig. 1,16.17 e 27). Compondo o estrato arbóreo, 5 a 20 m de altura,
encontratnos Coc/nuiiin polynuirpiiu (camará). Guapiro oposita, Hymenaeia çf. courbaril (jatobá), Xylopia
sciircd (pindaílui). Pdlytimlroanos aiiuh-sí-cnx (palmito amargoso), tnga sessiUs (ingá), higa niarginoía
(ingá), SfiiiKi iiiiilfijugo (angico branco). Tibnuchiiut sp, Miconia a'nnoniüiuifolln, Lecyihis
/)/.rí»íi/.v(sapucaia). No estrato arbustivo encontra-.se espécimes Jovens das árvores do estrato arbóreo e
Posoipiiriii laiifolia (pedra dc» céu)(Fig. 18). Cliixia splrito-sonclensis, Pavonia- 'mokoyama{fig.\9),
Mttyiciiux sp. No estrato heháceo encontra-se espécimes de Echinodorus graiuiifJorus (chapéu de couro),
ninliiiiiin s/> (samambaia)' Esclrria liitifdlid (tiririca) Heiiychium coronarlum (lírio). Encontra-se epífitas
como. Aamthusuuhys sirohiUicen, Avchmed aistoncd, Aechmca cf. phanerophlebia, Vriesea
ainndtd{F\g.20). Liiflid alf. críspd, Cdiiisiruin //W<'n//(Fig.40); e lianas como Heteropterys chrysophylla
e Hcrrcrid sdl.ui/udrilhd.

3.1.2 - Mata Atlântica Rnmária

Será inundado também um trecho de mata primária altenida (ver hachdria na Fig. 1), com e.strata arbóreo
de 20 metros de altunt(Fig.2l). com árvores emergente.^ aictmçnndo 25 metros, composto principalmente
por Pldihyiiwnid foliolo.ui (vinhático), Pradosia sp (casca doce), Aspidospenna parvi/ullum (peqiiiá),
Asir<}iiiiiiii grdvfdlrns (gibatâo). Hyinciuwd cf.aiuibdiil (jatobá), Newtonia aiiUorta (angico), Leiythis
pi.Kunis (sapucaia). Tdhchiiid sp (ipê). O estrato arbustivo, até 5 metros de altura, é formado por plantas
p>vens do estrato arbóreo e também Pdwnid inokoydiiid, Posoquería laiifollo (pedra do céu), Psychoíria çf.
cdrfdgidfdsis. Psychdirid çf. iiuipoureididcs. No e,slruto herbáceo pode-se encontrar Niduldríum
//i/íf«r/i//i(Fig.22), Acchmcd tdnudxhci, Oceoclddes maculaia. As epífitas mais comuns foram Vric.ied
airiiidfd. Vricstui nyiro</dciylon. Tillondsid gordineri, PleurolhnlUs spp, Laelia aff. crhpa e as líana.s
Hcicropiays chiy.fdpbylld e Solanaceae . Em locais onde houve menor interferência antrópicá, as liana.s
ocorrem em menor i|üantidude.

3.1.3 - M ata Secundária

A vegetação secundária (Fig.23) da região se npre.senta com e.stráto arbóreo formado por indivíduos de 15
metros de altura, com alguns emergentes atingindo 20 metros ou mais, apresentando ainda alguns
remane.scenles da mala primitiva. Rode-se encontrar nu estrato arbóreo espécimes como Tibouchitia sp
(quaresmeira). Pipiddeiiia gonodcbanilia (pau .serra), Miconia cinnanomifolia, Cochnaiia pòlyniorpha
(camará), Mdcbderiuin sclcra.Kyhin (bico de pato). No estrato arbustivo encontra-se espécimes jovens dos
coiiiponente.s do eslrato arbóreo hein como Bacharis (f.dracuiiculifoUá (alecrim). Vehiohla scorfdoides
(casadinha), Vcrnonia polyantiws (nssa-peixe), Cascaria commersoiiiana (cafezinho). No éstrato herbáceo
encontramos Mcilinis minutijíora (capim gordura), Hyparrehetila rufa (jaráguá); Calathea sp, 'Maranlba
sp. As lianas mais comuns são Davilía rugo.ui, Davilla sp, Dalechampiá sp sendo encontrado epífitas
.somente nos estáditts mais avançados desta formação, sendo elas Tillandsia siricta, Tdlandsia gardncri.

*Obs.: Fig. I corresponde ao De.senho AQ80-0282-93-005
A Fig. 4.5.6,7 e 8correspondem ao Desenho AQ80-0282-93-007
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3.1.4 • Vei;ela(,-rn) dos ntlorainenlos rochosos (Scrub AllAnlico)

Os «floraincntos rocítoscts (Fij».26 e 29) ocorrem por Ioda a margem do rio (ver letra "C" na Flg. I e
l-iguras 7 e 8 ). ü estralo arhdreo é ralo, podendo as emergentes atingir até 16 metros de altura, como o
Ps<'iitl<)hi)mh<ix }>i((iulifloruin, Fiaix clusiifolin, Coussapon cf. microcarjya. O estrato arbustivo também é
ralo, sendo encontrado Clusia xpiriiti-xanclcmis, Cluxia xp, Paliaswia prasinata (Fig.24). O estrato
herbáceo possui broniélias com até 2 metros de altura, incluindo a inflorescôncia, sendo comum Vnesea sp,
Niduraliuin innitccniH, Canixiruni lindcnH, Piicairnia xuiniiiiea e orquídeas como Xilobiuni sp, Prescottta
xp. Algumas epílltas tatuhéni são encontradas, como por exemplo: Neoregelia rubrifolia, NeqregcHa
ligrinti {F\g.25). TiHoiuIxiii goníncri, Tllla/ulsiii xiricla. ' ' ' , ' '

3.1.5 - Áreas de cultivo

As áreas dc cultivo c.xistcntes na regiílo .são compostas principalmente porculturas de banana (Fig.27e28),
café (Fig.28). feijão e pequenos pomares (Fig. I letra D).

3.2 • Vegetação Componente da Área da Bacia que Converge para o Lago

Na bacia ipie converge para o lago as Florestas Primárias (ver letra. "A" na Fig.' I), são fragmentos
florestais com vegcla<;à(t componente equivalente » da área do lago (Fig.30). Dentre as espécies mais
irnptnientcs desta floresta' são encontrados Cnrinutiui e.utcUensix (jequítlbá branco), Carítüami legalix
(jequitibá rosa) e Laythix pixoiiix (.sapucaia). Há também Mala Secundária (Fig.l letra B) como Capoeirão
(Ul). Capoeira (Ü2). Capocirinha (B3) e Macegu (B4); áreas cultivuda.s (Fig.l letra D) com Banana (Dl),
Café (D2), Feijão (D3): e Afloramentos Rocho.sos, ( Scrub Atlântico) identificados na Fig. 1 com a letra
(C), e vegetat,ão Ripária nos córregos 1,2e 3 (Fig. I). !

3.3 • Ace.s.s(»s Dellnltivos e Temporários
/

Dentre as estradas tpie darão acesso á repre.sa c à ca.sa de força, a ünica que atraves.sa a Floresta Primária é
a que vai de Domingos Martins á localidade de PuncIus (ver Fig. 2* e 31). É um trecho com
aproximadamente 2.50 mde comprimento, onde a estrada foi aberta sobrea rocha, com largura variando de
3 a 4 111 íis margens desta estrada temos vários exemplares da Floresta Atlântica, que devido no
desinatamento e ao alto valor comercial de sua madeira tomaram-se relfquias desse ecossistema,
constituindo estoque genético de capital importância na preservação das mesmas. No levantamento
realiz:»do detectamos e locamos ás mais exuberantes e próximas da estrada (Fig.2) com ndmeros, os
seguintes espccimcs: I- Pldíyiiicnidfoliolu.ui (vinhálico) a 2 m do eixo da estrada, com 140cm Je diâmetro
a altura do peito (DAP), altura de 23ni (Fig.32);2- Axironium graveolens (gibatSo) a 2 m do eixo, DAP
27cni e altura de 17 m(Fig.33); 3- Pierigoid brasiliensis (farinha seca) a 7 m dp eixo, DAP de 120cm e
altura de 35 m;4- Ptcrigoia bid.xilien.m (farinha seca) a 6 m do eixo e altura- de 20 m;5- Paraieconm
pcrobd (peroba) com DAP acima de 50cm e altura de 20 m;6- Caríniana legalis (jequitibá rosa) a 2 m do
eixo com 70cm de DAP e 30 m de altura(Fig.34);7- Prddosia sp (ca.sca doce) á 5m do eixo è DAP de
55cin;8- Plerigoid hraxiliciixix (farinha seca) a 2 m do eixo com DÁP de 70cm e altura de 25 m. Esta
floresta estende-se tanto h esquerda acompanhando o relevo íngreme com substrato" rochoso, como também
ii direita em relevo também íngreme, com substrato rochoso, indo até ao rio Jucu, impóssibilitando a
mudança do local e o alargamento da atual estrada, já que"este rémanesceníe se constituí numa importante
fonte de gerinoplii.sina. E.stas át^ores são ainda epitlladas por grande núitiero dé plantas, como por exemplo
M/7r(;/í/ítylínr.v«'rM-, 5ríí//j j/;, Bronieliaceae, Araceae, Pteridofitas, etc.

Obs.: Fig. 2 Corresponde ao De.senho AQ80-0282-93-004
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O Canal de de.svio (Fig.35) flcaní 130 macima e 130 m abaixo do eixo da barragem, com I4m de largura,
na margem direita do rio. englobando vegetai;;») secundária e ripária alterada, altura de 8 a 10 m no estrato
superior, com os seguinte.s componentes: FUus clusU/olia (mulembá); Maytenus ' sp; Machtwriuni
.Ví7<'/v).r\7í»/í (bico de puto); Polyaiuírococos ciuulcxcrns (palmito nmnrgosò); Syagros sp (patiobn); Cecropia
pochystm-hyn (embauba). As lianas estão muito presentes formando emaranhado só transponfvel com
picadas, onde destacamos Piprndrnia cf. <ulunuoi<U'.\; lictcropteiys çf. chrysophylla; Davilla rugnxa;
Ddvillit sp etc. '

3.5 • Canteiro de Obras da Barragem.

O canteiro de obras {Fig.35) será localiz:ido logo abaixo da região onde será construída a barragem, na
margem esquerda do rio. A vegetação remanescente nesta área, é composta por pastagens: Paspalutu sp
(capim pernambuco); Pomar: laranjeiras, mixiriqueiras, goiabeiras e jambeiros; é vegetação secundária,
com alturas de 8 a 10 metros, composta de Gochnaiia polymorj)ha (camará), Piptadenia gonoachantha
(pau serra). XyUipia srricica (pindaíba). Asfroniurn graveolens (gibatão) e a vegetação ripária se
confunde com a secundária. • • ;

3.6 - Área do Rio entre a Casa de Força e a Barragem

O trecho do rio localirjulo entre a h;»rragcm e a casa de força, tem,extensão aproximada de II Km
(Fig.36). Em suas margens encontra-.se vegetação ripária com altura de até 12 metros, -afloramentos
rt)choso ( Scnib Atlântico)' alterados por açôcs antrópicas, pastagens e culturas de banana e café. Há nas
margens uma espécie aquática. Mourera cf. aspcra, que ílxa-.se na rocha, estando totalmente imersa, sendo
apenas emergida sua inllore.scôncia. ; ' ' '

3.7 - Área da Ca.sa de Força, Subestação e Canal de Fuga

A vegetação existente*é compo.sta por Mata Secundária, alloramentos rochosos(Scrub Atlântico) mala
ripária. culturas c pastagens (FÍg.3* e 37).

A Mata Secundária (macega.capoeirinha,capoeira e capoeirão). em seu estrato arbóreo, com até 8 metros
de. altura, é composta por:Co(7í/ií//fVj polyitiorphti (camará), Piptadenia gonoachantha (pau serra), Xylopia
seriem (pindaíba). Em seu estralo herháceo encontra-se, principalmente, Melinls mtnutiJJora {capim
gordura). i ,

Nos afloramentos rocht).sos(Scrub Atlântico) o estrato lenho.so (arbóreo, arbustivo e lianas),' com altura de
até 8 metros, é composto por Myrtaceae (araçá), Cuapira oposita, Pseudobombax grandijloruni,
Polymuhococos catidescens (palmito amargoso), Syagrus sp (patioba), Clusia spiritu-sanctensis. O estrato
herháceo é composto por Vriesia .v/)(Fig.38). Aechinea sp e as epífitas encontradas são: Tillandsia gardneri,
llllatidsia stricta. • ^ •

A vegetação ciliar ou ripária possuí altura de até 12 metros. Pouco abaixo da casa de força, há uma
ilha(Fig.39) com 25 metros de comprimento e 15 metros de largura, ondeencontra-se vegetação ripária e
secundária, e a.s culturas agrícolas são de banana, mandioca, urucum, é Citrus. ' '

3.8 • Tünel Adutor « '

o túnel aduior tem início na margem esquerda do local da barragem ém pastagem e mata secundáriá; e
termina na ca.sa de força em local com agricultura ' •" ' v- •• ,

* Obs.: Fig. 3 Corresponde ao Desenho AQ80-0282-93-006
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3.9 - Área dc ílinpré.stimo de Argila para En.^Jecatuenlo

A dren de einprcsliino de argila para en.«:eca(nento se localiza, principalmente, nas proximidades do canteiro
dc ohra.s, atingindo itrea dc paslagen.s e Mala Secundária. '

4 - ESPÉCIF.S AMEAÇADAS DK EXTINÇÃO

Ne.sle levantamento florf.stico foi detectada uma espécie ameaçada de extinção, a Dalbergia nigra
(jacarandá), conlorme p«trlaria n°. 06 - N de 15 de janeiro de 1992, do IBAMA. Obsei>'amos apenas
índivfduo.sjoven.s na bacia que converge para o lago. •

S- CONCLUSÕES

A vegetação existente na região antes da chegada do homem civilizado era a exuberante Floresta
OinhróHla Den.sa ou Mata Atlântica de Encosta.

A vegetação atual é composta por iVaginentos da Mata Atlântica, Mata Ciliar, Mata Secundária,
Alloramcntos RocIuksos (Scruh Atlântico), Agricultura e Pastagem.

A área a .ser inundaita é ocupada por Mala Atlântica, Mato Secundária, Mata Rlpdria, Afloramentos
Rocho.stís e Agricultura.

Na área de alagamento existem árvores acima de 20ni de altura. HÁ Orquidaceae t Bromeliaceae em
grande ipiantidade.

Foram detectados 205 Taxa, .sendo 144 a nível de esj?écie e 61 gfineros.
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2.2.2 - DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA FAUNA

2.2.2.1. FAUNA TERlUiSTRE E ALAUA

A liiiuia leircsiiv c ataihi cxis(ctitc iia área do cinprccndiinenlo foi caracterizada por meio das taxocenoses
MAMÍFI-.KOS, AVFS. RÉPTIZIS e ANFÍflIOS oliservados em 7 dias de campo sendo, sei.s na área

do enloi iio lio hai tameiito c um na áieada casa de l'oi(,'a cm Üiririca.s, nos pontos e seções especIFicados no
mapa Mapeamento vcyetacional das estradas dc ace.sso à barrayem e casa de força".

Apresentamos a se^iuir a descrição dc cada uma das taxoceno.ses.

MAMÍFEROS

1 - CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS

Localiziida na rcyiào Zooyeoitránca Neolropical província Tupi (Leitão 1980) e fitogeograllcainenle na
pioviiicia Adanlica (Kiz/.ini 1963). as Idocestas Atlânticas po.ssuem uma fauna rica em diversidade
hiolojjica. com pou(|uissimas csjiccics já descritas totalmente extintas, mas as populações remanescentes,
via dc rciüa, estão siibdiviiliilas c re.(uesenlailas em muitos casos por apenas um número perigosamente
redtjzido de inilivíduos. tpiando não localmente extintas (Câmara 1991).

Os mamíleios constituem um yrupo de vcitebrados que obteram amplo suce.sso de adaptação nos mais
diteientes ambientes da üiostcríi.cotKjuistando diversificados hahilats do meio terrestre e aquático, um
priipo <le j/iaiule piasticiihulc ambiental, existindo porém representantes altamente especializados e
extremamente lipailos a tatores earaelciistieos do haliitat em que vive, sendo portanto um otimo indicador
da saúde biofiyiea ilo ecossistema em estudo.

A mastolauna da Floresta Atlântica c escassamente conliccida (Stallings 1989); Mittenneier et al 1982 e
Kinzcy 1982 descicvem o alto nivel dc diversidade c endemismo encontrado nos prlmatas da região;
trabalhos preliminares de mamíleros não voadores desta região também sugerem alta diversidade e
endemismo {llonacki et al. 1982. Slalüngs opc.Cil. Moojen 1952, Ru.schl 1965 e outros). Câmara
(Opc.Cit) destaca ipic a mastolauna do Brasil é muito rica contendo tto todo 428 espécies e ocupa o terceiro
lugar dentre os países do mundo, com 131 delas ocorrendo na Mata Atlântica e, destas, 50 endêmicas.
Ruschi 1965 lista para a região do estado do Espírito Santo 154.espécies de mamiferos incluindo nuuniíeros
aquáticos, voailoies, e grande julmero de espécies domésticas estranhas à fauna nativa de Mata Atlântica.
Além da graiule rii|ueza de es[>écies, os mamiferos ptisuein um impt)rtante papel no consumo e reciclagem
de nutrientes, aluando lambétn como agentes poliniztidores e dispersores de sementes (Flenúng, in Golley
et al. 1975).

C) presente Iraliallio mostra uma caracterização superficial da mastolauna não voadora de dois pequenos
ticciios dc Mata Atlântica, município de Domingos Martins, Estado do Espírito Santo nas localidades de
Panelas e Biriricas rio Jucu Braço Nt)rte na área de empreendimento da Companhia Paraibuna de Metais
(Aproveilamenl») hidrelétrico de |>ar(e da bacia deste rio), durante os períodos de 14 a 16, 28 a 30 /5 e
12/6/93."

Neste trabalho de levantamento de mastofauna, os métodos utilizados incluiram o uso de armadilhas tipo
"live-trapped", para a captura, além de observações direta (visualização), com o auxílio de binóculos 10 X
24 6° e play-back, principalmente para prinialas, utilizando-se gravador portátil e observações indiretas
(procura e interpretação de vestígios, pistas e outros registros deixados pelos mamíferos no ambiente).
Foram levantadas também informações com moradores locais (residentes há pelo menos mais de 15 anos na
região e ct>mprovadamcntc com bons conhecimentos de campo) a respeito de prováveis ocorrências de-
espécies.

Para a captura, foram utiliziidas 39 armadilhas/dia perfazetido um esforço total de 156 tentativas, estas
lorain distribuídas iio.s dilerentcs ambientes vegetacionais identillcados na região, em espaços de 25 a 30m
para cada conjunto de 03 armadilhas e.slralegicamente po.sicionadas junto a possíveis trilhas de mamíferos
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2.2.2 - DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA FAUNA

2.2.2.1. FAUNA TERlUiSTlUi: E ALADA

A líuina terrestre e alada existente na área do empreendimento foi caracterizada por meio das taxocenoses
de MAMÍFI-ROS, AVES. RÉPTEIS e ANFÍBIOS observados em 7 dias de campo sendo, seis na ílrea
do entoino do hatramcnto e um na tírca da casa de força em Bírirícos, nos pontos e seções especiflcado.s no
niapa "Mapeamento vegelacional das estradas de acesso à barragem e casa de força".

Apresentamos a seguir a de.scriçâo de cada uma da.s taxocenoses.

MAMÍFEROS

1 - CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS

Localizttda na região Zoogeográllca Neolropical província Tupi (Leitão 1980) e fitogeograflcamente na
província AtlãtUica (Rizzini 1963), as Florestas Atlânticas possuem uma fauna rica em diversidade
biológicti, coji» pom|uissiinas espécies j:I de,scrilas totalmente extintas, mas as populações remane.scentes,
via rie regra, estão subdivididas e repre.scntadas em muitos casos por apenas um nilmero perigosamente
reduzido de indivíduos, quando não localmente extintas (Câmara 1991).

Os mamíferos constituem um grupo de vertebrados que obteram amplo suce,sso de adaptação nos mais
diferentes anibientes da Biosfera,conrjuistando diversificados habitats do meio terrestre e aquático, um
grupo de grande plasticidade ambiental, existindo porém representante.s altamente especializados e
extremamente ligados a fatores característicos do habitat em que vive, sendo portanto um otimo indicador
da saúde biológica do eco.ssislema em estudo.

A inastofauna da Floresta Atlânlica é e.scassainente conhecida (Stailings 1989); Mitlenneier et al 1982 e
Kinzey 1982 descrevem o alto nivel de diversidade e endemismo encontrado nos primatas da região;
trabalhos preliminare,s de mamífero.s não voadores desta região também sugerem alta diversidade e
endemismo (lUinacki et al. 1982, Stailings opc.Cit, Moojen 1952, Ru.schi 1965 e outros). Câmara
(Opc.Cit) destaca que a mastofauna do Brasil é muito rica contendoao todo 428 espécies e ocupa o terceiro
lugar dentre os países do mundo, com 131 delas ocorrendo na Mata Atlânlica e, destas, 50 endêmicas.
Ru.schi 1965 lista piira a região do estadodo Espírito Santo 154 e,spécies de mamíferos incluindo mamíferos
ai|uálicos. voadores, e grande número de espécies domé.sticus estranhas à fauna nativa de Mata Atlântica.
Além da grande riqueza de espécies, os mamiferos posuem um importante papel no consumo e reciclagem
de nutrientes, atuando tamliém como agentes poliniziidores e dispersores de sementes (Fleniing, ín Golley
et al. 1975).

O prc.sente trabalho mostra uma caracterização superficial da mastofauna não voadora de dois pequenos
trechos lIc Mata Atlântica, município dc Domingos Martins, Estado do Espírito Santo nas localidades de
Panelas e Biriricas riu Jucu Braço Norte na área de empreendimento da Companhia Pamibuna de Metais
(Aproveitamento hidrelétrico de parte da bacia deste rio), durante os períodos de 14 a 16, 28 a 30 /5 e
12/6/93.

Neste trabalho de levantamento de inastofauna. os métodos utilizados incluíram o uso de arnudilhns tipo
"live-trapped", para a captura, além de observações direta (visualização), com o auxílio de binóculos 10 X
24 6® 6 play-back. principalmente paru primatas, utilizando-.se gravador portátil e observações indiretas
(procura e inierpretação de vestígios, pi.stas e outros registros deixados pelos mamíferos no ambiente).
Foram levantadas também informtições com moradores locais (residentes há pelo menos mais de 15 anos mi
região e comprovadame[Re com hirns conhecimentos de campo) a respeito de prováveis ocorrências de
espécies.

Para a cíqilura, foram utilizadas 39 armadilhas/dia perfazendo um esforço total de 156 tentativas, estas
foram distrilniídas nos diferentes amhieiiles vegetacíonais identificados na região, em espaços de 25 a 30m
para cada conjunto de 03 armadilhas e.strategícamente posicionadas junto a possíveis trilhas de mamíferos
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existcnlcs e pi«'>xini:is u ahrig()s/h)cas. iJciUi("içadas como possíveis refúgios de mamíferos. (Ver mapa de
localiza«;âo).

1 - Região udjoceiile ã barragem (Panelas): •

Floresta primária. •
Capoeirào.
Capoeira. ^
Vegetação ciliar.
Mncega. ;
Área cultivada.
Pa.stagem.

2 • Região adjacenlc íi casa dc força (Blrirícas):

Capoeirào.
Ca|>oeira.
Área cultivada (Pomar).
Vegetação ciliar.

Como i.scas torarn utilizadas : maçãs, banana, laranja, mamão, bacon e amendocrem, combinadas ou
isoladas. As armadilhas foram iscadas ao entardecer e vistoriadas pela manhã quando então eram removidas
para outro ambiente. Os animais capturados foram identificados , com auxílio de bibliografia adequada,
fotografados e soltos no me.smo local da captura. i

Realizaram-.se caminhadas pela mesma região, onde foram distribuídas as armadilhas, procura de vestígios
e outros tipos de registros cpie denunciassem a presença de algum mamífero na drea, além da ob.servação
direta de animais, prevendo-se o encontro fortuito com algumas espécies bem como a atração de primatus
com play-back. Na entrevista eram efetuadas pergunta.s que levassem a umá possível identificação ou
de.scriçào de determinada espécie vista na área e a quanto tempo; depois as informações foram checadas
com auxilio de fotogralias das espécies indicadas. Todas as informações obtidas foram anotada.s e
po.stcriormente compilatlas e analisadas. Pura a identificação e sistemática foram utilizados os trabalhos de
Nowiik e Paradi.so (1983) e Emons (1990).

2-lUsSULTADOS

Durante todo o tran.scorrer do trabalho, registrou-se vinte e seis (26) espécies de mamiferos para a região
distribuídos nas .seguintes ordens;

MARSUPIALIA : 6

EDENTADA : 3

RODENTIA : 6

ARTIODACTYLA : 2

CARNÍVORA : 6

PRIMATES : 3

Estão incluídos ac|ui todos os dados de registros obtidos ®ni campo, tanto
ob.servuçòes diretas e indiretas e entrevistas. , " .

através de capturas.

ORDEM MARSUriALIA: • ^

Mamíferos de ampla distribuição nas Américas (Norte e Sul) ocorrendo ainda na Austrália e ilhas vizinhas.

Grupo mais primitivo da clas-se as fêmeas em muitas espécies possuem uma dobra na pele do abdômen,
formando um tipo de "bolsa" chamada de marsüpio. É de se destacar como característica da ordem o
na.scimento prematuro dos filhotes (Silva 1984). 1
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De iiproxiinaJitmenlo 258 espécies que sfio conhecidas no mundo (Nowak e Paradiso, 1983) cerca de 40
(K-orrem no Brasil tvpresenlanles de uma única familia a Didelphidae (Op.Cil,1984); Ruschí (1965) lisla
para o terriíúrio do Espírilo Santo 14 espécies.

Reyisirainos neste levantamento 6 espécies dislrihuída.i em 4 genâros da família Didelphidae.^ Ruschi
(1982) listou para uReserva de Pedra Azul/Domingos MartÍhs ES'4 espécies para a família. . '

PAMÍLIA DIDELPHIDAE; =) .•

Animais de h:1liit(»s noturnos e. geralmente. nrlx)rícohis. De uma forma geral habitam matos ou vegeta»;ão
arhustiva densa, pas.sando a maior parte desuas vidas em árvores. Contudo, existem alguns representantes
que ssu) excelentes nadadores e de hábitos anfíbios (Silva 1984).

No período diurno descansam em diferentes locais (tronaw de árvores, buracos no meio de raízes, ninhos
de aves ahandonadí)s ou em abrigos quedes mesmo constróem).

Alitnenlam-.sc de pequenos vertebrados (espécies de maiorporte), insetos, frutas e raízes.

Possuem um curto pcrimio de gcstai;ào . nascem de 3 a 16 filhotes pouco dejçenvolvido.s. Na maioria a
repr<Hliu,âo oeoric duas vezes por ano. As fêmeas cuidam do.s filhotes por certo período. Quando adultos
sâo solitários (Cahrerae Yepes 1960).

fil^NERO - Diilel/fhis.
Gainhú, surué

Sao <\s vcrdadcinis gambás, este genôro compreende os dídelfídeos de maior tamanho.

Foram capiurado.s 07 indivíduo.s (2M e 5F) de.sta e,spécie dentro da área de abrangência do empreendimento
em dilerentes ambienle.s (Cjqxreira nas margen.s esquerda e direita do rio, e no pomar.)

b uma espécie de hábiíos basicamente noturno, nitidamente onfvora e escan.sorial. Têm demostrado urna
gratule capacidade de suportar as modificações antrópica.s no seu meio, sendo utna espécie que tende a
proliferar em áreas naturais alteradas.

Podem reproduzir-se de 02 a 03 veze.s em um mesmo ano, semestação reprodutiva definida (Asdell 1964).

No Estado sua situação pt)p»ilacional é de,sconhecida. contudo ainda que e.steja sofrendo com a diminuição
de seu hahilat. têm sido por nrts regi.strados com considerável freqüência, em diferentes municípios,
sempre em tpiantidade rclalivaincnte elevada, em comparação com outras espécies capturadas,
principalmente em áreas alteradas.

É unu! espécie fora de perigo (F) no Estudo.
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Nove (09) indivíduos (4M e 5F) Ibrain capliinidos ein diferenles locais da região analisada.

Dorso de cor gend cinzit escuro.venlre ntnarelo claro, presença de dua.s manchas claras acima de cada olho
e pêlos RÓ até u metade proxiinal de suacauda preênsil caracteriza a espécie.

Fossue hábitos terrestres c nrhorícolas. Sào onívoro.s, noctívagosi constróem abrigos em barnuicos, galhos
baixo de árvores e arbustos (Eniinons 1990).

Sua situação populacional também de.sconhecida é bem parecida com a de Didelphis (já comentada),
chegando em algumasárea.s até me.smu superá-loscm pre.sença e quantidade de índíviduos.

Espécie sinantrbpica. fora de perigo (F).

GOiuto Methachirus

Chupati '

Quatro (04) indivíduos desta espécie foram capturados sendo IM e 3F, todos em mata de extrato arbóreo
significativo. '

Parte dorsal marrom amarelada com ligeiros tons cinzentos, ventre com o mesmo padrão porém bem mais
claro. Pêlo curto denso e macio, cauda totalmente desprovida de pêlos (Nua). '

Sao noturnos, terrestres e s<»litários. Alitnentam-se de invertebrados e frutas. São mais frec(uente.s em matas
com pouca vegetação rasteira, embora possajn .ser encontrados em ambientes densos. Seus abrigos sào
leito.s em buracos (covas) bem e.scondidos no solo. Embora sejam comuns, vivem em populações de baixa
densidade (Emmotis, Op.Cit).

No e.stadü temos registrado a espécie em diferentes regiões sempre em pequeno nümero de indivíduos.

Sua siiuaçao popuhiciotial embora tanibcm desconhecida, no Estado, parece bem mais complicada que a de
Diddphis e l*hiliindcr. Mclhachirux parece mesmo necessitar de certas condições ambientais para
manutenção de sua população (tamanho de área, extrato arhustivo alto a arbóreo, disponibilidade de
alimento,etc). Emh)ra passe por delicada situação no momento, parece ainda está fora de perigo tendo
grande.s chance.s de manter sua população se as poucasáretis que hoje habitam não forem alteradas.

Espécie de status de.sconhecido (D).

GÊNERO Miconreus
Ciitila

Éo gênerc) representado por marsupiais de pequeno porte, os menores didelfideos. Vivem em matas ou em
lugare.s abertos com vegetação baixa. Sào excelentes trepadoras, subindo com facilidade em arbustos e
árvores pequenas. No entanto, podem ser terrestres (Couto 1982). Exercem um importante papel de
predador de insetos, con.sumindo gnindes quantidades destes. •

Foi capturado um (01) indivíduo M desta espécie na região de mata de estralo arbóreo (Capoeirão) a cerca
de 30m da margem do riò?

É unia espécie de hábitos noturnos, insetívora e frugivora, predominantemente arbórea, com baixa
densidade populacional, não püs.sui estação reprodutiva tixa (Couto.Op. Cit). ' / ' ' •

Espécie que embora ainda .seja encontrada em diferentes regiõe.s do estado, carece de maiores informações
populacionais. Sempre que u registramos foi com baixo número de indivíduos. Seu estado de preservação
de.sconhecido (D). •. • :
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(íÍ^NIlKÜ -Mannosops^
M;irnutsa

CapUiraüo uni (01) indivíduo F na região de inala ulla a cerca de 40m da margem do rio.

E.spécie de háliilos noturnos, inselívon» e frugívora, conslrocm .seus abrigos de fülha.s e outros materiais eni
ramos do itrvoics e cm Iniiacos nos troncos de drvores, é uma bem cnraclerizada espécie escansoríal (Couto
üp. Cit).

Do pequeno tamanho, o exemplar capturado media 1l.Scin da ponta do focinho a ba.se da cauda, possui a
cauda maior que o corpo (I6cin no exemplar). Pêlo fortemente cinza no dorso e amarelado ventralinenle;
orelhas claras proporcionalmente grandes em rela<,'uo uo tamanho da cabeça.

No Estado não conhecemos bem sua situação populacional, embora tenhamos alguns registros de captura .

Espécie de statu.s de.sconhecido (D).

fiftNF.KO Giacilhinn^
Mnrnio.sliiha

Um (01) indivíduo F foi capturado a 2m do rio em Birirlctis Domingos Martins.

Espécie de marsupial arbórea de pequeno porte com coloração dorsal fortemente marrom com tons canebcs
e ventre amarelado bem claro.

I: espécie de porte comparado a M. inaiiiiis - cuja situação pupulacional é desconhecida; com índice de
rcc|str.o.hcm.lKtixo.i>ara o estado, status de.sconhecido (D).

Um dos maiores grupos de mamíferos em número de e.spécies, dotado de grande adaptações ecológicas
conseguindo viver em vários e diferente.s habitais (Silva 1984).

Em todo o mundo, são reconhecidas aproximadamente 1680 espécies com cerca de 30 famílias das quais
podem .ser encontradas no Brasil (Op.Cit, 1984). Para o Espírito Santo, Ruschi (1965), lista 32

e-sj-iécics. Neste levaritaincnto registramos 06 espécies, sendo: 04 por captura, 01 por observação direta,
01 por obser\'ação indireta (pegada) e entrevista. Ru.schi 1982, cita para a Reserva de Pedra Azul 13
espécies da ordem.

Quatro grandes dentes Incisivos. 02 superiores e 02 Inferiores, de crescimento contínuo constituem um
caráter iinportaiUc da ordem (Op. Cit 1984).

FAMÍLIA SCÍUKIDAE:
Compieeiide formas de hábitos terrestres ou arbóreos, distribuídos por quase todo o mundo. Na América
do Sul. compreende somente os tipos arbóreos, de colorido uniforme e com grande cauda peluda que quase
sempre ultrapassa o comprimento da cabeça e corpo juntos (Op. Cit. 1984).

GÊNERO
Caticoco

Sciurus aesliians.

Foram observados 8 indivíduos desta espécie na regiãode Floresta Primária e I na de Capoeirâo.

Alguns indivíduos olrservndo.s alimentavam-se de coquinho de "palmeira' muito comum na região; cor
geral pardacenla com tons fortes CíLstanho ligeiramente mais escuro na nuca e no dorso; base da garganta
esbranquiçada, cauda bem de.stacada da mesma cor que o dorso em sua base e ficando mais amarelada até
sua extremidade.
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A espécie pode ser considenida grande dispersdfu de sementes, principalmente de váriaá Palinae das ipiais
depende.

É uma espécie bem comum tendo sido registrada freqüentemente cm vários locais do Estado . Espécie fora
de perigo (F).

FAMÍLIA CRICICTIDAE :
Nesta lamnia encontram-.se a maioria dos ratos silvestres da região neotrópica. Alguns representantes são
de tamanho relativamente grande outros bem diminutos; grande parte possui a cauda bem de.senvolvida que
chega mesnu) a ser em certos gêneros maiorque o comprimento do corpo c cabeçasjuntos (Vieira 1953).

GÊNERO A'ccroA/ys
Rato d'itgü:t

Um (01) indivíduo capturado, na margem do córrego Panelas em Blrlricas.

Üe hábito semiaquálico u espécie é geralmente encontrada próximo a rios e banhados em locais com matas
ciliares. Possuem os pés ligeinimente palmados com as primeiras falanges dos dedos providas de delgadas
membranas c|ue auxiliam o animal a nadar.

A Cí)loruçâo geral é nwrrom send») o dor.so mais escuro que o ventre. Pelagem espessa e macia, cauda
maior i|uc o comprimento da cabeça e do corpo juntos.

Constrói ninhos no chào, junto a lugares com vegetação den.sa (Silva, 1984).

I: uma espécie ipic ct>rre sérios riscos devido a degradação de matas ciliares, rios e córregos e áreas
alagadas onde vivem no Estado cuja situação de preservação é desconhecida (D).

GÊNERO AÁar/ofi
Ruto-de-íírvttre

Espécie registrada através da captura de um (01) indivíduo M, próximo Òmargem do rio em Panelas.

Orelhas nuas e pardaccntas, colorido das partes superiores pardo acizentado. Partes inferiores
esbranquiçadas e amareladas. Cauda com pouco pêlo, mal atingindo a nunca quando dobrada sobre dorso
(Op. Cit 1953).

É uma espécie de.sconhccidu populacionalmente cujo estado deconservação é também desconhecido (D).

FAMÍLIA EClIYMVÜAE:

Roedores caraclerizitdo.s externamente por uma pelagem áspera que às vezes chega mesmo à semelhança
de espinhos.

Família de grande distribuição Neo^trópica, adaptadas à vida arbórea e terrestre, ocorrendo desde a
América Central e as Antilhas até o extremo sul da Argentina (Op.Cit 1953).

GÊNERO ProL-clilinys
Rutu de espiiiliü

Cauda longa, igual ou mais curta que o comprimento da cabeça e do corpOi escamosa e munida de raros
pêlu.s. Pelagem áspera, comos pêlos do dorso semi-rijos como espinhos (Op.Cit 1953).

Segundo Bernades et ali (1990) o gênero é in.suficientemente conhecido e presumivelmente ameaçado de
extinção. .j . . ' ^ '

Capturado dois (02) indivíduos próximo no leito do rio, margem direita oo sentido montante/jusante do
rio. • • , '
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Parte superior aeinzenhida com tons marrons próximo à cabeça, .centralmente branca, do mento ao finus,
cauda menor que o comprimento da cabeça e do corpo, escura na parte superior e esbranquiçada
inferiormente. Pclo.s rijos e pontudos semelhante.s a e.spinho.s.
No Estado tem sido retri.strado sempre com baixa den.sidade, é uma espécie cujo status populacional e de
pre.servaçào de.scotihecemos (D).

FAMÍLIA ERETMIZONTIDAE :

Roedores de hábitos arbóreos, cauda proporcionalmente longa e às vezes preênsil; pêlos modificados total
ou parcialmente em e-spinhos fortes e pt)ntudos(Op.Cit 1953).

(ÍKNERO Spliijigurus
Ouriço Ciielieiro

Espécie capturada etu área cultivada (Bananeira) a cerca de lOin do capoeirSo. Um (01) indivíduo F.

Possui o cor|n) coberto por espinhos-e pêlos longos na região superior. Cabeça pequena, olhos grandes.
Es|iinhos amarelados com pequena parte de sua extremidade marrom escura.

Arboiícolas. alimenlatn-se de frutos e folhas (Silva. 1984).

Segundo Oliver e Santos (1991), é uma espécie bem comum na região onde ocorrem, podendo ser
encíHilrado em diferentes localidades. No Espírito Santo (op. Cit, i991]i, foram registrados em todas
Unidades de Conservjição visitadas em diferentes regiões.

Espécie fora de perigo (F).

FAMÍLIA DASYFROCTIDAE

Roedores relativamente graniles, permis compridas e finas, cauda rudimentar (Op. Cit. 1953).

GÊNERO Agouli

Faca

. Agouti paca

Espécie observada indiretamente através de pegadas, na região baixa do vale, próximo ao rio. Foi citada
por moradores da região como uma espécie comum no local e muito visada por caçadores.

Sua situação populacional é desconhecida, mas apre.senta-se como uma espécie que corre sérios riscos no
Estado, pois é altamente cinegética.

Seu status de conservação é desconhecido(D). " ^
ÜRUEM EÜENTATA

i V ;

A ausência de dentes, ou quando estão presentes aparecem sem a camada protetora externa de esmalte,
uma das principais caracleristicas da ordem (Silva, 1984). j ,

Ruschi (1965) listou 08 e.spécies da ordem para o Espírito Santo.Neste levántnmento registramos 03
espécies .sendo, uma por oKservaçâo direta (visuíilização), uma por observação indireta (pele) e uma por
entrevista. E.stas e.spécie.s e.stão dislribuidas em 02 famílias. Ruschi 1982 cita para Pedra Azul 04 espécies
repre-sentantes da ordem.
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Fniiiniu D,\SYrüÜIÜAE

Esta Itunflia cnylohn os üesdcnIaJos conhecidos vulgarmente por tatus.

Sào animais especialmente adaptados para a vida no solo. Possueni uma carapaça que lhe fornece prote<;âo.
Ihlhitos uxcliisiviimenie terrcslre.s (Emmons,l990). :

. Tu(u-g:iliiilia

Dasyptts noveitcinciiis '

Um indivíduo desta espécie foÍ visualizado remexendo folhjts no chão próximo a"sua toca". Trata-sede um
tatu hastanle comum, que vive em diferentes tipos de formações florestais. Alimenta-se de invertebrados
terre-stres, pequenos vertebrados e vegetais (Op.Cit, 1984).

É um animal visado por caçadores. Sua situação populacional é desconhecida (D).

. Tiitii-pcbn
EupUractus sexciiictus

Espécie registrada através de entrevista com informação de observação recente por moradorda região.
Vivem em locais arbustivos; nlimentn-.se de invertebrados e material vegetal principalmente (Op.Cit, 1984).
Como Dasyptts é também alvo de caçadores Íne.scrupulosü.s.

Espécie de stuius desconhecido (D) no Estudo.

FAMÍLIA MYRMI-XOrilAGIDAE

Sào 4)s tamanduás. Crânio alongado e sem dentes, lingua comprida e vermiforme, terceiro dedo dos
membros anteriores possuindo unha forte e cortante são as principais características da família (Silva,
1984).

Tunianduit -de-colctu

Animal capturado por moradores locais na região de influência do projeto.

Pre.sença de cauda .semi-preênsil e sem pêlo.s longos. No corpo aparece um colete prelo, o que o define
bem.

Alimenta-se exclusivamente de insetos (formigas, cupins e abelhas) é uma espécieextremamente delicada e
ao que parece não resiste a interferências antrópicas, não sendo freqüente o seu registro no Estado,
embora segundo Camãra (1991), seja uma e.s[>écie relativamente comum na Mata Atlântica. No Estudo
sua população é de.sconhecida (D).

ORDEM ARTIODACTYLA

Os repre.scntantes desta ordem caracterizam-se principalmente pelo ntírnero par, de dedos com cascos e
e.slõmago com quatro comparlimentos (Silva, 1,984). . . . '

í '.

Ru.schi (196.5) cita II espécies para o Estado da.s quais somente 04 são consideradas silvestres
(.selvagens/nativas). Nesta caracterização ambiental regi.stramos 02 gêneros, um por observação indireta
(pegjidu.s)/entrevlsta e um por entrevista. Ruschi 1982 cita duas espécies dã ordeni para a região de Pedra
Azul. ' '
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FAMÍLIA TAVASSUIDAE

Tayassti sp

Espccic cilada alravós dc entrcvisla. o registro foi feilo por morador da região recentemenle e segundo
dcpoimenU) é um animal visto com relativa frec|ufincla na região.

Segundo Camára (1991) uma espéciede vasta distribui<,-ão geográfica ainda relativamente comum na Mata
Atlântica, embora fortemente perseguidos. No Estado desconhecemos seu status (D).

FAMÍLIA CFKVIDAE

. Vendo

Mawiua sp

Es|>écie registrada através dc entrevista e pela idctilificarão dc pegadas.

Sào artiodactilas muito cobii,-ados pelo homem para fin.s de caça. Segundo informações de moradores da
regi.ão muití> provavelmente podemos dizer que a espécie se refere ao Mazwrta rufino (Veado Cambuci).

Espécie de situação populacional e xiolu.s de.sconhecidu (D) no Estudo sofre grandes pressões de caça e com
a destruição acelerada de .seu habilut naturul.

OKDFM CARNÍVORA

O nome da ordem, uma relação direta com o hábito alitnentar dos representantes desta ordem. Dentes
ailaptados para cortar e dilacerar. Caninos bcin de.senvolvidos. Ape.sar da aparente especificidade alimentar
incluem na sua dieta frutos, insetos, peixes e outro.s vertebrados (Ei.senberg 1981).

Ruschi (1905) cita 18 espécies para a ordem (sendo 02 espécies domésticas). Neste trabalho regi.stramos
00 espécies distribuídas em 03 famílias. Na região de Pedra Azul. Ruschi 1982, cita 07 (sete) espécies
para a ordem.

FAMÍLIA MUSTELIIME

Mamíleros de coipo longo, cabeça pequena e ovalada, orelhas curtas e arrendondadas. São de vida
«rhorícola. terrestre ou .semi-aquática.
(Silva 1984).

Irnra, Pnpn-inel.
Eira barbara

Foram registrados 2 indivíduos por visualizaçãoe citado ainda por entrevista com observação atual na área.
Corpo comprido, perna.s curtas, cauda.
longacom uma grande mancha hrunca amarelada na altura da garganta (Op. Cit 1984). -

i • 1

De hábitos solitários, tem maior atividade nas horas crepu.sculares
(Vieira 1946). • , _

Temos regi.stros da espécie para diversjts localidades do estado, embora desconheçamos sua situação
populacional. Espécie de .status de.sconhecido (D).
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Liilra tonf^icoiHÍis

Rcyislradji através dc ohservai,*at) indireta (idenlillcar,*ão de fezes) e por entrevista com morador da região
eoin ocorrência atual.

Üctn adaptaria (»o meio aquático, a lontra po.ssui uni corpo delgado e
(le.xivcl, pclagcin densa, membranas interdigilais nas patas e uma cauda
de forte constitui(,'ão mu.scular.

De hábitos noturnos, extremamente silenciosa, a lontra raramente é
ob.sei"vada em seu meio natural porém deixa sinai.s t|ue evidênciam sua presença na região:
exciemcntos(fe7.cs) e pecadas.

Quando liescos, os excrementos sao pretos e têm cheiro característico "doce-almi.scarado" que dissipa com
o tempo. A ctn' também se perde com o tempo e. secando tornam-se acinzentados-brancos. Suas formas
variam de semelhante a uma gota de alcatràr» a cilindros compactos de alguns centímetros. Eles podem ser
encontiados sol>ie as rochas e tioncos nas margens de ambientes aquáticos.

l.;mbora as lontras po.ssam "visitar" praticamente todos os ambientes nc|uátic«s e talvez permanecer por um
curto espaço de lemp<» os reipiisitos para residência permanente e. principalmente, pura reprodução, são
mais estritos. 1'aicccm necessitar de uma boa provisão de alimentos, peixes particularmente, e locais de
criaçao adeipiadt»s. bem c<tmo livre de perttirbação exessiva. Rios de planície razoavelmente grandes, lagos
ou uma costa rochosa abrigada são os habitats ideais, embora perjuenos rios possam suportar luna
pitpulação mais esparsa(b!acher 1992).

Apezjir de nao realiziirmos acompatihamenlos estatísticos de campo das populações de lontra no estado,
temos conhecimento de diversas condições ipie têm contribuído para a redução do seu número ao longo dos
tempos, estando a caça e a inodillcação radical de seus habitais como principais fatores.

Sem dúviila uma espécie ameaçada de extinção no estado estando na lista oficial das espécies Brasileiras
Ameaçadas de IIxtinção(A).

Giriricucn

Caliclis liitala

Espécie registrada por informação de moradores da região.

possui vi.sao ada|>tada para a c.scuridao, vive em margens de llorestas capoeira.s ou vegetação arbustiva
ccrraiia. normalincnie nas beiras de banhados ou rios (Silva 1984).

Espécie cuja situação populacional e slatu.s são de.sconhecidos(D).

FAMÍLIA PRÜCYÜNIDAE

Cauda longa e pêluda, apre.sentando manchas escuras que formam anéis distintos, característicos da família
(Op.Cit 1984).

Qiniti
AV/sí/rt nasiia

Espécie registrada por entrevista com moradores da região, ob.servação viçual.

Vivem geralmente em florestas de piirtealto; .são de hábitos.sociais, andam no
chão e .sobre as árvores. As principaisatividades ocorrem durante o dia.
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C.ftniom vcyel:iis c at)iin:iis variados (Eininons 1990).

Sua -siliiasão [lopiilaiitiiial, ciu!>ora nao seja conhecida no estado é citada por vários autores como
salislátoria a nivcl de Brasil.

Espécie de slaliis dcsconliecidí» no eslado(D).

KAMILIA rKLIDAK

Os lelinos sao picilridoies terrestres especializiidos. de grande expre.s.sào no controle de outros vertebrados
hcrhivoros( Vieira 1953).

Membros anteriores curtos e posteriores mais longos, unhas retráteis e pata.s adaptadas para amortecer (»
clioi|ue contra o solo são as principais características da família (Silva 1984).

(lato-üo-niato

/*"(7t.v s/t

Cicneio icgisliadtt através de enlrcvista/inlormai;ao de moradores da região, embora sem muito subsidio
i|uc permitisse uma checagctn de dados para cjue chegá.ssemos uespécie.

A.s inioi mav;oes a respeito de sua população sao totalmente de.sconhecidas bem como seu status no estado
(D).

FAMÍLIA CANIDAF

Peinas longas c Unas. cauda peluda , focinho alongado e afilado, orelhas altas e erelas, são caracteri.sticas
da família (Vjeiia 1946).

Ptedam aves. roedores e escassamente, répteis e ajitlbio.s. Alirnentam-se ainda de invertebrados e vegetais
(Silva 1984).

Cach(nit»-(lo-m;ito

Cerdocyon lhous

Espécie registrada atiavés de entrevista/intbrma(,'ào atual de moradores da região.

Sao (uiivoros e desempenham uni grande papel biol()gico e prático como predadores nas comunidades
natmais (jue integram. Para e.sconderij() procuram tocas lendas e ocos de árvore.s no chão. Podem ser
observados durante o dia (Bisbal 1981).

É uma espécie l>cm coimmi no estado c têm sido registrada em vária.s regiões , embora não tenhamos
intorma*,ào segura de suas popula(,-ões provavelmente uma espécie fora de perigo(O).

ORDFM PKliMATFS

Os priinatas nao humamis neotropicais, vidgarmente conhecidos por macacos, são animais extremamente
dependentes de (loicsias naturais, nas i|iiai.s se alimentatn e deslocam-se.

Sao. em geial, espécies altamente vi.sadas por ca(,*adores, quer seja para "alimento" ou para fins de
recteíi(,âo.

Soficm ciiormcmciile com a dimiiuiii,-ão cada vez niai.s acelerada de seu habitai estando aluainienle, a
m.aioria dasespécies do estado, em perigo de extinção.

Geralmente uma área que tem uma rica tauna de primíitiis é um indicativo de que sofreu poucas
intcr lcrcncias anltópicas.
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l<vischi( 1964) lisl:i U) cs[iócies de priiivitas não humanos para o estado. Mendes et ali (1986) cita 6
espécies. Neste levanlatnenlo registramos 3 espécies distribuídas em duas famílias. Ruschi 1982 cita cinco
espécies da ordem para a região de Pedra Azul.

família CALLITMRICMIDAE

Sagui-d;i-cata-l»iama.
CtiUiiliii.x' ycolJroYi

Registramos neste trabalho 9 individuos para a região além das vocalizações percebidas e das citações em
entrevista.

Espécie endêmica da Mala Atlântica ocorrendo nt) Espírito Santo e Minas Gerais (leste da serra do
Espinhaço) Vivo (1991).além de parte do sul da Bahia(Ob.s. Pes.soal). Possui como caracteristíca de grande
deslai|iie a parte dianteira da cabeça,face, branca, o que difere do padrão escuro do resto do corpo.

Vivem em grupos compostos de vários indivíduos; alimenta-se de pequeno.s vertebrados, in.setos, ovos de
a\-es (pássaros), frutos silvestres c gomas (e.xudalos) de certo.s vegetais.

Encuntra-se alualmeiiie em grande declínio populacional, |)rincipalmente devido a destruição de seu habitat
e caça ilegal. Segundo Üernades et ali (I99U) é uma espécie insuficientemente conhecida e
piesumivelmente ameaçaila de e.xtinçâo. No estado apeztir de sofrer muito com u diminuição contínua de
seu ambiente e a caça ilegal, ainda é uma espécie
relativamente comum de ser ob.servada nos mais diferentes locais estando a nivel de estado fora de perigo
(F).

FAMÍLIA CLIIIDAIC

Barbado

Aloiuiia ftiscit

O registro da espécie foi feito por visualização e vocalizaçãode 3 Individuo.s em uma área de mata primaria
nas pro.ximiilailes dti empieeiidimenlo embora foía de sua área de influência direta. Foi citado ainda por
moradmes da legião como uma es[iécie freqüentemente ouvida no local.

E uma espécie ipic vjve em grupo geralmente de 5 a 10 indivíduos. Alimenta-se de folhas e frutos, .sua voz
é um roncado modulado e plangente. Vivem em lloresttLS virgens, na cópa das grande.s árvores, indo
raiamentc ao chão (Ku.schi 1964). É muito perseguido por caçadores que lhe apreciam a carne.

Espécie ameaçada de e.xtinção (A) ocorrendo em partes bem restritas e i.soladas no estado.

Mucuco-prcgo
Cehiis aijclla

Foram observados 7 individuos por visualizíição em uma área de capoeirão. Esta espécie foi também cilada
em entrevista.

Alimcntam-.sc de folhas, flores,frutos, ovos e pequeno.s animais (Silva 1984), vivem nas copas de árvores
altas em grupos com vários individuos de sexos difcrente.s(Ruschi 1964).

Saode larga distribuição geográfica, e no estado ocorrem em diferentes regiões, porém desconhecemos sua
situação populaci(mal(l)).
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Os d:idos oliliüos «noslrani-sc insullcicnlcs para uma analise conclusiva sobre a maslofuuna da região, mas
mts loriicccin uma boa visão da i|ualidade do ambienie em geral, bem como de sua rica biodiversidade da
i|iial podonios tcccr alguns comentários.

Das 26 espécies de mamiteros registradas 2 estão otlcialmente ameaçadas de extinção (Bemades et ali
Liiini (• Alotiiiiii Jii\<ii (embora a última não tenha sido registrada na área de Inlluência

direta do empreendimento).

A maioria das espécies apre.sentam grande distribuição geográllca e uma plasticidade ecológica
signilicativa. Vruci hiinys i/wnny.Cítlliihri.x ycDjfroyi e Alouuia fusca são endêmicas da Mata Atlântica e
necessitam como outra.s, de ambientes bem i|uali(lcados para sua sobrevivência. C. geojfroyi no ES é uma
especie e.xtremamcnte cotnuin que r)corrc em diferentes regiões (observação pessoal), porétii ela é sempre
eticontrada a.ssociada a (ragmentos florestais e é endêmica da Mata Atlântica (restrita ao ES e partes
adjacentes da iJahia e Mitias Gerais) podendo sob estes aspectos ser considerada a nível nacional como
ameaçaila de extinção, embora nao conste na lista oficial. Bernades et ali 1990 a considera como
insuficientemente etinhecida e presumivelmettte ameaçada de extinção. Cinco espécies(2 marsupiais, 2
roedores e um cainivort)) além de C

CiCfiiyiDyi poifem ser eonsideiados como fora de perigo. As 16 espécies restantes são desconhecidas a nível
de "status".

Nrctoinys .u/iiuiui/ws tem adaptaçao para a exploração do ambienie aquático, onfiicoudis merece destaque,
levando-se em consitieraçao ti|)o de cniprcendimento. devido a estreita relação que mantém com o seu
halutal, o nível de pertuiliação tolerado |Hílas lontras é difícil de avaliar.

Muitas vezes elas sào vistas em Zonas uHianas. mesmo u luz do dia no entanto parece evidente que áreas
muito titilizjidas por pessoas .sào
ex iladas como locais de de.scanso e especialmente, como abrigo para criaçâo(Blacher 1992). O impacto da
ação antropica sobre as lontras está relacionada diretamente ã destruição de seus ambientes.Qualidade e
tipo lie Vegetação cumprem importante papel para ocoiiência de lontras em determinado Iocal(Op. Cit
1992). A destruição de malas ciliares têm sido apontada como um dos principas fatores da diminuição das
populações de lontras.

Didcliiliis nuirxujiitilis c Philaiulcr opossiiin são bons exemplos de espécie.s escansoriais, simantnlpicas
quando |iie.sentes em ambientes alterados com relativa influência antropica, têm sido registrados com
significativa densidade, .sendo provavelincnte excelentes indicadore.s da interferência antropica em imia
região, podendo ser considerados .semi-urbanos. Em algumas área.s fortemente alteradas foram encontrados
.somente uma ou outra espécie, em outros não tão alteradas foi observado u pre.sençu das duas espécies.

Nao é possivel afirmar o grau preciso de compromctimentü(dinunuição) da biodiversidade do componente
mastolaunístico da região, mas fica evidente o grande impacto que a utilimção inadequada do ambiente
|>elo homem já piovocou nesta área. inclusive em termos de qualidade faunística. A destruição de grande
parte das áreas floiestadas principalmente os corredores de Mata Ciliar, certatnente trouxeram grandes
prejuizos para a fauna cm extensas regiões e pode ser notada na area em função do baixo registro de
espécies de maior porte. Isto evidência a importância da con.servação do pouco que restou destes ambientes,
.sendo nece.s.sário a efetivação de trabalhos que venham a aumentar estas área,s.

Medidas de con.sei"vaçao de matas ciliare.s no estado, além dos benefícios para os recursos hídricos, .solo e
agricultura, .significam a proteção de um grande patrimônio genético, ainda pouco conhecido e nada
explnriulo. Portanto um projeto de monitoramento ambiental envolvendo manejo faunístico na árett do
empreendimento seria de interesse relevante para a região.
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AVIFAUNA

1- CüNSIÜtllACÔKS METODOLÓGICAS

A ;ivir:nm;i bnisik'ii;i possui 1622 espécies . ociipnndo icrcciro lugnr do mundo cni diversidade dc aves
(CaiiKua lUCN Ólin Miiicrmcicr cl al. 1992).

O Bra.sil ocupa uma porção considerável da rcgiáo Zoogeografica Ncolropical, a qual apresenta numerosas
espécies endêmicas dc aves rpic nela evoliiirain (Sick 1985).

A área dc Mala Allániica constilue um imporianle ccnlro dc endcmismos de Aves. com cerca de 160
espécies rcsiriias às íloreslas da Serra do Mar (que abrange ÈS. RJ. SP c PR) (Câmara, op. eil.) que
coitcspoutie a cercadc 10% da avifauna brasileira. Das 108 espécies dc aves relacionadas na lista oficial das
espécies biasileiras ameaçadas de e.vtinçâo. 78 (cciuivalenlc a 72%) habitam ou habitavam a Mala Atlântica
c ecossistemas associados, ou seja. apenas 18% do território nacional (Câmara, modif., op.eit.).

As aves. em sua maioria, ronnam tiin grupo de animais de hábitos diurnos, sâo. relativamente, de fácil
ideniincaçâo. facilitando assim sua obsenaçâo c determinação. Vi\'cm cm diferentes ambientes, com
\aiiados hábitos, .sendo algumas, por c.xcmplo. c.scinsivamentc terrestres c florestais (c.x.; algims
TINAMIÜAI:). oniras podem ser con.sideradas de grande adaptabilidadc ás ações antrópieas dc um
ambienic. (ávotcccndo-.se ittclusivc delas com novos locais de nidificaçâo. ofertas dc alimento, etc (c.s.:
Garrincha - 'rniylni/yitw (icdon. Bem-te-vi - l'ii(inyiis sttlpInirtUus). Desta maneira, dc acordo cotn os
csindos e analises :imhientais. as aves podem ser consideradas bons indicadores ambientais.

Durante os meses dc Maio e Junho/9.1 foram feitas 1 \'iagens na área de interesse do empreendimettio
compreendido em pcrpieno trecho de Mala Alântica tios pcrídos dc 14 a 16 c 28 a 3U/Ü5 c II c 12/06.
toiali/ando 5 dias dc (rabtdhodc campo com 5tl horas.

Foram percorridas trilhas, nas propriedades de Edmundo Pagung. Laura Pagung. Lourivaldo Bremcnkarnp.
José Siia\c. Basílio. Artur Schencider c Ah ino Ilelmer. Foram feitos percursos com pontos dc obscr\'açáo

l'ANELA.S

15/(15 (I) - a partir da propriedade dc LourÍ\aldo Bremenkainp. margeando o lado esquerdo do
Rio. subindi» até a estrada de acc.sso a Córrego 2 c depois até propriedade dc BasíÜo ( passando
por macega. capeira. cultivodc bananae pomar).

l6/(»5 (2) - a partir da casa de Laura Pagung. nuirgeando o lado esquerdo até propriedade de
Lourivaldo Bieinenkamp ([lassando por pasto.capeira. maccga c scnib).

29/().x (.1) - partindo da propriedade de Laura Pagung atravessando o Rio indo nas propriedades dc
José Suave e Edmundo Pagung. margem deireita (passando por pasto, capcirâo, floresta primária,
cultivo de café c pomar).

.l()/(t5 (4) - idem anterior, nas propriedades de Lourivaldo Brcmcnknmp (córrego 2 c capcirâo).
Artur Schencider (macega) e Basilio.

ÜIKI RICAS

11 e 12/06 (5) -casa de Alviiio Hcimcr até "casa dc força" (passando por pomar, capcirâo. macega
c .scrub); propriedade na entrada, após a ponte (pomar, mala ciliar c maccga).
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Os tcyislios rornni Icilos nlnivcs dc:
VI.SUA1JZ,A(.'À() - comuto direto com os indivíduos, com auxilio dc binóculo (7x20).
ZOOrONIA - voc:ili/:n,:lo da cspccic. Foram feitas gravações para posterior idcmificaçno c play back.
Ulili/.ou-sc gravadores, microfone uiiidircciouaí e cai.xas ampíificadorns.
VES IÍCIO - busca de algum lipo dc vestígio (por cx, Ninhos), indicando a presença/atividade da
es|)ccic no local.

INküKMA(,:üES LOCAIS - entrevistas com possas que moram na rcgiílo lió pelo menos 10 anos.
onilc po.s.micm l.iNotna.'; e/on pastagens, cni Panelas (mês dc Maio) c em Birlricas (mês dc Jimlio).
As informações obtidas foram cotuparadas com os dados coletados cm campo c informações
bibliognificas. sendo consideradas confiáxcis. Os dados obtidos nas entrevistas sobre período
aproximado cm (|uc as espécies foram obser\'adas c freqüência (constância, das observações) foram
agrupados em:

UKÍ.KN I K(KE)- espécie observada entre período da cii(re>'i.s(a a até 12 meses alrá.«!,
AN I KKIÜK (AN)- espécie obseiTada em período anterior aos 12 meses.
( ()(\MIM (C.') - espécie (d)serA'ada freipientemente e ctnn facilidade.
1)11-l(JL (ÜÜ) - espécie obser>'ada com freiiuêneia menor (determinadas épocas do
ano) e normalmente com deeréseiino de indivíduos.

KAUA (K) - espécie rara, (pjc já nâo era vista liá muito tempo. Um individiio, uma
ve/, no períínic» de 12 meses.

I(kIo.s dados colciailos foram anotados cm caderneta de campo c/oii gravador c posicrionncnlc analisados,
sendo os scgninlcs:

LOCAL - localidade onde foram feitos os registros - Panelas , Biriricns.
C.ONS TANCIA - número dc dias (pic o liíxmt foi registrado.
(.)ÜAN riDADK OU.SEKVAÜA - número máximo dc indivíduos observados dc cada lá.xon. cm cada'
contato c nâo total,

AIMUICNTE • os ambientes onde foram feitos os registros - florcst.i prim.árin, floresta sccund.âria
(capciráo. capcira. macega). pasto, pomar, cultivo dc café. rio (Rio Jiicu Braço Norte).
AIIVIÜAUE - as atividades observadas foram divididas cm : forragcar, pousar, vôo

As idcntilíc.-içocs loram feitas a partir dc zoofonia c bibliografia, sendo utilizadas, principalmente, as
scgniiitcs:

DE SMAUENSEE e IMIELPS Jr (1976); FRISCII (iy«l)eSICK (iy8S)-parii aves em
geral, Imlas orden.s/ramília.s

EOK.SIIA\V (1979) - Família IMitacidae

CKAN I SAU (19S9)- Família Trochilidae
KIDCIELY (I9S9)- Ordem Pa.s.seriforme.s, Siih Ordem Sciiies.

Além disto. íoi consultada a coleção ornitológica (dc peles) do Museu do Dcpartanicnto dc Zoologia do
Instituto de Ciências Biológicasda UFMG.

A sistcm.itica aclotatia foi a utilizada por Sick (19X5) dc Tinainiforincs até Passcriformcs Siiboscincs c
Ridgcly (19X9) p.na Passcriformcs Oscincs.

Dc acordo com os dados dc campo (como (|tiantidade dc indivíduos observados cm cada coiHnlo. atividade,
rclaçao com ambiente cm que sc encontravam) conhecimentos prévios c dados bibliográficos, os láxort.
identificados até gênero c espécie, foram agrupados nas scgulnics categorias ambiciilais (Cariicvalli 19X9.
indif.)

DF.PENDENCIA ESTRITA (DE) • nc.sia categoria as espécies dependem dc todos recursos
ambientais oferecidos pelo Rio c seu entorno (inclusive dc ouiros corpos d' «água), para aiimcnlaçáo,
abrigo, nidiílcaçáüc reprodução.
FLORESTAL (FL) - espécies que vivem cm ambientes florestais, tanto cm floresta primária como
sccundáiia {capueiráo. capoeira, niaccga). que náo foraiii vistas cm outro ambiente.
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KLüItKSTAL KÁltKA AIIKKTA (FC) - cs|Kcics nssocindns floresta c uma .irca cultivada (cultivo
dc cafc. pomar . pasto ). (juc vivem prcrcrcucialmciilc iio primeiro ambiente, utilizando o segundo
principalmcnic para forragcamcnlo c pouso.

AllEA CULTIVADA (AC) - iticlui as espécies obscrxadas apenas cm "áreas cultivadas" ( cultivo de
café. pomar, pasto, cvcntuaímcntc cmestrada - estrada principal de acesso á barragem, por Panelas).
SINAN'!'I<()I'ICA (SI) -s;lo consideradas as espécies dc grande adaplabilidade ás condições dc grande
dcscaractcti/açáo dos ambientes Horestais primitivos, quanto a habitat c hábitos (por cx. Alimentares).
Ix.aicnci.iiulo-.sc das mcsm.as.

Ainda foram feitas obscr\açõcs sobre as espécies

ENDÊMICA.S - dc acordo cm Sick (lys.t). as espécies endêmicas de Mata Atlântica.
DE ATIVIDADE CINECE TICA • scráo consideradas as espécies dc potencial valor ccnômico. seja
para llius de alimciilavào ou ornamettlaçáo (por caustt da vocalizitçjlo - canto - ou colorido das penas).

2 - Ki:.SULTADÜS

No pciioílo dc M;jio c Junlio/iy').l. foram registradas cm Domingos Martins. Rio Jucu Braço Norte -
Panelas e liiriricas. XC. la.xa dc .aves. distribtiidos em 1.1 ordens e 26 famílias, sendo a família Emberizidae a
mais mimcro.sa ci>m V> c.spccics.

fZstcs resultados porctn. nào podem ser considerados dcnnitivos. pois no penúltimo dia dc obser\'aç;lo.
regislratam-sc 7 espécies adicionais c no último dia mais 6 espécies, infcrindo-se dai que mais espécies
poderiam ler sido registradas com mais dias de estudos. Além disto, choveu no primeiro dia de trabalho

de campo, parte da tarde, conlimiando assim no segundo dia. bem com no último dia. Desta maneira,
apesar dc ler tido relali\o mo\ imenlo de a\'es. as obscr\açõcs ficaram prejudicadas nestes 2 dias.

Apesar de n;lo se liaiar da realidade total das espécies dc aves dn regido, esta rclaçdo fornece uma idéia
(]iialitaliva da sua avifaima. Dos 7«) la.xa obscivados. 6') foram idcntincados a nível dc espécie. 7 até gênero
e .1 a iii\cl dc família; I Psitlacidac ("maritaca"). I Caprimulgidae ("bacurnii") e 1 Dcndrocolaptidae
("subideira").

P.ira as caicgoria.s ambientais, foram considerados apenas os 76 ta.xa identificados até espécieou gênero.

Desta maneira, têm-se as seguintes quantidades, com proporções aproximadas, de aves para cada categoria
ambiental:

DE Dl l..1%

TL 26 .14.2 %

FC V) 1S.2 %

AC D.S 6.6 %

SI 1.1 19.7%

TOTAL 76 100%

As espécies das caiegrias DC. FL. FC. pcrfa/.em um total dc 73.7% das espécies.

Foram registradas 26 espécies por entrevista, das quais 6 fonim agnipadas cm 2 gêneros com 3 es|>écícs
cada : Turdus .v/»/». T/innipis .v/y;. Deste total 7 foram acrescidas á lista lota! deespécies registradas.

Analisados os dados foi feita uma caracterização das espécies registradas, por ordens, sendo ressaltados os
seguintes aspectos: Endêmica (E); dc Atividade Cincgélica (C); "Statiis": Ameaçada dc Exlinçilo (A).
Desconhecida (D) ou Fora dc Perigo (F). c a rclaçáo com ambicittc. Nas ordctis com mais dc iitna csi^écic.
foram comentadas apenas as consideradas dc maior relevância, conforme se segue:
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IZspccic dc \;ilor cinciiclico. Vem sendo obsciAadn dimiiuiiç;1o dc vocnlizijçno lui rcgiíJo, dc acordo com
iiiiuiinavilo local.

FALCONJFOKMFS

"Gavi:lo-|)omba" (A V) (1£ 7)

Pode SC tratar dc I.cnctipicrnix Inccrnulain oii L. poUonota. ambos atncaçados dc e.xlinçno (Bcrnardcs cl
al. Icm disiribiiivào para Icslc do Brasil. Podendo ocorrer cm regiões montanhosas (Sick
Destes. /.. líiccniiildid. c endêmicoc Ruschi (I9S2). registrou para a Rcscrx'a Florestal dc Pedra Azul.

As demais espécies sàu comutís c Tora dc perigo (F).

CiALLlFOUiMFS

sii/'i'rrHidris (C) (F)

Ape.sar de ser de inicrc.ssc cincgético. c relativamente comum no Estado, cm outros fragmentos florestais,
cm grupos com menos de Ui indivíduos (obs. pess.). Foi ob.scr\'ada cm D. Martins forragcando no estralo
aibóieo dc lucux sp {Midcml)á),

CIIAKADKIIFOKiMKS

Vauellus clulcnsis (F)

Espécie comum laiiio em pasto {como cm Domingos Martins), ocorrendo até cm numguc (obs. pess.) .

CüLlJMmFOUlMF.S

l.cpidiild \-fnrdii.\i (C) (F)

E.spccic dc atividade cincgctica. encotilrada cm outros fragmentos florestais ,

('ohdiihind inipdcli (C) (F)

Também dc atividadecincgctica. podendo ser considerada Sinanirópica.

IMSITTACIFORMK.S

l'yrrlnd-d l'n>nldllis (C) (D)

Espécie llorcsial ol)sci\ada forragcando no estralo aiTórco dc floresta sccundiiria (capocirtlo. ponto MAVI)
ou cm \ üü. Sempre aos casais, em grupo com apro.Nimadamcntc 50 indivíduos.

"Marildcd" (C) (A?) (E7)

Pode se liatar de Trichirid nuildcliiidccd (Sabiá-cica). cspccie bnisilcira amctiçada dc c.xtinçílo (Bcrmndes cl
al. op. cit ). endêmica tendo sido registrada cm D. Martins cm 1991 (D. Frtalcza. com. pess. 1993) c na R.
F. De Pedra A/.ul por Ritsclii (19X2).

}-'dfj)iis Xdiiiliplcry^iiis (C) (D)
Espécie dc atividade eiiicgética. com staius desconhecido parao Estado.

CUCULIFOK1MF.S (F)
Com c.xeevào dc l'ynid cdyana que c florcstíil. as demais podem ser consideradas sinanirópicas.
estando todas Fora dc Perigo.
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SI Ki(;ii()KMh:s

Spctyhi ciiiiiailtirid (F)
Espccic siiuiiiiiópicji. ocorrecm diferentes locnis e ambientes no Espírito Santo

CAPKlMl)L(;iP()KMKS
"liacman" (D)

APOniFOKMES

l'li(iciliniis iihilii- (E) (D)
Espécie llotcsial endêmica de pcíiucno |X)rte. Visto setnprc um indivíduo, cm flores dc linuhinin

jorjicoiii (Unlia-dc-\aca). ou em inllorcsccncias de Ifroincliaccnc. na floresta primária.

Mrldninn hilus fiisctis (E) (D)
Espécie endêmica. Só foi \isto cm llorcs dc H. JhrJtcntn. na floresta primária, porém pode ser

encontrada cm onlro.s ambientes.

I.i>l>hiiniis nidyiiilicd (E) (D)
Espécie endêmica dc peipieiiü porte, \ ista na (lorcsta primária c pomar.

'Ihdhirtiiiid yldiicii/>is (D)
Vi.sto um indiviilno iia llorc.sta primária em (lorcs dc li. JdtJicdld.

Aphdiilchrnd rf/vo/íc/or/.v (E) (D)

Espécie endêmica, foi \ isia uma \x/. no pomar.

IM(;iFÜKiME.S

í idlhiild nificdutid (F)

Encontrada em Uii ii icas e Panelas cm lloresia secundária c pomar. res|Kctivnmentc com I c 2 indivíduos.
E encontrado no Estado em outros locais, normalmente com até .1 indivíduos (casal c nihotc). parece um
beija-lloi tiramie (olis,: pess.). Esea\a seus ninhos em barrancos argilosos ou arenosos, dentro da mala c
pró.vimo à ágtia. também se aproveita dc cupinzeiros tcrrícolas (Sick. op. cil).

MdIdcnjUild .^Iritild (E) (D)
Espécie endêmica vista cm D. Martins cm lloresta secundária c pomar. Encontrada cm outras regiões

serranas do Esiailo. sempre um indixidno (obs.: iKSS.). Escava seu ninho(galcria) no cháo da mala
(Sick. op.cit).

Udmjilid.sfn riV(7////íí.v (C) (D)
Espécie de interesse cinegético visto em grupos com menos dc 10 indivíduos cm diferentes ambientes.

FASSEUIFÜHMES

i-dnnicivin-d .wrrdUd (E) (D)
Espécie restrita ao sudeste do Brasil (Sick. op. cit.). Visto apenas um casal, forragcando cm maccga.

í-liivicold iiciiycid (DE) (F)
Única espécie dc Dependêttcia Estrita ao Rio registrada.

/'.vwfu.n/ií.v (Iccuniainis (F)

Vista com ale .10 indivíduos. Consircin seus ninhos, ciu fornin dc bolsa, na e.xlrctnídndc dc galhos dc
áiAorcs altas. Em D. Martins foram obscr\ados ninhos pendurados etti ár\'orc dc /f.Vrow/wwi grnveolens
(Gibaliào).

67



i ' CONSIDtUACÒES FINAIS

AQUACONSÜLT
cunsuUuria e projetos de engenharia Itda

A lírcn csiucl:ul:i j:'» .iprcsciiln nçOcs aiilrópicns que provocjinnn sua dcscaraclcrlzaçilo ambiciilal (alividadcs
agropecuárias), lambem evidenciada pela presença de aves sinanlrópicas (19.7%). Porém ainda c.slslcm
fiagmctiio.s (lorc.si.ii.s pi imário.s c .secundários inclusive de malas ciliares, mesmo que reduzidos.

Todas espécies ciulémicas dc Mala Alláiiíica. foram enconlradas cm fragincnios floreslais.

A atividade de forragcamenio foi obscr\ada em grande parle nas malas ciliares, lulo lendo sido
pralicamenie rcíéi idas no Irabiillio por cslaiem incluídas dcniro de florestas secundárias.

Somcnic uma espécie fui referida com sendo de DEPCNDÈNCIA ESTRITA do Rio {F. není^eto). porém
oiiiras espécies das lamílias Ardcidade (Garças. S). Alcedinidac (martins-pescadores). Analldac (Marrecas)
c Railidae (.Sar.icmas) denirc oniras. devem ocorrer na regido, apesar de ndo lerem sido rcgislradas. e
lambém se cn(|uadrain iiesla calegoria.

Na Reserva Moresial de Pedra A/.uI. Unidade de Conscrvaçdo localizada cm Domingos Martins (sob a
Iniluência das nascenie.s do Rio Jiicu Braço Norte c Sul), pró.sima á área do empreendimento. Ruschi (19X2)
regislron 2 12 la.xa de aves (entre espécies e snbcspecics).
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CKI'I Ck!üS UTILIZADOS PAKA A DEFINIÇÃO DOS "STATUS" DE PRESERVAÇÃO DE
MAMÍFEROS E AVES REGISTRADOS EM

DOMINGOS MARTINS / RIO JUCU BRAÇO NORTE
PANELAS/BIRIRICAS MAIO/JUNHO 1993.

(A) AMEAÇADA DE EXTINÇÃO:

T;i.\:i que conslniii n:i lisin ofícinl dc Espécies d;i Fiumn bnisilcini nmcnçndns de c.Ntinçno (P.N 1522,
I9/I2/X'J - IBAMA) .•;c)iiind() Dcrnudcs cl :ill 1990.

(D) DESCONIIECIDA;

T;)\:í ciijiis iiirütin:ii;òes o csiikIo (ES) suo deseouliccidiis ou insuncicnlenicnlc coubecidus c uHo
consluii) ii.i listu undul piccis.iiido ser melhor esiiidudos.

(E) FORA DE PEKK.O:

T:i\u (|uc mesmo sob :ilgimi lipo dc prcssòo (desirui(;:lo dc junbicnlcs nuluríiis e/ou cuçu) é cncotUrndo
ft'e{|uenlememe em difeiciiles loeuis do cslado (ES),

KEPTEiS E ANFÍBIOS

METODOLOGIA

As coleius c obseiAuvòcs dc nnUbios c tépieis lornin rc:ili/'.;id;is cm três j\rcas distintas.

a)- F3itiiie:is (M;il;i. córrego pedregoso),
b)- Sitio Sr. Salai (Mata. córrego pedregoso c represa).
c)-Rio Jucu " (Mata ciliar, água corrente com presença dc poças).

Nos três pontos dc obscrvaçáo foram reali/adas obser\açõcs diurnas c noturnas. Durante o dia,
pcreorreu-sc a vcgeiaçilo. rc\'irando o folliiço. pedras c troncos. Nos locais de água ptirada foram
procurado.s girinos. Diversas broniclias foram analisadas no intuito dc locnliztir répteis ou anfíbios
adultos, alem dc girinos, Durattte a noite, com o au.siliode lanterna a gás foram realizadas obserN-açÕcs de
tiiillbios em atividade (vocalizaçáo).

Os animais cuja identilícaçào nào foi possível no campo tiveram iirn e.xcmplar coletado, para depósito na
coleção Zoológica da Universidade Fcdenil do Espirito Santo (ZÜFES) como espécimes testemunhos do
local. Estes animais foram colocados cm sacos plásticos uinidccidos internamente, anestesiados ctn
álcool I.Á%. ri,\adüs em formalina a 10% c conscr\'ados cm álcool 70%. Os demais foram soltos.

A identnficaçáo dos espécimes coletados foi realizada com auxilio das seguintes bibliografias
especializadas: COCI IRAN(1955). FROST( I9K5). LUTZ (1973 c PETERS & OREJAS-MIRANDA (197(1).

RESULTADOS

Conto resultado, foram registradas para a região 10 cs|>éclcs dc anfíbios e uma espécie de réptil,
relacionadas a seguir.

Classe AMPHIBIA

Ordem ANURA

Família Bulbnidae

OI •Hnfo cnicijcr - percreca
Família Tlylidae
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(t2-.SV.7//f/.v (i/fcrti - pcrcrccn
i)y-llylnfnhrr - |>crcrcc;>
n4-//v7íf minuto • |>crcrcc:i

()í^-ii:lo itlciiliHc.id:> - pcrcrcc;i
riiiniliii Lcplüd.iclylidnc

t)G-h'.lriiíhi'vniliiclylus \/> • r:l
i)l-l\uiuirkcivlln tritlnclyla • r;1
t.)V--l.ciUtiiliu tyhis ncvUntus • n1
^)*)-I'liysiiliwmii.s sp • r:l
ll)-7yíf)/*<í/Jíj//»/7/V7/'í.'.v • r:l

CIJissc lír:PTILIA

Oiticiii SQUAMATA
Riiníü.i Vi\pcriil;tc

I \-lioihri>iisjarnnn:n. - j;u:>r:icu. preguiçosa

Considerações sobre os grupos cncoiilrados

Anfibius

Coiisideratido-se a giaude diversidade de aiiUbios verificada em áreas iieotropicais. bem como as lislas de
espécies obtidas cm trabalhos desenvolvidos na Rcsciva de Duas Bocas nn qual foram cnconlradas 24
espécies (ÜASTÜS al.l'J90) sendo Xespécies comuns a ambas as áreas , o baixo mnucro de espécies
registradas pode ser aliibnida à época da reali/açáo das obseivações (mês de junho, temperatura entre 16 c
2(i<'C).

A seguir a|)rcsenia-se algumas considerações sobre algumas das espécies cttcontradas:

1) o gênero F.lviiiln-nxlnciyliis. caracteri/^i-se por vocalizjir no solo. desovando entre o folliiço ou cm
l>c(nictias depressões tialurais tio terreno, fora da água;

2) A lá. I.i-i>iti<l(i( iyliis (iccihiiiis. \ ocali/a na água c desova cm ninlios espumantes;

.1) //i7(/ /(j/íLT cunsiroi seu ninho na vcgctaçáo. em meio aquático;

4) 'rh(in){ui miliiiris dcso\a. em riaclios pedregosos c às suas larvas sáo comumcnie cnconlradas
aderidas às pedras umcdecidas pela água corrente;

5) Hiifo cnicifcr. \oca!i/.a no solo e reali/a postura direttimcnlc na água.

Durante a.s obscr\';içòes cnconlram-sc girinos. cm fase inicial dc vida. dc fíii/o cmci/er c Scinnx nlicni
demonstrando atividade leprodutiva destas duas espécies em período passíido recente. Apenas registrou-
se vocalizações dc .sV7//í;.v nltcrn. Ilyln niinuin e uma Hylidae náo identificada. Esta última apresentou
\'ocali/açõcs no interior dc bromeliáceas no topo de ái^ ores o que n:lo permitiu a su:i captura.

Kcptels

Apesar dos esforços dc captura efetuados, apenas uma es|)écie foi encontrada durante as observações.
linihrops jaroivca. a populatuicnlc cotihccida jararaca oit preguiçosa, dc veneno letal. As entrevistas
cum moradores da rcgiáo mostraram-se pouco frutíferas devido á grande variaçáo dc dcnotninnçÕcs
regionais destes animais. Apenas mais obscr\-ações c periódic.ts, etigtobando também épocas de
temperatura mais elevadas, podcráo ampliar a retaçáo de anfíbiose répteisconhecidos na rcgiáo.
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2.2.2.2 - l-AUNA AQUA IICA

1 - 'r:i\oiis c.scolhiiln.s

1.1 - O.s :iqu:'iticos que são de e.speeiul íiKercs.sc dcvídu às uçucs impactaiitcs du tipo de
barniinento upieseiitado peto projeto ioln:

Os pci.Nc.s. devido :i siiii importÔDcin coioo valor aliiucnlar c lazer para as populações ribeirinhas.

Os zoobenios. devido a sua iinporiâiicin ecológica pela abundruicin ein número e taxons com que
ocorrem. Isto pcriniic caracleriz^ir com mais confiabilidade os impactos.

1.2 -Locais aniosliadn.s

A fauna aciuálica fui amostrada cm cinco pontos.

Estes pontos est:lo assim locali/.:idos. aproximadamente, cm rclaçúo ao barramenlo.

Ponto I • .Skm a jusante do barramcnto (foto (t I)
Ponto 2 - l.5km a jusante do barrameulo.
Ponto .1 - no local do bairamemo (foto 02)
Ponto 4 • I ..S kni a montante do barrameulo (foto 0.1)
Ponto ^ - 5Km ú montante do barramcnto (foto 0.1)

Em cada ponto as amoslragems foram feitas cm duas campanhas, aqui denominadas de subpontos, uma cm
maio e outra em junhü/'Jl. espaçadas por quatro semanas.

l.J - Aparelhos de pesca

Para captura de pci.vcs furam usados os seguintes aparelhos:

a) Kcdc de espera medindo .'>m de comprimento por l.5m de altura c uma abertura de malha de .Icm
entre nós adjacentes.

b) Peneira - medindo Im .\0.7cm Icitdo uma malha de .Imm entre nós.

c) Covos - com malha de l.2cm entre nós adjacentes.

d) Tarrafa - medindo 2m de altura e com malha de l,2cm entre nós adjacentes, (foto 12)

e) An/.óis • foram usados 10 an/òis medindo 2.5cm de comprimento.

Com os aparelhos acima descritos foram aplicados os seguintes esforços de pesca.

Kcdc de c.Npcra • As rede dc espera, cm número de cinco foram colocadas em cada ponto antes do
anoitecer e recolhidas pela manhú.

Peneira - Em cada ponto foram feitos lances dc peticira cm todos os locais possíveis dc usar uma peneira
deste tipo. isto ó. onde a corrcníc/a e segurança permitiam. A peneira era postada contra a correnteza, na
margem, cmiuanlo a área a tnonlante era revolvida (pedras ou vegelnçilo marginal). Devido á alta
velocidade da corrcnicza c profundidade, foratn poucos os locais otidc sc pode realizar coícins coitt este
aparelho. Devido a extrema irregularidade do ambiente onde os pontos foram localizados c

dincuidadc dc serem amostrados iodas as coletas internas no ponto foram agrupadas. A duraçílo da
aniostragcin foi dc apro.xiiniidaincntc I hora.

CmtJS - Os co\os foram deixadas com isca(pcdaços dc pci.xcs) no mesmo período da redes dc espera.
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1 - A l;in;il:í foi Innçndii por um período dc iiicin liorn. no longo dc cada ponlo.

Aii/ui.v - Os aii/.óis. cm numero dc 10 foram deixados cm cada ponlo no mesmo período das redes dc
espera.

Para n eaplura cie /oobcnios foi usada uma rede de amoslrageni com a malha dc 24U micrôinclro com uma
abcriura de 0.50 x 0..l0m que foi posiada conlra a correnteza enquanto se revolvia o subsirado a
monianic em nina di.siáncia de aproximadamenie 30cm. cm cada um dc cinco sítios ao longo do ponlo dc
amo.siragcm. A faima capturada nestes cinco sítios foi agrupada porponto.

1.4 Tratarnentu da.s amu.vtra.s

PKIXKS

Os |)cixes capiurailos foram fixados em formalina a 10% c identificados até os níveis taxonômicos
mais bai.vo possíveis, contados c pesados. A identificaçno baseou-se principalmente nos trabalhos dc

DKITSKI et al.(lb.SX). IIIERING{ 19.11). G0SL1NE( 1947). ELLIS(I913). EIGENMANN(I927) E
EIGENMANN EIGENMANN( 1X90).

Z.()()UENTÜS

O material amostrado foi peneirado em malha dc 24b mlcrômctros e os espécimes capturados foram
triados cm cam|)o. Só foram recolhidos os animais que se moviam e em seguida,colocados cm
alcools a 70%. Em laboratório os espécimes foram identificados cm categorias taxonômicas superiores
(ordem de insetos e outros) c contados. A identificação foi realizada com o auxílio dos trabalhos dc
NEEDMAM & NEEDHAM(I9S4) E PENNAK( 1978).

1.5 Parâmcli n.s fí.sícu-químicii.s

Os seguintes parâmetros foram usados para explicar a variação dc canictcrísticas da fauna.

a)- Velocidade da água • Foi medida 8 vezes o deslocamenio dc objeto ílutuaiitc e usada o média.

b)- Dcciix idade • foi obtida inedindo-se a inclinação do curso d'âgua no perfil altitudinal entre duas cotas
tidjaeciilcs ao puiilo dc coleta.

c)- Altitude - Para obtenção da altitude foi usada a cota inferior ao ponto de coleta usnndo-sc o Mapa
de Domingos Martins - Esca 1:.5(t,()tH)(IBGE).

d)- Largura do rio • Distancia entre margens opostas n:lo descontando-se os leitos emersos.

Da água foram tomadas medidas dc temperatura, o ph e a condulividade(niicrohms/cm).

1.Ó E.Mcutura da Cimuinidadc

Ent face do alto nitmcro dc lances com ausência dc pei.xcs capturados, a estrutura da comunidade foi
analisada porpontos c aparelhos dc pesca.

A diversidade foi calculada pela cqttaçâo dc Shatinon:

H-Soma(pi'ln(pi)).
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A di\cr.sid:Klc rcccbcii a dctiomiiiaçilo dc H'n quando calculada cin base do núiiicro de indivíduos dc cada
cspdcics c H'b quando cm rclaçAo bioiuass;j da ainoslra.

A comparaçno cnitc as csinnuras dc comunidades cxisicnics nos ponlos dc colcla foi feita sob a forma dc
variaçHo do índice dc diversidade por aparelhode pesca c análisedc Cluslcr.

Alem da diversidade foram usados como parâmetros biológicos o número dc Índivlduos(N). biomassa(B) c
número dc laxüns{S).

Cslcs parâmciros foram considerados para as taxoccnosesdc peixes e zoobenlos.

1.7 Itclavões hiícrespceíficas'

A dc.scrivâo das relaçòcs imcrcspecirtcas cnlre taxons conslatados nos locais de coleta foi feita, para as
espécies da coimmidade aíiuática por meio de relações de cadeia alimentar.

Para determinar as relações iróficas entre os taxons dc comunidades aquáticas foi realizjido o
seguinte;

a) os espécimes capturados por meio de peneira c tarrafa foram imersos em formalina a 10% para
fi.xaçâo do estômago c injeção da mesma solução na cavidade abdominal em indivíduos maiores.

b) o cujitcúdü estomacal dc cada espécime foi cvcriido c os elementos presentes identificados cm
calegoiias taxonòmicas superiores.

I.S Análi.vc multi^'at'iada

l oi aplicada uma análise muilixariada aos dados dc fatores abióticos ebióticos de cada potUo utili/.ando»
SC o programa PCA.BAS de LUDWIC <lt KIZINOLDS (19X8) com o objetivo dc ordenar estes fatores
ambientais e porianin correlacioná-los ciilrc si como uni lodo.

2-KESULTAIJÜS

Os resultados aprcscuiados a seguir cstáo separados para peixes c zoobentos c análise muilivariada.

2.1 PEIXES

2.1.1 Taxons encontrados

No presente estudo, no trecho do rio Jucu Braço Norte, foram encontradas 12 espécies dc peixes que
estão a seguir relacionadas:

SUPERORDEM OSTARIOPHYSI

SÉRIE OTQPHYSI
ORDEM CMARACirORMES

FAMÍLIA CHARACIDAE
SUBFAMÍLIA TETRAGGNOPTERINAE

III- . l.v/iYj/n/.v scnihripinnix. Jcnyns. IX42
SUÜFAMÍLIA URYCONINAE "

t)2 - Br\con. sp (foto d.^)
SUBFAMÍLIA CHARACIDIINAE

0.1 • ('haniculiiiin liiiihitiensis . Travassos. 19-16 (foto 06)
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r-AMLIA ilIíVriIIÍINIDAC

(M • UopHus iiiiiliilniricus IKV4)
1-AMÍLIA ANÜS IUMIDAI-

05 - l.cjuirinnx sp

nuDF.M sii.imii-ORMns

SUÜUKUliM CiYMNUÍOiUl-1
FAMÍLIA GYMNOTIDAF

06 - (iyiiinoliis cunipo Llimncns. 1758
FAMÍLIA PIMIZLODIDAE

07 •HIkihkIííi (jiu-h-if (Qjiov tSi Gainiiudi. 1X24) (folo 07)
FAMÍLIA LORICARIIDAE
OXSlcidachncr. 1X76 (foto 10c 11)

ORDEM CYRRINODONTIFORMES
FAMÍLIA POECILMDAE

0'̂ - /'httllnccnix ((iinliiiiaciiltilnx {I Iciiscl. IK6X) (folO 07)
10 - r<n-(:iliii rrlicii/atíi (Pcicrs. IX5V) (folo OX)

ORDEM PERCIFOKMES

FAMÍLIA CICIILIDAE
\\-('i(hliiS'iitiii/ii(fiiiin (Jcnvns. 1X42)
12 - í hnixiliciixis (Quoy Caimard. 1X24)

Considciavòcs ccolójpcas dos laxotis encontrados

a - .•Islvtiini xciihripiiiiiix

Nome \'nigar - piaba

Os indivíduos classiFicados dentro desic gni|)0 silo allamentc ndnptnvcis aos diversos ambientes
tomando \ árias formas (pie sesobre|>õein. Ficando impossível idchiificó-las com segurança. Desse niodo. os
inili\ídm)S (pic sc assemelliam a A. saihripinni.s, e A. Incninliis. e formas inlermcdi.iríns foram

agrupados no nome mais antigo/I. xcahripinnix. cm face dc ser. no momento, impossível desepará-las.

Osespécimes deste grupo apresentam um corpo fusiforme c sc posicionam nos rios. contra a corrcntc/a à
espreita dc matérias alóclonc à dcri\a dos quais sc alimentam. Estes animais sHo considerados
oníxoros.

Na Ecoesiaçào do Riu Pei.xes. Afonso Cláudio. ES foram encontrados pelo método dc freqüência dc
oconcnci.i (FO). principalmcnic. ín.scios (42..'̂ %). algas (.^5.7%) c raçilo (2I.4%)(CEEA. I9V2).
Estes dados corroboram a caraclcri/.av;lo dc hábito onívoro da espécies dando como principais
coniribuinies os insetos tanto dc origem e.xógcna como dc origem cndógcna do rio cm deriva.

As dilcrenças dc alimcntaváo sáo decorrentes, principalmente, dos tipos dc habitats onde foram capturadas
os espécimes. O período dc rcprodnçáo tem sido relatado ocorrer entre outubro c dezembro (Paraná) com
o tamanho médio dc primeira maluraçáo sc.xual cm apro.ximadamentc 49mm c a fccundidadc absoluta sc
situa entre 700 c .11X00 ovos. Éconsiderada uma espécie que náo cuida da prole (VA2Z0LER,I992).

Esta espécie é uma das mais comuns cm todos os cursos dVigua de montanha do Espírito Santo.

b - (iciipiuiyiis hnisiliiui.sis

Nome Vulgar - cará

Oscs|Kcimcs desta espécie sáopreferencialmente encontrado cm locais de rnmanso ondeo fundo é lamoso.
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Alimcni;n,':l() clu ctn ouhos do Espírilo Sniilo pode ser nssim caracicrixadn pelo método de
IVciiiícncia ilc oconcuci.i:

Na I:cocsi:iç:1ü Rio do Peixe. Afonso Cláudio o$ principais componenlcs. pelo método FO sáo
Pcrinioiií 11)0%). Dclrilos( 1(10%). Raçáo (87.5%) c insctos(75%) c outros itens Indicando que a espécie

apjcsciila lima ampla diversidade alimentar por indivídno(CEEA. 1992).

Na ivpic.sa de Ajm.is Claras Aracrn/. E.S os principais componenlcs do iiábito alimentar do cará pelo
mctoclo de Fü. foiam; cscamas de pci.\cs(l9.4%). vegetais nílo idcnlincado(86.l%) Macrohraclihim

./(.•/.vA-/(í72.2%). anclidcos(75.0%). insclos (91.7%) c onlros itens (UFES, 1993) rcanrmando que. cm águas
paradas esta espécieapresenta nm amplocx|>ecíro alimentar.

Podemos considerar pelos dados acima que a espécie apresenta, em fimçno do habilat cm (inc foi
capimada. compo.si(,;io dedietas diferentes podendo serconsiderada oportunista.

O período de rc))rodi»,;1o regisiiado. situa-se entre setembro o fevereiro sendo a desova parcelada
(VAZZOLER.1992).

Aesjiécie é considerada n:lo migradora com fccnndaçáo cMcrna que cuida da prole (VAZZOLER. 1992).

C - Ciyiminiii.yctiniint.

Noitic Vulgar - sarapó

Esta espécie é como (Icuphnyiis hrnsilii-n\is. típica de locais de baixa dcclividadc c com muita
vcgelaváo marginal principahnenlc em locais de margens lamacentas.

E nm peixe elétrico que alimcnla-sc de pequenos invertebrados ÍmobÍIÍ7.ados com os choques. Sáo
considerados espécie carnívora (VAZZOLER. 1992).

A reprodução parcelada ocorre entre outubro e dezembro com o tamanho médio da primeira maluraçfío
sexual siluando-se entre 25cm, A fecnndídade varia entre 800 c 3000 ovos. Éconsiderada uma espécie
tnigradora (VAZZOLER. 1992).

d - UopUns iiiiihihdi iciis

Notuc vulgar - traíra

A traíra é típica dc locais de baixa dcciividade vivendo preferencialmente cm locais dc águas paradas e
protegidas dc onde sai a noite para alimeiUar-sc. Sáo considerados carnívoros.

A dieta da traíra, na Ecoestaçào do Rio do Peixe, compõe-se pelo método dc FO dc; Peixes Aslynnnx
scdhiipiiinis. {30*Mi). OUyossnrcus ociilirrosiris. (10%) (.k'0[)hny;tis hrosilicnsis. (10%) e anfíbios (10%)
(CELA. 1992) indicado uma baixa dixcrsidadc do expcctro alimentar característicos dc predadores

caini\ort)s de poiic. Na lepresa dc Agiias Claras (UFES. 1993) o conteúdo alimentar da traíra está
composto pelo método FO. principalmcnlc dc pei.\cs(87.9%). macrocnistáccos (48.9%) e outros itens: As
espécies dc peixes: hrn.vilicnxis, Asiyana sp. Synbronchus nionnoroliis, Hoplerythrinns
uinfiwiiiiUus.Uypíic.ssiihiycAm bifoscinlus, HopUns inninbaricus, o Cichla ocelahs\ c a dc
macrocnistáccos: Mdcrohrnchium olfirsü. compõem a dieta identificada até o nível de espécie. A
presença dc/Aj/V/íw milnhnricns. no contendo estomacal indica hábito dc canibalismo.

A espécie apresenta fcctindaçáo externa, cuida da prole produzindo ciilre ó.OÜÜ c 61.000 ovos cm
\aria.s desoxas parceladas ctilrc setembro c fe\'crciro. Otamanho médio da primeira maluraçílo sexual

varia entre 135 c I67mni. Éconsiderada uma espécie náo migradora (VAZZOLER, 1992).
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As cspccics il.i siihlimiíli;! Bnxoiiiihc comprcciulcin muilns cspccics dc porlc médio que alimct»l;im-sc
prcfctcucinlincmc de inscios. fniios c sementes, priiicipalmciilc cm dccorrcncla de fortes dentes
(ticiispidados (|iic pussncm. Sdo coiisidcnidos onívoros.

No local de estudo os tiioiadoies relatam o hábito migratório da espécie c sna abiindâttcla no passado,
l-.speciílcameiiie no rio Jiicii rcccl>c a (lenomlnaç:lo popnlar dc biririca cnlrcttmlo cm outros locais do
estado, espécies deste gênero sáo denominados dc piabattha.

f" - lly/)o.\ii)iniix (ifliiiix

Nome \ nlgar - cascndo-amarcio ou mirim-amarelo

Csla espécie é lipica dc locais dc corrcnlc/a onde vive junto ao fundo nlimenlando-sc raspando o
stibsiialo,

Náu furam cnconiiailo.s registros de hábitos reprodutivosdesta espécie,

g - í Ihinicidiiiut linihiiifiisis

Nome vulgar - desconhecido

Sáo pci.Ncs de pequeno porte, tnlo ultrapassando 7cm vi\'endo pousados no leito dos rios com suas
nadadeiras peitorais.

Tem a habilidade dc subirem cachoeiras perpendiculares graças á adaptações qtic possuem em suas
nadadeiras e. com isso. i)odem rcali/ar migrações c atirtgir locais inaccssiveis para outras espécies da
plauicic costeira.

Nào foram encontrados dados relativos a rcproduçílo c alitncntaçno desta espécie.

h - Rliiiiiuiid iiiicicn

Nome Vulgar ♦ Jumli:i ou bagre

Nào h:'t dadtis disponi\cis sobre inigraçào e rcpríKluçáo desta espécie.

Na represa dc Águas Claras(UrRS. IV'J.1) a coniposiçilo da sna dieta . pelo método FO. indica que
alimciita-.se principalmente dc macrocrustáccos (81.X%) representado por Aíocrobrochhini jeiskii. c por
in.';eii»s(4.S..S'5<,),

i - (.'irhldSMuim/(icctiini

Nume Vulgar • Carii-Iérreira

Os pci.vcs ciclídcos sàoadaptados à ambientes Icnticos. sendo por isso comumenle encontrados cm lagoas
marginais, lagos e mesmo cm rios nos locais dc águas itiais tranqüilas (BRITSKI et ai. 1988).

Esta espécie foi encontrada no ponto 5 corroborando, quaiilo a sua preferencia por habitais dc águas
tnais tranqüilas.

N;lo foratn encontrados dados dc alimentaçáo. reprodução c migraçáo desta espécie.

J- I'<ifci/id rcficiildid

Nome Vulgar - gupy
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Csia c iiina dasespécies cxóhcas relacionadas para a área c capturada. É imuto us;)da cm aquariofilia c cin
amhieiHes iialurais é enconliada cm abundância cm locais com alta poluição orgânica.

I- l'liiiUi)Ci'rfis cdiuliiiiiiciiltiliis

Nome Vulgar - hariijuidinho

h.sta cs|)écie pode ser considerada como a última a desaparecer cm um corpo d'ágiia quando se
caminha em direçáu :i nascenic, Ela. nu Espírito Santo, tem sido registrada desde a planície costeira
ale as nascentes em riachos de montanha inclusi\'e cm locais onde há cachoeiras que sâo
intransponíveis paia outras espécies. Nâo foram encontrados dados sobre a reprodução, alimentação e

migração.

I.cporiiiiiy sj)

Nome Vulgar - piau

0."^ peixes desta familia s.lo migradorcs IVAZZOLER. 1992) c. preferencialincnlc. herbívoros (BRITSKI.
19SS).

Nào foram encimtrailos dados sobre a lepiodnçâo.

Üuiras espécies

Além dessas espécies caphiradas. moradores locais assinalam a presença da carpaíCvprmt/j . e
da tilá|)ia (Sdruihcnultin niloticns) (|uc capturam irrcgniarincnte.

2.1.2 lístniliird titi cominiiiliuk

roram capinrados 4.S(» indivíduos (juc pesaram X4l7g som;indo-se todos os aparellios de pesca. Nenhum
indivíduo foi capturado nos an/ois.

A conmnidaile ile peixes eapinraila no tiecho do rio Jucn entre a fo/ do córrego do Gordo a 28(lm de
altitude c a fo/. tio cóircgo Califórnia a 4Xtiín esteve composta por 12 espécies sendo hoje capturadas
no leito do rio pelos ;iparelhos de [le.sca usados. Em poças de pedras, loctili/ytdas no ponto 3 foi capturjida

uma espécie adcional. o ('hiinicidiiin linihuinisis.

U aparelho de pesca (|uc mais capturou espécies foi a peneira com 07. seguido da rede de espera com 6.
Estes dois aparelhos rcgisiraram todas as espécies encontradas durante o estudo. A larrafa e o covo
registraram apenas duas espécies já assinaladas pelos outros aparelhos .

O aparelho t|ue mais capttirou indivíduos foi a [Kitcira principnimenie cm função dos locais de ação
(margens) c do pe(|ucno tamanho da malha, já a rede de espera capturou mais biomassa .

A espécie mais abundante cm biomassa c número de indivíduos capturada pela redc-de-cs|Kra foi
llyiutsioitiiis (jfiiiis c a mais capturada pela peneira, em número foi FoeciUa reíicuintn e em
biomassa. (Icophnyiis hnisilicnsis.

A peneira capttirou mais itidivíduos no ponto I seguido dos pontos 4.5 c 2. No ponto 3 nenhum indivíduo
foi capturado pela peneira.

Estes dados sâo um lellcxo da abundância da fauna c facilidades de captura proporcionadas pelas
condições locais.

Salientamos aqui a extrema diriculdadc dc capinra de fauna neste trecho c destacamos que os aparelhos,
rcdc-dc-c.spcra c peneira foram os mais cncientcs. Este último pode ser considerado impróprio para

locais dc alta dcciividadc como os pontos 2 c3cparlcdo 4. Asua cncicncia se restringe a locais rasos
c com vegetação marginal. A eficiência da larrafa está limitada pela correnteza c restos dc án'orcs
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ciicoinuicLis cm lnciis n|);itciiicmcnlc propícios :i lances dc larrafa. A captura por anzóis mostrou ser
lolalmcnlc imprópi j;i.

2.I..1 Diversidade

A icliütamia capimada por rcdc-dc-cspcra apresentou uma diversidade mais elevada. 1,49 c
ivíiH-iaicnim-iiiiMt.-u:! H'n c H'l\ si->'iii(l;i d.i diwisifhulr da fauna dc peneira com 1.05 c 1.2.^. Os cov«»s e
laiiaías apic:.cniaicm-sc aliamcnic sciclivcts e ptnianto com uma divcisidadc baixa.

A iclioíautía capturada por peneira, em dados agnipados das duas campanhas por ponto, apresentou uma
divcr.-^idade mais elevada nos pontos 4 e 5 com os scgtiinlcs valores para H'n c H'b, respectivamente:
l'(»nio4. 1.04 e 0.97. c Ponio 5. 0.72 e I.OI. Nos pontos 2 c .1 a di\'crsidadc foi zero.

2. (.4 An.ili.sc de C.dusier

A atiáli.sc dc Chisier loi realizada ulili/aiido-sc apenas os dados dc presença e ausência das espécies dc
peixe.'? agnipaiido-.se o-s dado.s dc todas a.s capíiiras. Análise mais detalhada náo foi realizada devido ao
baixo mimcru de inili\ iiluos e e.spccies eiieonlrados.

Analis;uulo a csiniima da comunid.idc eiiconirada em cada ponto (dados agrupados por campanha)
cncuiiiroii-se ilois ag.rnpamenlus. o dos |)i)nios I c 4. c o dos 2 c .1 . A análise por snbpontos evidenciou
a|)enas um grupo formado pelos subpontos I o lt)(ponlo 5). Alem da fusáo destes grupos há. cm níveis
superiores a 7.5%. os agrupanicutos dossubpontos .5 c 6 (ponto 3) e 3 c 4 (Ponto2).

2.1,.5 Consiileiacòes st)l)ie a fatma original

Náü foram cncrtniiados dados tiuc pcnniiam caracterizar a influencia nntrópica sobre a fauna original
que c.Nislia no trecho do rio Jucu ora estudado bem como sobre as populações das espécies nativas
encontradas pois náo cnconlrou-sc series temporais qtic |)crmitlsscm este tipodc análise.

Em um Icvaiilameniü realizado cm agosto-sctcnibro/85. no trecho estudado, foi constatada n presença
de l'<ii iiUK inrliis tiim ii/it íiiiihi. uma espécie do |>c(iiicn(.i loricariidco. Esta espécie ttáo foi encontrada
neste csiudo(HI:I..MEK. et al.. Comimieaçáo |)cssüal). Da fauna conhecida para o rio Jucu. este
lexaniamcnlo apenas acrescenta o casciído-aniarclo. H.aljinis e linjcin sp. Os índices dc diversidade

encontrados em amhos os estudos sào setnelhanies.

Moradores locais destacam a abundância, no pass;ido. da biririca. lirycon, sp. espécie migradora que
hujc é dilieilmciitc capimada. Antigos moradores locais a capturavam cm plraccma junto ao ponto 3.

2.2 ItENiUS

Eoram capturados 26ti2 indi\'iduos idcniificados ein 14 laxons de nivel laxonôinico de ordctn ou siq)crior
que perlciiciam a iima coinunidade cuja estrutura aprcscnion uma diversidade dc 1,22 bels/indivídnos.

Os taxons mais almiidanics foram o Ephcmcroptera. Tricoplcra e Diptera. Ponto mais abundante foi o
Ponto 01. Ponto com menor número dc la.xon foi o Potuo 5 com 7 c o maior foi Ponto 01 com 12
Pralicaincnic ttào houve diferença entre o número dc ta.xons encontrados nas duas campanhas.

Adiversidade da connmidade de zoobcntos considcrando-sc os níveis hierárquicos aqui usados, apresentou
valores variando dc o.7(i a 2.03 nsando-sc dados dc subpontos c dc 0.88. a 2.03 com os dados de pontos. A
diversidade das comunidades das campanhas foi dc 1.88 para a dc maio c dc 1.64 para a de junho/93.

A análise dc agnipamcnio das comunidades de zoobentos utilizando-se os dados dc presença e
anscncia por Poiiios (dados agrupados) indica a forinaçno dc dois gnipos. os pontos 2 c.3 c. 1 e 4. A
ainíllsc com os dados numéricos indica formaçáo dc apenas iim grupo formado pelas comunidades dos
pontos 2 c 3. Em nivcl stípcriordc fnsáo. assim como na análise de presença c ausência houve fusáo dos

78



AQUACONSULT
consultoria e projetos de engenharia lida

ponUis I c -1 . Lss;i ct)crctici;i indica a íormavilo dc comunidades estáveis nestes locais quando sc considera
dados agrupados poi' pontos.

Aanalise <|ue ulili/a o.^ dados dc subponlos c presença c auscneia indica a forinaçáo dc dois grupos, um
composto dos s»ib|)ünios I c 2 do ponto I c o outro dos subponlos 4.5 e 8. Neste método obscr\a-sc
iij'.aç(tcs c«n cascata indicando que ascoiniinidadcs sáo isoladas mas mudam gradativamcnte em funçílo dc
um gradiente com uma única cxccçáo. os subponlos I c 2. Quando sc utiliza na análise dc Clustcr os
dados tmmcricos das c.':pccies. obscrva-sc a formaçáo dc três gnipos. I e 2(Ponlo I), 9 e 10 (Ponto 5): c
4 c 5. I3m nivcis supct iurcs. os subpontos sc fundem, tia maioria a grupos já formados e adjacentes.

Embota haja aspectos e.\plica\'cis nas formas dc agtijpamcnlos encontrados cotisidcrainos tnuiio
prematuro caraclcri/.ar estas associações como estáveis, principaltncnte em futiçáo dc connilos

cticonirados (|nando se compara dados de pontos com os de subpotUos.

2.J Uclaçtles inteic.-ipciineas

As relações intciespecillcas de ta.xons das comunidades aquáticas cstáo íiprcsctitadas neste relatório
pel.is lelações tioilcas l'ai;i tanto, foram reali/adas análises dc conteúdo estomacal dc trcs espécies de
pei.xcs; (i.hmsilicii.sis. A.sciihripiniiis. c R-íjiicIcii.

Ü ear.átí». />/ví.v//íV//.v/,v) alimenlon-se basicamente de Dipicra c detritos. Em segundo plano ocorreram
M.aterial cxógenu (insetos leirestres). Tricoptera e Cpbcmcro|>tcra. Eiti terceiro plano apareceram
Plecopieia. Odonata. Lcpido|)tcra. otitros artiópodes c Neuroptcra. A composiçáo do conteúdo csioitiacal
indica (|ue esla espécie, no rio Jucu. c oporittnisia c cartiivora. alimcntjtndo-sc basicatncnic de
indi\ idtios benlònicos, Totaiti e.vaniinadus 27 indi\ lduos.

A piaba. .1. sctihripiinii.s. tem o hábito dc triturar o alitneiilo c isto pode justiTtcar a alta pcrccnlagcm dc
MNI (material n;lo identiíicado) que apareceu na alimentaçáo já que animais quebrados silo dc difícil
idcntiricaçáo. Dos itens identincados. os mais sigtúíicativos foratn Material c.xógetio (insetos terrestre
esetncnies). Iricopteia c detritos. Estcsdados itidicam qitc esta espécie c onivora e oportunista. Foram

cxatninados 27 indi\ íduos.

Contendo alimentar de 5 individuos de bagre (li. (jiiflcn) mostra qite os priticipais iletis alitncntarcs
desta espécies sáo Di|)ieius (larvas dc quironotuídcos) c detritos. Outros itens dc mctior significância
(ói.itu Lepidopieia. Olonata e Ilirudinea. Pela coniposiçáo do conteúdo cstotnactil. esta espécie pode ser

considciada carnivora c oportutúsia,

A cutnposiçào alimentar destas três espécies. cumpü.";ia principalmente de organismos benlònicos
indica a impoiiancia desta comunidade para a aliincntaçáo dos })cixcs do rio Jucu. Deve-se tiinda ressaltar

a inipoitaiieia tie Minm-iii cj. aspera. espécie dc [dania dicotilcdònica. abundante no leito pedregoso do rio
Jucu para a fauna de /oobcntus. pois fornecem com .suas folhas duras proteçáo para uma fauna variada dc

animais bcntôiúcos.
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2.3 - DIAGNOSTICO AMBIENTAL DO MEIO SOCIO-

ECONÒMICO-CULTURAL
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O Diugiiósiico do Meio Aiitiópico foi subdividido cm duas subíircas. o saber: a) Barragem, c

b) Casa dc Força.

2.3.1 - BARRAGEM

Na siibarca dc inllucucia dircla da Barragem foram consideradas quatro propriedades rurais

que scrílo parcialnienie afetadas pela implantaçno da barragem/lago corrcsfKíMdenlc, cujos

iioincs dos proprietários sáoos seguintes: Sr. Edmundo Germano Pagung; Sr. José Suave; Sr.

Loio Bremcnkamp c Sr. Dasílio Salay. A cada um desses proprietários foi aplicado um

(liicstionárlo. dc acordo com o termo dc referência, cm sctctiibro dc 1993. Constatou-se que
dcs.scs quatro proprietários citados somente as familías dos dois primeiros, Srs. Edmundo

Germano Pagung e José Suave tcrn residência fi.\n nesta área; a família do Sr. Lolo

Bremcnkamp reside cin Biriricas de Bai.\o. município dc Domingos Martins, c a do Sr.

BasilioSalay. resideem Jardim América, numicípio de Cariacica.

Sendo assim. pas.s.'i-se a apresentar uma caractcri/.açáo: da situaçáo demográfica c do perfil

sócio-económico das familias dos proprietários residentes tiessa subárea. da estrutura

fundiária c das atividades econômicas dcsempenliadas nas quatro propriedades consideradas,

da infia-cstmtura c.visicntc; das condições dc educaçno, saúde, lazer e outros aspectos

sócio-aillurais. tais como a rcligino e a organiz;içáo social.

. Situavâu demográfica

Nessa stibarea dc inllucucia direta relativa á barragem/lago. a populaçáo que tem residência

fi.\a é de 26 {\ intc e seis pessoas). Desse total de populnçáo. 13 (treze) pessoas compõem as

duas famílias dc proprietários residentes, sendo que a outra metade diz respeito aos

membros das famílias que trabalham ttas propriedades dos Srs. José Suave, Lolo Bremeiikamp

c Basilio Salay. Deve-se obscr\'ar que em virtude da significativa rotatividade constatada no

que diz respeito a essas familias que moram e trabalham nas mencionadas propriedades,

os dados demográficos apresentados a seguir dizem respeito somente às rainllias dos

proprietários residentes.

Entáo. dos 1.1 (treze) habitantes "fi.vos". 07 (sete) s:lo do sc\o masculino e 06 (seis) do

feminino. Na fai.va etária de Oa 10 anos c dc 20 a 40 anos estáo concentradas 08 (oito)

pessoas. (M (quatro) cm cada um dos estratos; nos demais estratos, 02 (duas) pessoas estilo

na fai.xa dc 40 a 60 anos c 03 (três) no estrato superior a 60 anos. Interessante notar que

ocorreu a saída dos filhos da família mais mnnero&i em direçflo a Grande Vitória, o que
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pode coniribuir p.'ii:i a explicação dessa cstniuira clária concculrnda nos exlrctnos do

esl ralos.

. Perfil Sócio-Ecniintiileii da Populavrio

Os tempos de residência s;1o variados. O maior deles óo do Sr. Edmundo G. Pagung. 42 anos

de residência: cm seguida. vem o do Sr. José Suave. 18 anos. Para os demais

propriclários. lomou-sc o icmpo de nquisiçílo das propriedades: 5 anos, Sr. Basílio Saiay

c 2.S anos. Sr. Loio Drcmcnkamp. Nesse último caso. a partir desses dados do tempo

de a(|nisiç:lo das propriedades, na medida cm qne sdo recentes, pode-se inferir um provável

dcslocamenlo dc popnlaçáo para o meio urbano.

A atividade principal (pie einolve as famílias no trabalho cotidiano é a agropecuária. É

baixo o giau dc c.scolaridadc dos membros das famílias dos proprietários que permanecem

morando nessa snbárca de infinência direta: 5 (cinco) tem o primário incompleto e 4

(quatro) são analfabetos. A renda media familiar esta na fai.xa dc 5 a 15 salários-

minimos. c.vcluída a renda n:1o monetária.

Silo ra/.oávcis as condições dc nioradia: as casas possuem um grau de conscrvaçáo

salisralório. O abasiccintcnio dVigita c feito a partir de nascentes. No tocante aos

outros aspectos do saneamento básico, identincou-sc que. lulo liá esgotamento

sanitário adcíjuado. sendo que os esgotos silo lançados diretamente nos cursos d'água.

Também nilo se verificou uma disposiçáo adequada do li.xo domiciliar que níto é utilizado

para alimentar as "criações" dc aninuiis.

Em (|uc pose estas constatações nilo recomendáveis no tocante ao saneamento básico,

as respostas ao (|ucstionário nilo indicaram a ocorrência significntiva dc doenças

relacionadas.

A acessibilidade ao comercio e senáços. ao lazer e á cquipainctUos públicos está diretamente

relacionada a sede tirbana dc Domingos Martins, sendo feita através de veículo próprio. A

escola dc primeiro grau. único equipamento público existente, foi fechada. Agora, osalunos

se deslocam diariamente através de uma Koinbi para estudarem na sede. Náo há nenhum

tipo dc comércio c dc área dc lazer constniída nessa subárca. Há que se observar que a

CEASA- Campo Grande também é citada como um ponto para compras no comércio.

E recente (1992) a implantaçilo da rede dc energia elétrica c, portanto, a inlroduçtio de

eletrodomésticos. Uma das famílias, a do Sr. Edmundo Paguny, ainda nilo tem acesso a

ancrgia. O rádio é mu dos principais veiculos dc acesso à informaçilo.
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Como jis rcsidciicijis cslilo dispcrsjís c locnli/^icljís tia "sede" dc cada propriedade, iiiío ocorreu

a roí-mavno dc um núcleo poptilacionaí nessa subárca dc influencia dlrcia. Nüo foi

idcnlificada a constiluiçilo de orgatiizaçtlo social local, sendo que a referencia é o Sindicato

Kural de Domingos Martins.

. Estrutura Finuliâria c Athldadc.s EcunCmlca.s

Das quatro propriedades consideradas na tírca dc iunucncia direta da Barnigein. duas delas

tem área no imcr\alo dc 40 a .^olia. sendo que as oiilnis duas propriedades podem ser

i|u;ilirtcada.s como a dc menor c maior área. .li^ha c 72ha. respectivamente ;

PKUPKIEIAKÍO TAMANHO DA PROPRIEDADE

Edmundo Pagmig 41.5ha
Jo.sc Suave 72.0ha

Ba.<;ilio .Salav 49.()ha

Lauti\-al J. liiemenkamp 33,Uha

Fonte: IVsi|iiisa de campo.

Comparando com os dados da cstrtiinra fundiáiia du Município, podc-sc classificá-las como

mcdia.s [iropricdadcs.

As piincipais cnlluias direcionadas pata o mercado sáo o café e a banana. Na

comcrcializaçáo do café. os principais compradores regionais cstAo locali/ados nas sedes dc

Domingos Mariitts e Maiccital Floriano: |)or sita vez., a banana c vcndidada principalmente

na CEASA. seguindo a fcira-livrc dc Vila Velha. Com base nas respostas nos questionários,

podc-sc estimar i|uc a prodiiçáo atual de café gira cm torno dc 1000 a 1500 sacos c a dc

buuaiia dc 2t».<i<i(» a .^o.uoukg/mês. I5m termos relativos, essas produções representam um

rcduz.ido percentual em reiaçáoa produçAo municipal.

Com rclaçáo as culturas icmpotárias. predomina o milho, o feijão c a mandioca, voltadas

predominantemente para a subsistência. Da mesma forma, a criaçáo dc bovinos, suínos c

galitiaceos objetiva atender o consumo familiar, notadamcntc as duas primeiras espécies dc

animais. No entanto, deve-se diferenciar no tocante ascitllitras dc subsistência a propriedade

do Sr. Lourivaldo Brcmenkamp. n:lo só pela maior divcrsificaçflo de produtos (balata-doce e

pimcnláo). quanto pela dcslitiaçjlo da proditçAo para o mercado: CEASA e fcira-livre da

Serra.Todos os propt iclários possitcnt veículos próprios para a comcrcializaçno da produção.

83



AQUACOmULT
consultoria e projetos de engenliaria Itda

A iccnologi;i lUiliziKlii ii.'i protluvílo é nidimcniar. sciido (|uc inn dos fnlorcs liinilanlcs é o

relevo. N;lo lu'i um ii.su da água para irrigaçáo.

2.3.2 - CASA mí FORÇA

Como subaica dc iiilliiciicia direta da "Casa de Força", coiisidcrou-sc a propriedade rural

pertencente ao Sr. Alvino Melmer. Assim como na outra subárcn, aprcscnta-sc os dados

relativos ao mencionado proprietário, a fanulia dc um dc seus filhos, ao outro filho solteiro,

ambos residentes na propriedade considerada.

. Caraeteri/.açilo etária, .sócio-ce<mnmlca dn.s rc.sídcntcs

Na propriedade rural do Sr. AI\'ino Hcimcr residem 05 (cittco) pessoas: o pai. um casal com

uma rilha c um filho solteiro, sendo, porianio. 0.1 (três) do sc.vo m.asculino e 02 (dois) do sexo

fctuinino. O Sr. Ah ino. pai. tem 71 at»os; o filho mais velho, cassido. tem 38anos. c a esposa

c filha. 36 anos c 5 anos. rcspcctivamciilc; o segundo filho tem 31 anos.

Segundo as respostas, o tcttipo dc residcttcia eqüivale a idade dc cada um dos Integrantes da

família llelmer.

A principal atividade relacionada ao trabalho diz respeito a agricultura. É baixo o grau de

escolaridade dos residentes: o pai c analfabeio. e os oulro.s resídctitcs concluíram o primário,

sendo que a menina de cinco anos >t:lo freqüenta a escola. A renda média "familiar" está

na fai.va de 15 a 20 s;iláiios-nunimos. c.scluída a renda cm cspceic.

As duas residências apresentam um grati dc conser\'aç:1o satisfatório. O abastecimento

dVigua e feito a partir dc nascente. Não há esgotamento sanitário, inclusive porque

iucxistc instalações sanitárias adequadas. O lixo ó latiçado a céu aberto ou no curso d'água.

Náo foi cilada a ocorrência significativa dc docttças rclaciotiadas a essa situaçHo "precária" de

sancametiio btísico.

A acessibilidade ao comércio e serviços, ao lazer c a equipamentos públicos tem como

rcfcrcticia básica os núclos urbanos da sede de Dotningos Martins e dc Santa Isabel, além

da CEASA • Campo Gratide no qitc diz respeito ao comércio. Nilo há nenhum tipo dc

comercio, de etiuipametiio público c dc área dc lazer na propriedade correspondente a essa

sitbárca de infiitência dircia.
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Como ;is dicis rcsidcncins hjIc dispõem dc ctícrgin clélrlcj. o rádio é o priiicipnl veículo dc

inrormaçáo. Ücsiicccssario di/cr (juc mio liá nenhum núcleo populacional nessa subárca —

propriedade rnral. a náo sera sua sede. Ü"povoado"mais próximo é o dc Biriricas dc Baixo.

. Caraelerí.sticas dn propriedade rural

A árcn da propriedade c de yoha. As principais culluras comerciaíÍ7-ndns silo o café. a banana

c a uiaiidioca. As dc milho c dc rcijáo si\o dc subsisicncla. A produçilo dc café (150 sacas) ó

comercializada cm Doiniugos Martins, c os demais produtos na CEASA - Campo Grande.

E reduzida a utiliza(;áo de tecnologia na produçilo primária. Para a comcrcializaçáo utiliza-sc

dois Ncículos próprios.
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3 - IMPACTOS AMBIENTAIS
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3.1-MEIO físico
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3.1.1 - RECURSOS HÍDRICOS

3.1.1.1 - RECURSOS niORICOS DE SUPERFÍCIE

O principnl iinpncio tios recursos hídricos dc supcrricic diz rcs|>cito ^ ditniiuiiçjlo dns vazões no trecho de 11
kms do lio Jucii Uravo Notic coiuprcciidido ciilrc a barragem e a casa dc força, devido ao cngolimciUo d<i
N'a/:lo lurbinada pelo (imcl adiilor. Eslc trecho recebe os esgotos da cidade dc Domingos Martins e os usos
atuais das suas águas silo prcservaçAo da flora c fauiia aquáticas, pesca, dcsscdcnlaçno de animais, diluiçáo
daiiucics esgotos. Estes trecho náo c utilizado alualtnetuc para abastecimento de água, irrigaçtlo, navegaçáo.
esportes aquáticos ou gcraçáo dc energia. A vazáo residual prevista no Projeto Básico é dc 0.5in3/s. Foi
elaborado o Modelo Matemático de Simulaçáo dc Qualidade das Águas no Rio Jucu. Este estudo mostrou
(luc. mesmo com a ditiilnuiçáo das vazões neste trecho para o mínimo dc0,5m3/s e osesgotos dc Domingos
Martins sem tratamento, os níveis dc o.\igcnio dissolvido scráo superiores a 7.0 mg/l e a DBO inferior a
1.^.0 mg/l. Este impacto c dc media magniiudc local c baixa inlctisidade regional, pois a partir da casa dc
força o rio \ülla com sua \a/áo plena,

Como náoõ uma barragem de rcgularizaçáo do caudal do rio, o lago náo irá diminuir as vazões dc enchente
nem aumentará as \a/òcs de seca.

Osefeitos da evapoiaçáo também sáo pctiiienos, devido á pcquemi área do lago a ser formado.

No tocante a qiialitiailc das águas, os barramcutos. |)clo fato dcacumularem a água cm um lago, geralmente
mellioram a (pialidade das águas a jusante, especialmente a lurbidcz c coliformes. pela rcduçáo da matéria
sólida em suspcnsáo. Nas regiões mais profundas do lago poderá haver diminuiçílo do oxigcnio dissolvido,
bem como diminuiçáo das temperaturas das águas, causando estratincaçáo vertical da coluna d'água; tal
fato. cntrclanio. devido ao reduzido tempo dc dclcnçáo do lago a ser criado (menos dc 01 dia para Qmcdio
aimaí minimo regi.sirado) c suas pequena.'; dimensões físicas deverá serdc baixas magnitude c importância.

Ouiro impado diz respeito ao lançamcmo de esgotos domésticos no rio. espccialmenie na fase de operação
do cniprccndinicnio. c lambem resíduos liquides produzidos pela lavagem dc máquinas e equipamentos,
bem como eventuais dcrramamcutos dc combustíveis c lubrificantes.

3.1.1.2 - RECURSOS HÍDRICOS SUUTERRÂNEOS

O principal impacio sobre os recursos hídricos snblciTáncos será a elevação do nível do lençol frcálico nas
rcdondcz.;is do lago.

Este impacio .será benéfico à vegetação do entorno, c sua magnitude c importância sâo pequenas. Nâo se
prcvc immdaçOcs dc terrenos vizinhos nem cscorregamciiios de encostas devidos á elevação do NA frcático.

3.1.2 - CLIMA lí líLCUltSOS ATMOSl^ÉRICOS

Os principais impactos nos recursos atmosféricos dar-se-âo na fase dacoiislniçâo do empreendimento, tanto
na área do lago quanto na área da casa dc força e serão os seguintes:

- Emissão dc contaniinanics atmosféricos (malcrial pailiculado. SOx, COx. NOx) pelos motores dos
vcíctilos c cquipamcnlos (tratores, caminhões, perfuratrizcs).

- Einis.são dc material pariicttlado devido ao iráfcgo dc vcicitlos e cquipaineiUos c devido ás escavações cm
rocha, extração dc argila c ntovimciilos dc (erra. '

• Emissão dc ruídos por estes veículos c cquipaincntos duraiilc a fase dc conslrução do empreendimcnlo.
bem comoexplosões em rocha.

Estes impactos duraiiíc a fase dc construção podem ser classincados como de inagnilude local media c bal.xa
impoitáncia regional, c são reversíveis.
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Otilro itnpncio previsível, após a construção do lago. ó a inodincaçno do inicro clima na rcgiilo do ciilorno
do lago. com tendência à dimimiiçno das temperaturas mlvimasc aumento das temperaturas mínimas, bem
como produçjlo de neblinas sobre o lago. especialmente na parte da manhã. Este impacto é de bai.xas
magnitude e importância.

Na rase de operaçãodo empreendimento nâo dc\'crno haver impactos relevantes nos recursos atmosféricos, a
nâo ser a c\ennialidadc de descargas elétricas na região da casa de força.

3.1.3 - GEOLOGIA, GEOMORFOLOGIA E SOLOS

Os |)rincip;iis impactos na geologia, geomoifologia c solos dar-se-âo na fase de conslniçilo do
empiccndimcniu c scr:lo os seguintes :

- E.scavaçHo em rochada tomada d'água. do túnel adulor. chaminé de equilíbrioc conduto forçado (cerca de
7.1.0(10 m.1 de rocha).

- Esca\aç.1o da j.-i/ida para empréstimo de argila para constntçilo das cnsccadcíras da barragem (cerca de
I2.0(»» ml de argila).

- Esca\açâü cm rocha para construção do canal de desvio do rio (cerca de 9.001) m.l).

- Escavação cm rocha para construção da casa de força (06.000 m3).

- Coilc c escavação do terreno para construção da casa de força (0.500 m3).

- Corte e escavaçãodo terreno para construção do canal de dcs\'Ío do rio (1.500 m3).

- E.Ntraçâo do areia pani consintçâo da barragem cm concreto, do çanal de desvio, da ponte sobreo rio Jucii,
da chaminé de equilíbrioc obras compicmcntarcs da área do lago (10.500 m3).

- E.Nttaçâü dc areia para construção da casa de força e canal de fuga. (3.000 m3)

- Cone c esca\açào do terreno paraalargamento das estradas vicinais de acesso ás áreas do lago e da casa dc
força (cerca dc .50.000 ml).

- Escavação cm rocha para construção da barragem. (7.500 m3)

- Cone e escavação do terreno para construção da barragem (900 m3)

- Corte c cscasaçâo do terreno paraconstrução da tomtida d'água. (1.700 ni3)

- Escavação em rocha para construção do canal de fuga.(20.000 m3)

- Corte e esca\-açâo do terreno paraconstrução do canal dc fuga. (2.ÜÜ0 m3)

• Corte c escavação do terreno paraconstniçâo da chaminé dc equilibrio. (2.500 ni3)

• Alagatncnlo dccerca dc 5.4 hectares dc solo pttra iinplanlaçílo do lago da barragem.

Os impados decorrentes das cscavjtçõcs. cortes c terraplanagens podem ser considerados dc alta
inagniiiidadc local e dc importância regional media c sâoirevcrsivcis.

Com relação às terras que serão alagadas, as mesmas têm pequenas áreas, silo bastante íngremes e dc baixa
fertilidade, rcsulhmdo assim cm impactos dc baixa magnitndes local e bai.xa importância regional.
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Como c iiiiui pc(jiicii;i barnigcm c um lago lambem dc reduzida área, niío sc esperam fenômoios sísmicos
devido à im|)lanlaç;1o do cmprcendimciUo.

Ouito impacto que pode \ir a ocorrer é o aumenlo da crosíto, causado pelas escavações, cortes
.icrraplaiiagciis c depósitos dc material de bola fora. Podcró liavcr também aumento da Instabilidade das
encostas, devido aos movimentos dc terra.
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A cNpjinsno dcmogníílca c icciiológicn provoca auinciUo do consumo dc bens c serviços, c para atender esta
demanda e necessário a ampliaçilo e conslniç;1o dc fábricas, sendo imprescindível o áumenlo da ofcna de
energia clcltiea c para que isto se concrcii/c é necessário a ampliaçno o constniçáo dc unidades produtoras
destebem. provocando impactos sobre o meio físico c biológico.

A continuidade da di\'crsidadc biológica nos níveis aluais, cture outras ações, depende do planejamento,
controle e da implatnaçáo de medidas qnc minimizem os impácios, permitindo a produçHo com um mínimo
dc destruiçáo dos recursos naturais disponíveis.

No casoda implatnaçáo da U H E. ocasionará, dentre outros, impactos sobre a flora. No presente estudo, os
principais identificados sáo:

A- N:i área a .ser imiiulada

Com o fechamento da barragem, o rio irá lentamente inundar uma áreadc 7.42 ha , formando um lago. O
alagamento dc substrato orgânico reduz a quantidade de o.xigfinio no melo, pois para sua
inctabolizaçào. organismos dc respiração acróbica. acumulam uma frnçHo de glicose, posteriormente a
glicose c o.\id:ida consumindo o.vigcnio do meio, reduzindo n possibilidade de vida neste local. Portanto
fonuaçOcs vegetais (aquática.mata ciliar, mata atlântica primária alterada - 0,66 ha • , mata secundária •
capocirâo 2.OS ha.e.ipoeira 0.72 haimaccga 0. IK ha - . anoramento rochoso • 0,30 ha - c cultivada - 1.2 lia •
). c.vistentes no locai scrâo retiradas, Com isso (|ualro ilhas com 0,26 ha (Fig 1* ), também seráo alagadas c
espécimes llorcstais serão mortas e deverão ser aproveitadas conforme a qualidade de sua madeira,
como por c.xcmplo: 1- Ficiiy cliixii/olio (mulcmbá) com altura de 18 m (Fig.9); 2 e 15- Àsironiuni
Sinncdicnx (gibatào). rcspcciivamcnte cotn altura dc 20 e I8m; 3,4 e 10 • Prachsia sp (casca doce)
(l ig. 10). com .-liinra cm torno dc 20iir. Corininun /cgn/ú (jequitibá rosa) com altura dc 20 m: 6-
/'sciido/umi/mx firnndi/lon/iii (paincira) DAP I6t)cm (diâmetro a altura do peito) e altura de 16 m
(Fig.II): 17 • /.cav/.v/;/.víJ/;/.v (sapucaia) cotn 16()cm dc DAP c altura dc 2m (Fig.l2); 18-
Platliynnuiia foliolosa (vinhático) com alttira dc 18 tnctros. Caso nâo sejam retiradas, plantas hcrbáceas
peilanccntcs a várias famílias scrâo destruídas c. por motivo da grande predaçâo que vem sofrendo
devido seu valor ornamcnlaí. econômico c ecológico, cuidados especiais deverão ser dados as
Orchidaccae como: Maxillni in hrnxilicnsis. M. njf. consanjiuinco. A/, ru/escens. Oncidium sp, Pleurolhnllis
tnpinicola. P. ncltreala, Polyxinclivn eslrcllcnxis, Ponera slrinlo. Bifrennria sp, Cyclopogon sp.
(. yrlopiuliiiiii sp. hpideiulnim sp. Ciangorin sp. Isochylus linearis, Parnciisnnthus
iiiicroiilhus. Prcscoiiin x/). OcccDclndes inucidaln, XHohiuin sp. Campylocentruni neglccluiii.
flcxadcxDiin xcxxili.K, /.nclin njf. cn.spn. Mnxilnrin njf picla. Ocíoineria juergensH, Ornithoccphn/us
xf). Plciirniliidlix .v/». Pidy.vlochyn cxhidlcn.xi.y, Uodrigue.sin ninctilola, R. venusla. PleurothoUishinnx,
P. niiicncnanxix.c as seguintes Bromcli.accac: Acani/in.Kincliys .drohilacco, Aechnieo loiiinrchei, A. còstoneo,
A. niidicoiili.K. A. cj. plinnernphicbia, liHhcrgin loxijiorn, Neoregelia rubijiora. N. tigrina. Nidulnriuni
iiimiciuiiii. Piicniniia xiniiiinen, Tilloiulxin gnrdncn. T slricln, T. usneoides, TiUandsia sp, Vriesea
ctirinnln. I''. eiyirtidnclylnn. V. cf. plíilviicinn.

U- Na vcgclavào cnmpmK-nlc da batia que converge para o lago, com área dc 223,5 ha (fig.l).
Nc.siaárea. a vegetação sofrerá impacto.s coma construção de acessos, canteiro dc obras, túnel adutor.
cnsecadciras. empréstimo de argila para cnsccadciras c canal de.desvio do rio. Estas obras irão provocar a
remoção do solo c da vegetação nele c.xistcntc. A flora deste local é de caráter pioneira, secundária c de
cultivo, nâo caracterizando impacto sobre tnala primária. Entretanto na área de empréstimo dc argila
para cnsccadcira. conforme projeto original, haverá dcstniiçâo dc capocinlo com espécimes da mata
primitiva.

Oks.: Fig. I corre.^pondc ao De.senho AQ80-Ü282-93-005
Fig. 2 corre.spondt- ao Dc.stínho AQ80-0282-93-004
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C- Accn.so.s (Iciniilivo.s e Cciitpnrfirid.s
Dciiirc :iscslnidns t|uc d.inlo acesso a represa c a casa dc força, a úttica queatravessa a floresta primaria 6
a <nic vai dc Domingos Martins a localidade dc Panelas (Figs. 2* e 31). Em um ircclio com
apro.vimadamcnic 2.^()in dccomprimento, onde a estrada foi aberta sobre a rocha com largura variando de
.1 a 4m. cm suas margens existem vários e.xemplares dc «árvores da mata atlântica primária que nâo
dcscni ser eliminadas. Portanto stia largura náo deve ser ampliada, pois para isso seria necessrUío a
eliminação dc várias áiAorcs (Fig. 2). que hoje constituem relíquias do ecossistema Mala Atlântica c
pairiniónio genético.

D- Na área do ri(í entre a ea.sa de força e a harrageni
Nos 1Ikm deste treclio do rio existe, cm suas margens, vegetação ripária e afloramento rochoso
(scnib atlântico) alterados por inter\enç;lo antrópica.Há ainda pastagens, bananais c cafezals. Em stias
margens \iceía a aipi/iiica Miiiirt-rn cf. ospcra. que fixii-sc nas rochas do leito, estando imersa. Os
impactos nesta área serãodirciamcnte proporcionais á vazão dc água residual nâo turbinada.

A espécie vegetal (pie sofrerá maior imp.icto é a Mourern cf. n.spero pois qualquer vazão de água que seja
desviado do rio. com conseqüente abaixamcnto da lâmina d'agua, fará com que plantas desta espécie
Ílípiein tolalmete cmcr.siis c fora de seu ambiente natural, perecendo.

E- Na área da ea.sa de força, .sulie.staçâ» e canal dc fuga
Neste local a vegetação dos aíloramenlos rochosos (scrub atlântico). mantém em alguns pontos a
ntonsionomia c cspccics da mala original. O restante da vegetação existente é dc caráter pioneira,
scctmdária c dc cuiliso.

Os acessos \âo exigir ampliações que irão destruir vegetação pioneira e dc cultivo, cm torno das estradas
existentes c. Ira/er grandes movimentos de terra,
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CLASSIFICAÇÃO DOS IMPACTOS SOBRE A FLORA

LOCAIVIMPACTO

DIRETOS

1'RAZO

[NÜIRETOS

PRAZO TEAirO-

rArjüs
PERMA-

NENTES

rever

síveis
muK-

VKUSl-

VEISiNUdllO • .ONCO MivDK) M)Nc:o

A-NA AUKA ASKK

INUNDADA

• Cili:ii. M:il:i Al1àiilio:i

IViiicíri:!, Aíloi Uoctiiiso

c M.ita Stx'iiiu{:íri:i

Miiilt; lio pl:iii(:is X X X

ií:i oí'otl:i líc

nilnicnlo :i iiititin
X X X

í{oil(ii,-il(> lio :il»nj;o|>;ir;i
fniiun

X X X

UciliivAo (Io íxiito sctiicnlcs X X X
{{oiinvAodo {>:itio<> lie
KCttiiiinhisni:!

X X X

KtosAo X X X
'rr:insphiiilo <ío|>l:itil:is X X X

D-NA IlACÍA DUi:
CONVKUCK !'/() I.AliO

-C<'iis|iu«,'itii do oiiiilolt" do
ol>i;is . lóiiol iidiiloi. :ioosi<<^,

Oiii|<iõstiii><> do iii^pla !>' oii>iOiM-
doiiao. o:tii:d do dosvio <lo tio.

•Moiio do phitilas X X X
-Kodiis;io da oloila do niiiiioiilo
p.m n racna

X X X

•Ucdiii,';lo do nl<ii|:o paia ii raitnn X X X
-Kcditvilo do Idnlc do siaiioiitoN X X X
•Uo«l»ii;;li'do liaiioo do

Coniioplasma
X X X

C- ACKSSdS DKKINmVD.S I-

mirc mAuios
• M01I0 do (danlas X X X
• Kodii^ào da oloila do alínioiilo
paia a íaiiiia

X X X

• Uoiliii;ilo do alitlito para a laima X X X
• Uoduvi^o da linito do soinotilos X X X
• Kiosüo X X X
• Rodii^ào do lianoo do
i^oniioplasina

X X X

D-NA AKKADOKIOKNTRI-:
A CASA Di: I-OKVA 1:A
DAKUACIKM

• Votola^ilo oiliai 0 ai|ti:ilioa
• Moito do idaiilas X X X
• IrivasAo lío ntitipi lollo do rio
!»« vonolai'.1o

X X X

• íiodiis':1o do hanoo do
^oiiuopiaNina

X X X

K-NA AUKA DA CASA Dl-:

KnucA. stiiu:siAcA<).
CANAI. DK KlUiA

- Voyola^-So ciliar, sociitulárin. do
ciiilivo 0 a(li<raiiioiilo rocluiso.

• Moilo do plaiilas X X X
• Í(odui,-.lo da oloila do alipioiitu
p:ua a faiitu

X X X

• Kodiivito do alit iuo para a laiiiia X X X
• Kctliivifii itii ííkKcdc üoiiicnlc.f n N X X
• r.rosào X X X
• kcduvi^" do
lioniioplasiiia

X X X

9^;



3.2.2 - FAUNA

AQUACONSULT
consultoria e projetos de engenharia Itda

Pani SC iciUar estabelecer o aluai grau cie conhccimciilo dos impados exercidos sobre o ccossisicma
aqiiáiico rio. com a coiisiniçilo dc um rcprcsamcnio. podemos reproduzir as conceitos emilidos por
AGüS riNI 10 (t|tic seguem:

"Os represamciiios cousliuicm-se ua maior fonic poiUual dc imcrrerônci.i humana nos regimes hídricos
naiurais. O número cresceiiic deles c os impados que exercem nas caractcrislicas hidroiógicas e, por
consctiuência. nos atribules físicos, químicos e biológicos dos si.slcmas naturais tem despertado o interesse
peto seu manejo, lanio para fins prescr\ nciouistas como dc explol-açAo. O manejo dc recursos biológicos em
rcscr\'aiórios é. no entanto, uma atividade complexa e que, a exemplo do de outros ambientes, carece de
infonuacócs cotisolidadas sobre as quais se possa cmbasar. A hetcrogcneidndc dc situações nos ambientes
represados, posicionado-sc cm algtiin ponto do contitnio entre o rio c lagos naturais c a naturc/.;! recente c
in.siávct dc suas coimmidadcs resultantes de simplificações daquelas pró-cxistentcs, tornam as atividades dc
manejo nestes ainbiciiícs ainda mais complexas.... A falta de informações búsicas nos diferentes níveis dc
organi/açdo dos ecossistemas c da maneira com a qual eles se comportam frente ós perturbações impostas
pelos rcpresamentos. contrastam com as inúmeras o|>oriunidadcs dc estudos oferecidas pelos sucessivos
barramcntos... A bem da verdade, núo dispomos sctivier de um levantntnento das espócies presentes na
maioria deles. "

Ent face do anteriormente e.vposto. reconhecemos a dificuldade cm poder implementar uma análise dc
impacto aplicáxcl a esta situaçáo totalmente nova que 6 a dc um rio cuja fauna ainda estamos a conhecer
cm .sua plenitude e bem como a situaçào dc unt rio costeiro dc montanha.

As atiáliscs de impactos a seguir descritas sáo tentativas de se estimar o que deverá ocorrer no rio Jucu
Braço Norte considerando-se fimdamcntos gerais de ecologia de rios de encosla com tempo dc residência
bai.vo (jue por nm processo de barramenlo artificial apresentam em seu curso um trcctio que terá uiti tempo
dc residência maior (iiie a situaçào aittcrior. Os intpaclos seráo priitieiramcnlc cottsiderados genericamenie
cm fnnçào das "guildas" e sontenie em casos específicos que será detalhada a espécie impactndn.

Aárea de iniliiência direta . para o ecossistema aquático, compreende o trecho do rio Jucu Braço Norte da
barragem á casa dc lorça. Aárea dc inllucncia indireta para as comunidades aquáticas envolve o curso do
rio Jucu Braço Norte a jnsaitte e a monlanic a área de influência direta. Para ns comunidades terrestres a
áiea dc inlluência direta será considerada a área alagada, pátios de manobras, aterros, empréstimo e casa dc
força e indireta a arca do entorno do barramcntos e pátio dcobras e da casa dc força.

Levando cm considcraçáo as afirmações cotitidas anteriormente, os impactos sobre as comunidades dc
animais aípiáticas c terrestres sob iiiíluência das ações da Hidroelétrica dc Domingos Martins seráo
analisados nas ações de Implantaçáo on Cotjstniçào e Opcraçáo.

CONSTUUÇÃO:

* IMPACTOS SÜURE AS COMUNIDADES TERRESTRES ANIMAIS

Durante a construçáo haverá dcstruiçáo. na área do alagamento dc vegetaçáo de capoelrtlo e capoeira.
Eslcs Silo locais dc rcfitgios dc animais silvcsircs dc Iodos os grupos animais característicos deste ambientes
dc Mala Atlátiiica. Nos estudos dc caracicrizaçilo destes ambientes foram usadas as taxoccnoscs de
vertebrados icrrcsircs como indicadores da qualidade anibicnlal. Nos gnipos investigados fornin assinaladas
duas espécies atncaçadas dc cxliiiçáo que sáo: a lotilra c o barbado. O segundo é cmlnenlenicntc terrestre
arboticola náo titilizatido o rio como parle integrante direto dc seu modo dc vidti porém usa as florestas
marginais como locais/dc abrigo. O primeiro é cmincntcmctitc aqíiícola sendo o rio parte integrante dc seu
modo dc vida uiili/.aiKlo a fauna dc |)cixes c macrocnistáccos como fonte de alimcntaçáo e refúgio na rcgiáo
dc llorcsia adjacente aos cursos d'água.
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Csics impados ncgalivos s:lo coiísidcrados clirdos, inicdialos c pcrmniiciilcs podendo ser reversível corn a
atlodlo dc medidas milig;uloras para cs|>ccics qiic sHo eminctUcmcntc dependente das formações vegetais
pois haverá diiiiimiiçáo dc habitai.

Para as espécies aciuicolas. esta nçflo provocará impado negativo, direto, reversível, imediato e temporário
cabendo à espécie apenas adaptar no novo limílc do habitai visto que a dlmensno da interface entre o meio
terrestre (floresta) e o atjuático (rio) deverá permanecer o mesmo.

Ainda durante a con.stniçáo haverá muita moviincntaçáo de pessoas e explosões para abertura dc estradas,
túneis e cattais. Estas ações promovem uma diminuiçáo dc hábital de espécies nativas, quecom o fim das
ati\ádadcs de construçAo reativam o tamanho do habiiat natural, exceto aquelas áreas devastadas com
coiusiruçõcs humana. Este impado pode ser considerado como temporário e reversível tendo cm vista que
após o termino da coiistniçáo o ni\el dc atividade humana cm muito se parecerá ao atual. Estes impados
tícgalivos sáo considerados diretos, imediatos, temporários e reversíveis.

* IMPACTOS SOUKE AS COMUNIDADES AQUÁTICAS

f)manle a con.struçáo haverá muita moviincntaçáo dc terra c bota-fora o que poderá provocar, durante as
épocas de chuva um aumento a partir do local dos trabalhos na turbidcx da água e quantidade dc sólidos
cm suspcnsáo no rio. De\ido ao atual manejo de melhoria das condições dc estradas dc terra há.
normalmente, duratuc as chuvas . um carrcamcnto dos sedimentos dos locais dc terra solta para os rios.
Portanto, dc uma maneira geral, a fauna atual resistente a estascondições poderá, ao longo do rio. assimilar
este impacto adicional. Estes impactos negativos sáo considerados diretos, imediatos, temporários e
reversíveis.

O canal de dc.svio está projetado para apresentar uma velocidade dc 6.58m/s numa extensão aproximada dc
2X()m. Este habitai novo náo tem similar no rio c poderá scrvár de barreira para espécies que nito tCni
disponibilidade dc energia para vencer tal distância. Este impacto negativo é considerado direto, dc efeito
imediato c, n médio pra/o. permanente c irreversível .

Durante a coiislniçâo da barragem as cnsccadciras poderão promover a formnçflo dc poças onde pei.vcs
nativos SC refiigiarâo e. como conscqticncia. poderá ocorrer mortandade de peixes. Este impacto negativo
direlü tem efeito imediato dc curto prazo, sendo considerado para a comunidadedc efeito ocasional e sem
efeito prático a longo prazo.

For ocasião do enchimento da represa que apresenta um tempo dc residência dc aproximadamente 1 dia
considerando-se vazáo dc seca se náo for deixada verter uma vazilo residual ocorrerá impacto negativo
direto, imediato, transitório c reversível para o trecho do rio Jucu entrea barragem e a casa de força.

opi:uAÇÃo

Os impactos durante a operação serão os scguititcs:
a) - relacionadas ao regime das águas - Esta ação ocorre pela diminuição da vaziío no trecho entre a
barragem e a casa dc força. O regime das águas acima e abaixo da área de influência direta nõo deverá
sofrer variação significativa cm face da barragem ser do tipo "fio d'água". Entretanto no trecho sob
iníhicncia direta haverá uma diminuição significativa do volume dc água nas condições dc volume d'ágiin
abaixo de 2lm.t/s - capacidade máxima das turbinas. Esta ação poderá provocar influências sobre a
capacidade rcprodtiti\a das espécies migradoras, bem como sobre a fauna bettlônica. Abiririca ou piabanha
{lirycnii sp) apresenta, segundo moradores locais, ações dc piracema até junto a barragem e desse modo.
cütn a diminuição do volume do rio. esta espécie poderá ser afetada. A dimensão deste impacto tanto sobre
esta espécie como sobre outras não pode ser prevista neste momento, cm função da ausência de
coiihccimciiio da biologia das populações das espécies locais. A dimensão desse impacto entretanto será
conslalada nos estudos descritos nas Medidas Miligadoras e no Plano de Monitoramento propostos neste
EIA/RIMA. Este impacto negativo 6 considerado como sendo direto, de longo prazo,. permanenle,
irreversível.
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Aindií rcl:ícion.'ido jio regime d.is ;\giKis. podemos considerar como impacto Indireto a ampliaçno do
impado do esgoto doméstico dc Domingos Martins sobro as comunidades do rio Jucu Braço Norte.
Atualmente este impaelo eneontra-sc minimizado cm runç;1o da alta vazüo e capacidade de autodepurnçno
do rio. No futuro csic impacto deverá ler açfío majorada cin funçtlo da díminiiiç<1o da capacidade de
autodepurnçilo do rio. Este impacto negativo é considerado como indireto, loiigo-prazo, pcrnianente c
irreversível, mas será minimÍ7.;ido com a implanlaçito do tratamento dcesgotos da cidade, pela CESAN.

A alimcnlaçno da lontra compõe-se basicamente dc pci.scs e macrocnistáccos que oblem das comunidades
aquáticas. A dimimiiçáo da va/ílo no trecho entre a barragem e a casa de força deverá diminuir a
disponibilidade dc alimento e consequentemente a populaçiío de lontra deverá diminuir. Este Impacto
negativo direto tem carater dc curto prazo, permanente c irreversível.

b)- relacionadas á barragem - A barragem é um corpo d'água com características ecológicas intermediárias
entre lagos naturais c rios (pic. cm funçáo do manejo do ílu-vo d'água, suporta preferencinlmetUc uma fauna
que tnais seapro.xima dc lago quanto maior for o tempo dc residência da água na barragem. A barragem em
qucsiáo apresenta um lcm|K) de residência apro.\imado dc I dia e promove a e.xistência de uma ambiente
Icntico diferente do attterior queera lótico. Desse modo as espécies dc peixes atuais do ccosslstcnia como
cará. trairn. c espécies e.sòlicas como carpa e lilápia deveráo ter um incremento populacional pois sõo
típicas de ambientes dc água parada. Outro as|Kcto importante ó que o ambiente dc barragem cria
facilidades para a pesca. Os bentos típicos de locais de águas correntes como os tricópctros e efemcróptcros
dcvcráo ler. no trccito da barragem, tamanho populacional relativo dhninuido. O tamanho da barragem,
cm torno dc ll.9km dc comprimento transformando um ambiente lótico em léntico contribuirá com menos
dc 1% dc nhcraç.áü dc liabitat considerando-sc o rio como um todo. Este tempo dc residência náo permitirá
a ocorrência dc processos dc cnlrofizaçáo. Este impacto apresenta aspectos positivos como o aumento da
popnlaçáü dc espécies dc |)ci.scs comestíveis bem como negativos como altcraçáo de habitai de populações
naturais. Estes im|)aclüs podem ser considerados diretos, dc longo prazo, permanentes e irreversíveis.

A barragem, como s;ilÍcntado anteriormente, promove uma maior abundância dc peixes e esta maior
disponibilidade dc alimctiio favorecerá o autncnio da popuinçáo dc lontras, constituindo-se em um impacto
positivo, direto, dc curto prazo, pcrmattcnle c irreversível.

c)- rclaciottadas ao manejo da barragem • A barragem representa um corpo d'águn onde a velocidade da
água é menor que a do rio adjacente e porisso constitui um ambiente onde há sedimentaçilo de parliculns
sólidas dc vários tamanhos que progrcssivatuenlc váo assoreando o seu leito e diminuindo a capacidade dc
armazenamento dc água. Desse tnodo há necessidade dc tempos em tempos promover a descarga deste
sólidos alra\és do processo denominado descarga dc fundo. Esta açáo promove o arraste violento do
scdimcjito + ágtia + substâncias (principalmente NH4 e H2S ) nocivas á fauna e flora acumuladas no fundo
da represa qtic podctu acarretar tuortatidadcs dc pci.vcs e outros atiimais no trecho do rio a jusante da
barragem. A c.xicn.sjlo do impacto c um fator que depende da quantidade e qualidade dos agentes poluidores
acima c da capacid.idc dc amodcpuraçáo do rio. Estes impactos diretos sáo considerados como imediatos,
temporários, rcvcrslxcis c esporádicos.

Devido ás condições locais da área de rcpresatncnlo que nprcsctila terreno com alta dcciividadc. durante o
enchimento da represa nâo haverá a formação dc ilhas onde animais normalmente se refugiam por
ocasião do enchimento das represas. Desse modo cslc Impacto será nulo ou multo pequeno.

Sc houver o csva/.iatncnto do rcscr\'atório. a exposição dc grandes áreas anicriormctuc alagadas onde parte
dos pci.xcs poderá ser relida c com a alteração dos parâmetros nsico-quimicos da água, priucipalmcnic a
dcpleçâo de o.vigênio dissolvido e icmperaiura da água (rasa) poderá ocasionar a morte dos peixes. Estes
impactos diretos sâo considerados como imediatos, temporários, reversíveis e esporádicos.

Dnranlc o processo dc descarga de fundo ocone um súbito aumento do fluxo a jusante da barragem. Nos
inomciilos que antecedem ás descargas dc fundo a fauna cncontra-sc adaptada ás condições dc baixa energia
da água . No tuomcnto cm que ocorrer a descarga dc fundo, nâo previsível para a fauna, haverá um impacto
que será mais significali\'0 se houver ações de reprodução cm curso no momento da descarga. Estes
itiipacios diretos sâo considerados como imediatos, temporários, reversíveis e esporádicos.

97



AQUACONSULT
consultoria e projetos de engenharia Itda

Dc\c-sc lc\;ir cm ci)nl;i o cfciío d:» v:ni.içilo do nivcl dn ngu:i sobre as margens onde ocorre uma vcgclaçíio
marginal, local dc desova de muilas espécies de peixes e anfíbios. Esles impados diretos süo considerados
como imediatos. tcm])orários. reversíveis c esporádicos.

A velocidade do arraste da descarga dc fundo projetada nesta represa para ser da ordem de 12.6 m/s
poderá cansar arraste dc algumas espécies de peixes c mesmo a morte. Estes impactos diretos sito
consideradoscomo imciliatos. temporários, reversíveis c esporádicos.
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3.3 - IMPAC ms NO IVIEIO SÓCIO-
ECONÔMICO-CULTURAL
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3.3.1 ICSI RUI URA FUNDIÁRIA, USO DO SOLO
AGRÍCOLA, POPULAÇÃO E EQUIPAMENTOS PÚBLICOS DA

USINA HIDRELÉTRICA DE CAMPINHO

Nri Arcii cic lnIluC-ttci.i Ditcl:i. os cinco propriciiirios airnis íôm conhecimento do projeto de "Implantaçilo
(l:i Usina lUdrcIclrica de Cainpinho". Nesse sentido, h.i uma expectativa por parte destes proprietários
f|uanio á ncgociaçáo a ser estabelecida com a Enipresa responsável pelo empreendimento.

Apresenta-se nos dois quadros abai.xo. o tamanho e o uso das parcelas das propriedades rurais que scráo
afetadas diretamente pelo lago da barragem e pela casa dç força (ver também mapa), referenciadas ao Rio
Jucu Braço Norte:

Quadro : Tanianho e nso da(s) patccla(s) das propriedades ntrais a serem inundadas pelo lago da
barragem

/>

fò

\

Piopriclários Arca (ha) Área (ha) c Usos Específicos
Total Tola!

Afetada

Margem Esquerda
do Rio Jucu

Margem Direita do
Rio Jucu

Edimmd Pagung 41.5 l.l ().y5-(ca poeira) O.I5-(café)
José Snavc 72.1) 2.2 2.2-(70%caféc

banana, 25% mata
primária alterada.
5% maccga)

Lomivaldü J.

Bremcnkamp'
1.8 l.8-(yu% capociráo

c 10% capoeira)
Basílio .Salav« 49.0 l.t) l.O-(capociráo)

Fome : Aípinconsuli. too.i.

Quadro : Tanianho c uso da parcela da propriedade a ser utilizada para a casa dc força.

PrupiieiáiiüS Arca (ha) Arca (hn) e Usos Específicos
Tola! Total

Afetada

Margem esquerda
do Rio Jucu

Margem Direita do
Rio Jucu

Alvino José

Mcimcr

yt) 2.5 2.5(55% macega,
35% pomar, 10%
capociráo)

Fonte : A()iiacotisult. I'J'J.V

De nina maneira geral, c |)C(|ucno o tamanho das parcelas das áreas que ficaráo comprometidas com a
implanlaçno da barragem e da casa de força cm comparaçáo com a área total daspropriedades rurais.

Quanto ao produto dessas parcelas, pode-se dizer que a área utilizada é de reduzida cxpressílo - a maior
área produtiva tem menos de 1.5 ha (José Sua\'c). c os produtos sáo o café, a banana e os cítricos. Para a
negociação da empresa empreendedora da Usina com os cinco proprietários rurais, estilo sendo cogitadas :
a) compra total das propriedades ou parcial dasáreas afetadas; b) arrendamento; c) compcnsaçno financeira
a ser estabelecida.

Dcpcndciulo do projcio dc lociiiizaçilo dos canteiros dc obras, refeitório, tanto na barragem quanto na casa
de força, outras parcelas podciáo ser impactadas. principalmente no caso das sedes das propriedades dos Sr.
Edmundo Pagung c Aívino José Mclincr.

Em .sinicsc. pode-se dizer que a escolha da localizaçáo para a implanlaçno do lago da barragem c da casa
dc força impacta pcipicnas porções das propriedades rurais, sem atingir rcsidcncias ou equipamentos
públicos. A avaliaçáo finai depende da alternativa que rcsnilar da ncgociaçáo da empresa com os
proprietários nirais. abrangendo inetiisivc as áreas para a conslniçáo dos canteiros de obras e refeitórios.
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3.3.2 CONS I RÜÇÃO DA "USINA HIDRELÉTRICA DE
CAMPINHO"

- MHo dc obra

A coiislruçnd cl;i Usin.i envolve Ires frcnlcs dc obras : "na regiilo dc tomada d'.igua, na rcgíno dc barramenlo
e na rcgi;lo da casa dc força".

O número total dc trabalhadores nessa fase dc constniçilo está estimado cin 385, sendo que desse total, um
percentual dc ccrca dc úo a 7t)% será alocado nas obras da barragem. O caminho critico passa pela
consiruçáo da casa dc força. Ainda náo esta definido onde scráo rccmlados esses trabalhadores, juas a
intcnsáo c de náo coiistniir grandes dormitórios nos canteiros dc obras. A empresa empreendedora está
considerando a possibilidade dc selecionar parte desses trabalhadores na área dc infliiôncia indireta ou em
nncico.s urbanos pró.vimos á.s frentes de obras. Assim.o acesso diário as frentes dc obras seria feito através de
transporte coletivo. Uma melhor avaliaçáo desse impacto depende da c.xplicitaçáo dos procedimentos a
serem especificados para o recnilamento dos trabalhadores para as frentes dc obras, o que permitirá uma
melhor e.xplicitaçào dos impactos decorrentes tanto o inicio quanto a conclusáo das obras, num período dc
apro.ximadamcntc três anos.

- Sistema Viário e Tráfcuo Adicional.

Nas estradas vicinais de acesso à barragem e á casa de força está identificada a necessidade dc melhorias c a
constniçno dc uma ponte dc quarenta metros de comprimento sobre o rio Jucu-Braço Norte, nas imediações
da propriedade do Sr. Edmundo Pagung. alem dc alargametUos c dc retificações. A caracterizaçáo dos
impactos decorrentes de|>endcm dos re.spectivos projetos específicos das duas estradas vicinais de acesso.
Dos veículos destinados á área da barragem, as maiores neeessidades detectadas dc melhoria do sistema
xiário dcvcráo ser projetadas para atender àsdimensões dos caminhões fora deestrada (larguras em torno de
5.<i m e raios dc curAaluras e.xtcrnos das cuiAas superiores a 18,0 m).

O tráfego adicional, no pico da obra a ser gerado nos acessos á barragem ea casa de força éo seguinte; 101
caminliòes/dia no terceiro mês da obra relativa ao primeiro ano, c 126 caminhões/dia no segundo mês
relativo ao primeiro ano. respectivamente. Alêm do aspecto quantitativo relacionado ao tráfego, deverá
também mereceratcnçáoo transporte de equipamentos pesados.

- Apoio dos núcleos uibanos da área dc inilucncia.

O projeto e.secutivo da usina deverá especificar de que forma o comércio, os scía-íços e.xistentcs na cidade de
Domingos Martins c no povoado dc Biriricas iráo ser detnandados durante três anos dcconstniçno da Usina.

3.3.3 OrEIMÇÀO DA "USINA HIDRELÉTRICA DE
CAMPINMO"

O principal impacto positivo da Usina Hidrelétrica de Campinho está relacionado ao aumento dc 13% na
oferta de energia gerada no Espírito Santo por parte do Sistema ESCELSA. um dos aspectos centrais da
promoçílo da economi.t estadual \ isando a atraçilo dc investimentos produtivos, e a conseqüctite geraçáo dc
renda, emprego e receita pública.

Haverá o atimcnto da receita do município de Domingos Martins c do Estado do Espírito Santo medianlc a
compcnsaçáo fitianccira ( "royailics") rcgniamcniada através do Decreto n 1. dc It dc janeiro de 1991. •
Ncsic aspecto, vale salicnlar qtic o iiumicípio c o estado deveráo ler tiin incrciiicnlo nmia! médio em suas
receitas snpciior a ÜS% .5t)t).()()().()() (45% do valor dc 6% da gcraçáo média dc 250.000 MWli/ano,
valorizado a US$ 63.()()/MVVh.

Por último, serão gerados 11 empregos pentianenics.
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4 - MEDIDAS MITIGADORAS DOS IMPACTOS

AMBIENTAIS
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4.1 - MEIO FÍSICO
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4.1.1 - RECURSOS HÍDRICOS

A prihcipnl medida miiitíadora cm rclaçilo aos Impactos nos rccursos.hldr-icos diz respeito à maiuitcnçno de
uma \;»zão rcsiduai mínima iio rio Jucu Braço Norte, no trecho dc,cUkJ^cntrc a Barragcni ea Cas;i do
Força.

Be acordo com Norma DNAEE n® O.t de 1984 (Aprcscntaçno de Estudos e de Projetos de Exploração de \y
/^Recursos Hídricos para Gcraçjlo de Energia Elétrica), a vaz-Jlo remanescente a jusante do barramenlo u:1o

/ deverá ser inferior a 8l)% de va/.:lo_niiniina luédia mensal (Série Histórica). Esta norma será cumprida, pois
a partir da casa de força 100% da va/áo tiubinâdiTc devolvida no leito original do rio.

Dcvcráo ser projetados c implantados disposi(i\os de mcdiçáo e controle das vazões turbinadas e das vazões
descarregadas pelo vcricdor da barragem, de forma a sc garantir o residual minimo previsto no Projeto
Básico, que é dc 0.5 m.Vs. Dcvcráo ser também constniidas as instalações necessárias para obser\'açÕcs
lluviométricas c medições dc descarga do rio.

Dcvcráo ser implantados sistemasdc coleta c tratamentodc cíluentes líquidos domésticos (especialmente na
constniçáo <la ohia c também na fase dc opcraçáo dp cmprcendimctito) também deveráo ser tratados os
cllucntcs líquidos gerados pelas lavagens dc máquinas e C(|uipamcnlos.

4.1.2 - CLIMA E RECURSOS ATMOSFÉRICOS

1'arasc minimizar os ruídos e a cmissáo de poluentes atniosfcrieos a serem produzidos na fase de conslruçáo
do emprcctidimento. recomenda-se;

- Utilizaçáo de um planodc fogo para os e.vplosivos que produza maior quantidades dc faces livres;
• Controle rigoroso do plano dc furaçáo para colocaçáo dos e.vplosivos;
- Limitaçáo da carga dc e.vplosivospor fogo c por espera;
- Eliminaçáo da propagaçáo furo a furo entre cargas e.vplosivas;
- Ulili'/;tçáo dc rctardüs dc,maior tempo entre as fileiras dc furos do queentre furos dc uma ihcsma fileira;
- Oiimizar o desmonte primário. Todas essas operações devem seguir sempre os limites estabelecidos na

Norma NDR Tõ.S.t tJn ABNT (rcgulanicnla a claboraçáo dc ensaios para os níveis dc ruído c dc'prcssáo c
velocidade do ar para evitar uliralançamcnios. danos estruturais c desconforto).

- Adoçáo dc ciiuipamcntüs c má(|uinas com suprcssorcs dc ruídos;
- Balancear, lubrificar e alinhar partes móveis, ei.vos c rolamentos dc máquinas c oquipamcntos. dc forma a

sc evitar ruídos indcscjados;
- Manter motores dc máquinas c equipamentos regulados, dc forma a sc produzir o mínimo dc poluiçáo

atmosférica;

- Fornecer equipamento de protcçáo iiidividtial adequados a operários e.vposlos a atividades que produzam
ruído, e estabelecer rotatividade do pessoal que trabalha em áreas muito ruidosas;

• Oscaminhões quecarregam tiialcriais dc bota-fora ou materiais susceptíveis a arrastes ou derramamentos
devem ser cnclausurada.s suas carrocerias. dc forma a náo produzir tnaterial particulado para atmosfera
nem sujar as vias piiblicas;

• Manter molhadas asestradas de terra de grande tráfego, dc forma a diminuir a poluiçáo alttiosférica;
- Implantar cncicnic.s sistemas dc para-raios especialmente na área da Cas;t dc Força.
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4.1.3 - GICOLOGIA, GEOMORFOLOGIA E SOLOS

As priiicipnis mcdlilns mitigadoras com rclaçilo a csic ilcin dizem respeito ti coiUençao dn crosilo. ao
assoreamento dc recursos hídricos e a recu|)craçaode 5\reas degradadas , devcndo-se citar:

- Projetar c iniplaiUar eficientes sistemas dc drenagem no entorno das estradas dc acesso, especialmente
aquelas que scrilo ampliadas, noentorno das rrentcs dc obras e dosdepósitos dc bola-rora;
- Elaborar e implantar um plano de lran.s|)ortc c climinaçílo do material de rejeito c bota-fora;
- Apro\eitar ao máximo o malcrial dc rejeitoc bota-fora nas obras;
- Transportar este material cm caminhões lottados:
- Evitar depositar c derrattiar material às margens do rio Jucu;
- Elaborar c implantar plano de rcvcgclavào das áreas degradadas;
- Remover c posteriormente rcutili/;tr as camadas superficiais do solo;
- Náo desmaiar áreas próximas ao lago ou ás frenlcs dc obras:
- Elaborar e implantar um sistema de coleta c rcmoçào dos resíduos sólidos produzidos.
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4.2-MEIO BIOLÓGICO
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4.2.1 - FLORA

As principais medidas miligadoras cm rclaçHo íi flora silo as seguintes;

A- Na ái'ca a ser inundada

• Corte c retirada da biiiniassa vegetal qtic mio puder ser Irnnsplamadn para outro local, evitando
seu consumo no meio aquoso por orgatiistnos acróbicos cotu reduçilo daquantidade deoxigênio dissolvido
no meio.

• 1 ransplanlc da vcgeinçilo de porte hcrbáceo (Bromeliáceas. Orchid;\ccas. Pipernceas. etc) de.
importância para mamiicnçâo da diversidade vegetai na mala atlântica da região, para a bacia que
converge para o lago,

- Nasársorcs de grande porte (fig.9 ) jâ citadas, coletarsementesantes do corte.
- Produ/ir mudas com assementes oriundas destas árvores e plantar na bacia que converge para o lago.
• Transplante da ainiática Monrcra cf. áspero, para outros locais a montante da barragem.

If- Na bacia <|uc ccmvci'gc para o lagu (cun.slnivâo de canteiro dc obras, túnel adulor, acessos, canal
de dc.s*M» do rio, ciiseeadeira.s, empré.stinio de argila para cnsecadeiras).

• Mudança do local definido no projeto original, para empréstimo dc argila paracttsccadcirns.
-Retirada do solo revolvido nas obras dc engettharia. e dcposilâ-lo em local plano evitando

assoreamento dc corpos d*agua.
• Rcvcgclaçâo dos cnioriios nos locais usados para asconslniçôes. estradas c nos depósitos desolo.

C- AcesN(»s delMiilivit.s e Icnipuráritis
- Na consirtiçâo de esintdas. retirar a terra e.\ccdcnte c depositá-la cm local plano evitando

assoreamento dc coipos dVigua.
- Nâü cortarárvores dc grande porte componentes da mata atlântica primária.
- O acesso a represa deverá serdc mâo única, com estrada circular. Entrando pela fazenda Variante c

saindo pela Vila Verde, ou \'icc-\crsa. cvitatido abertura dc estrada na tnata primária.

D- Na área do riu entre a ea.sa de força c a barragem.
• Com a diminuição da va/âo do rio. a lâmina d'água também será reduzida, c os indivíduos de

Mourern cf. áspero que ncarcm emersos deverão serem transplantados para local que tenha lâmina de
águ.i com attur:i cm tomo de 20cm.

• Evitar grandes oscilações da va/âo residual para o rio.
- Fazer ensaios dc transplante com Mourcro cf. o.vpcro. jx:lo menos com um ano dc antecedência da

redução da vazão do rio.

E- Na área da ea.sa de força, .sube.staçâu c canal de fuga.
- Transplante da vegetação licrbácca dc itnporlância para a manutenção da diversidade na mala

atlantica regional (bromeliáceas. orcliidáceas. pipcráceas. etc.), coniponenle do nfloramcnlo rochoso
(scnib atlântico), (pie venha sofrer intervenção para construção dc obras.

• Cobrir com vegetação os bordos dos taludcs.
- Enrt(nicciincnto da vegetação da áica da bacia desapropriada com plantas florestais do ecossistema mata

atlântica.
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MIlDIIMS mitigadokas nos impactos sobre a flora

LOCAiyiMPACTO

DIRKTüS

PKA7.Ü

INDIRETOS

PRAZO TKMI'0.

kAkio.s
i'KKMA.

NKNTIW

RKVKU-

SiVKI.S
lUKK-

VKK.Vl.

VK1.SMKDK) l.(>iN'<:o MKDK) i.om:o

A-NA AKKA ASKK

tNPNDADA

• CÍIt:ir. M:ila Atiniilica

IViiiiária. Alloranioiiln KihIioxo
L- Mula iii

Moilc dc planlas X . X X
Rcdiiv':l<> da ofoila dc
aliinciilo pata a raiiiiii

X X X

Rcdiivitit üc nhrig« para
raiiiia

X X X

Kcdiiv:ltt dc li>iilc sciiici)tc5 X X X
Rci!iiv;1'> iíi>l»aiicit dc
t:oiii)i>|>lasiiia

X X X

Rtosni) X X .X
'rmiisplaritc dc plantas X X X

n-NA UAC IA IK

C()NVKIu;i: IV(»|.A(!II

•CiwisIruviV' dc caiilcirx dc
<>l<ias . lúticl adttixi'. accSMis.

cmpicstiriiKdc aigila p' cixcca-
dcliav. canal dc desvio do tio,

•Moitc dc |>la»(as X X X
•UcdiiViVida olcila dc nliinciilo
para a laiiiia

X X X

•Ucii(>^'ilo dc nl>iÍKo para a Jatiiia X X X
•Rciliiv;lo dc loiiic dc scincittcs X X X
•Kcilnvtln do hanco dc
Kcunopla.siiia

X X X

f- ACKSSOS DKriNITIVdS

ti:mi'()rAui()s
• Moilc dc plantas X X X
• Uctlni,'iloda olcila dc aliincnio
|iain a tanna

X X X

• kctlncào dc al'rino para a laima X X X
• Kcdnvtlo da lonlc dc scnicigos X X X
• lvrosili> X X X
• Rcdii^àt* do hanai dc
ucniioplasrna

X X X

l>. NA AKKA DO RIO |;NTU1í
A C/VSA Di: l"(íU(, A i: A
HARIOUJKM

• Vcitclavào ciliar c ai|n:ilica

• Moitc dc (tlanlas X X X
• InvasAo do antigo Icilodo rio
t>of vcuctavAo

X X X

- Ucdn\'.1o do hanco dc
Itcinii 'plasina

X X X

K-NA AUKADACASADK

n m(,'.vsiiHi;sTA(,Ao.
CANAI, DI-; ri KtA

• \"cgclai;!Ío ciliar, sccinuláiia. dc
cultivo c alloranicnlo roclioso.

• Kloitc dc plania.s X X X
• Ucdn^':1o da olcrta dc idiniciito
para a lantia

X X X

• RcdnvAo dc nluigo para n linina X X X
• kcdiivilo da Idritc dc scniciilo" a X X X

• llnsjlo X X X
- Rctlii>,:lo do liana» dc
•'.ctinoplasina

X X X
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P:>r:i miiiiini/.:ir os cTciios í1:ís oçõcs iinpnciiiiucs dcscriuis aulcrionnciUc sobre n fíuma, propôc-sc a adoçíio
das medidas miligadoras dcscrilas abaixo que envolvem ações de melhoria ambicnlal dircla ou estudos qtic
visem o conlíccimcmn das ações im|xictanics cneoniradas para as quais, por falta de conhecimento
adcqtiados de\ ido As condições locais, nAo se pode prever medidas mitigadoras diretas.

1)-Para diminuir o ittipaclo da dcsiniiçAo de parte das formações vegetais pelas ações de construçAo da
represa, pátios de o|)craçAo . canal de desvio, bota fora e outras construções a empresa deverá propor
durante a fase de constniçAo a efetivaçAo de imia área de RESERVA PARTICULAR DE PATRJMÓNIO
NATURAL (Dec. 9X.9I4 de 31 dejaneiro de 1990) cuja área de abrangência deverá ocupar área adjacente
à represa cm uma extcnsAo . no mínimo, igual à dimensAo da área inundada. As principais espécies de
animais a serem protegidos por este refúgio sAo a lontra c o barbado.

2)-Nüs locais ondeocorrer tnovimcniaçAo dc terra a empresa deverá promover a cobertura do solo solto por
uma forma dc vcgetaçáo após o termino dos trabalhos. Para tanto deverá elaborar projeto técnico a ser
apresentado duranic a fase dc consintçAo. Para dimensionar os impactos do assoreamento provocados pelo
caiTeamcnio dc terras soltas durante as chuvas na fase de constniçAo. a empresa deverá monitorar este
creilo .sobre a comunidade benlônica qucé a mais afeta a este tipo dc poluiçAo.

3)-0 canal dc des\io com aproximadamente I3()m dc comprimento, projetado para apresentar uma
velocidade dc água no valor dc 6..S8m/s provavelmente será capaz de promover o arniste de pelo menos
algumas espécies de peixes c outros animais durante a subida pelo canal, impedindo-os de realizar a
piraceina. Desse modo. como medida miligadora propõe-se a consiruçAo dc locais de baixa energia a
intervalos a serem derniidos no projeto, onde os pci.xc cm piracema possíini refazer as energias.

4)-A empresa deverá promover, como medida miligadora. um monitoramento sobre a influência da vazAo
residual nas comunidades aquáticas como forma de poder, no futuro, prever com mais segurança a açAo
impactantc dc bai.xas va/.ôcs c. desse modo poder realizar um plano dc manejo das vazões mais racional.
Este monitoramento deve ler como eonmnidadc rcprcsenlanlc o zoobcntos para diagnosticar os efeitos no
trecho entre a barragem c a ca.sa dc força, área de influencia direta, e compará-la com as comunidades da
áreas dc iniluência indireta. Esta vazAo poderá funcionar como uma barreira a alguns pci.xcs migradorcs.
principalmcuie os dc maior porte c desse modo a empresa deverá promover estudos de rcproduçAo c
migraçAo dos pci.xcs existentes na bacia do rio Jucu Braço Norte.

A ulilizaçAo da descarga dc fundo como forma dc eliminar os sedimentos da barragem é uma açAo
impactantc cujos efeitos devem .ser conhecidos a fim de que se possa realizá-la dc forma racional Para
tanto, a empresa deserá apresentar na fase dc 0|KraçAo uma plano dc manejo da descarga dc fundo dc
forma a minimi/ar os impactos.

(>)• A represa, sem escada dc peixe, c um obsl:ículo para a migraçAo dc peixes. Desse modo a empresa
deverá apresentar projclo que vise compen.sar cslc efeito, ou através da constniçAo de escada dc pei.xe que
atenda os aspectos de migraçAo das várias espécies ou através da construçAo de estaçAo de piscicultura
conforme preconiza a Portaria SUDEPE n'MltiOI dc 04 dc janeiro dc 1977. Cuidados especiais devem ser
tomados na confecçAo do projeto da escada de peixes pois podem ser seletivas, isto é. conforme n sua
configuraçAo pcrmilcm a passagem dc algumas espécies e impedem a dc outras.

7)- Durante o dcsmatamento. o mesmo impactará osanimais existentes naárea. Para tanto, a empresa, nesta
ocasiAo. o deverá fazer dc forma seletiva e na seqüência: crx-as, arbustos c ár\'orcs. Ao mesmo tempo,
dcxcrá promover a captura dc mainifcros c outros vertebrados com imediata solUirn em área adjacente.

K)- Por ocasiAo do esgolamento da água entre as ensecadeiras a empresa deverá evitar a mortandade dc
pci.xcs (jiic pur\cnuira vierem ii permanecer cm poças nirnvés dc imi processo do siilvnmciilo so n
quantidade dc peixes for muito grande, tendo o cuidado cie qualificar oquantificar as espécies ciicoiUradas:'
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V)- Dnrnnlc o cnclninciilo da rc|)rcsa a empresa deverá permitir uma vazilo dc projeto de forma que o leito
do rio Jucii ciiirc a barragem e a casa dc força uílo fique sem água e cause mortandade de peixe. Dc
(iual{|ucr forma a em|)rcsa de\'crá fa/cr vistorias ncslc trechodo rio para detectar qualquer anormalidade.

10)- Dc\cráo ser elaborados estudos populacionais para acompatihameiilo da evoluçno da populaçflo das
lontras. es|>ccialmemc no trecho barragcm-casa dc força, dc forma a sc poder tomar providências, se
necessário, para ex ilar a sua diminuiçáo. Caso constatada que a populaçíto d;is lontras está diminuindo, uma
medida mitigadora seria a construçno de pcíiucnos barramcntos neste trecho, especialmente próximo a áreas
natixas dc malas. Nestes barramcntos haverá ituiis abundância de pei.xes e crustáceos, que sáo alimentos
naturais destes animais.

De qualquer modo. as medidas que visem a proteção da fauna aquática decorrentes da implantação dc
barragens dcxem ser lexadas ao conhecimenio do IBAMA (sucedâneo da antiga SUDEPE).

10
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4.3 - MEIO ANTRÓPICO
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MEDIDAS MITIGADORAS DO MEIO SÓCIO-
ECONÔMICO-CULTUIML

A dcriiiiçno d:is medidas iniligadoms com rclnçilo nos impactos c modincaçõcs na csinilura fundiária tanto
na rcgiilo da l)artagcm (|iianio da casa dc fotva fica dependendo dos resultados : a) a da ncgociaçno da
empresa com os propr ietários, sobretudo rro que diz respeito as áreas afetadas pela barragem e pela casa dc
(orca c a Uicali/at,';lo dii.s dois canteiros: b) dos proccdimerUos a serem adotados para o recnitainenlo dos itS.S
trabalhadores necessários a constniçáo. Um dos impactos que poderiam advir da alocaçHo dc imlo dc obra
náo especializada durante a fase de conslruçáo do empreendimento, é que, estes trabalhadores, no lértniiio
das obras, poderiam ficar desempregados e residentes ctn Domitigos Martins, causando um problema social.
Esíc impacto pode ser mitigado através do emprego da milo dc obra local c também através da conduçilo cm
ônibus dos empiegados náo residentes na regiáo Iodosos dias. ida c volta, até a regido da Grande Vitória; c)
dos projetos de engenharia relativos as estradas vicitiais dc acesso á barragem c á casa dc força; d) da
espccincaçáo das demandas (|uc scráo supridas cm Camplnho c Bírirícns.

Com rclaçáo ao Iráfcgo adicional a ser gerado por ocasiáo das obras da usina, deverá ser elaborado um
projeio especifico dc di.stribuiçno do Iráfcgo cm dias e horários que ndo afetem as atividades c os
deslocamentos hoje e.visicntes nas áreas de inllucncia. com atençáo especial para o centro urbano de
Domingos Martins, o tráfego dc estudantes e o escoamento da produçáo agrícola, ttmto na regido do lago
(pianto na regido da ca.sa dc força,

Deve ser elaborado c implantado um projeto dc sinallzaçdo nas principais estradas das áreas de influencia,
cm especifico, o acesso da BK-262 à estrada de Biriricasc o acesso da ES-376 á área do lago dcvcrilo ser
objeto dc um Inilanicuto.

Devem ser totnadas medidas preventivas de segurança do trabalho cm todas as fases da constniçáo c.
também na operaçào do empreendimento, devendo ser instalado no canteiro dc obras um posto de saúde c
serem celebrados convênios com hospitais, para tratamentos cmcrgcnciais. Este posto dc saítdc deve dispor
sempre dc soro auii-ofidico c o canteiro de obras deve dispor dc adequadas instalações sanitárias c
tefeilório. Devem ser elaborados e.vames dc safide periódicos nosempregados.

Deve .ser elaborado um piogratna dc eoimmicaçáo social, visando informar a populaçáo sobre o
empreendimento c devem ser gestioiuidas aiticulaçõcs sociais c politicas e lideranças locais, visando
detectar e. tia medida do possível, atctidcr ás c.spectativas da populaçáo.
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5 - PLANO DE MONITORAMENTO
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5.1 - MEIO FÍSICO
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5.1.1 - RECURSOS hídricos

Monilonir jís \;i/.ícs liirbinnd;is c as vazões vertidas |)eln barragembem comoas vazões naturais do rio.
Implantar e operar nm plano de monitoramento da qualidade daságuas do rio Jucu a montante e a jusante
da barragem. Inicialmente os parâmetros de QA n serem pesquisados deverão ser aqueles analisados neste
IZI/VKIMA. podendo vir a sofrer alterações com o decorrer das análises.
Monitorar a qualidade das água do lago cs|x:cialmentc para verificar se está havendo formação de
cslralificaçâo vertical da coluna d':igua em relação a temperatura c o.NÍgcnÍo dissolvido;
Monitorar os níveis do lençol frcático nas rcdondcziJS c a jusante da barragem;
Monitorar a qualidade do efluente tratado dos resíduos líquidos domésticos c aqueles gerados pelas
lavagens de má(|uinas c equipamentos.

5.1.2 - CLIMA lí RECURSOS ATMOSFÉRICOS

Durante a fase de construção do empreendimento, monilorar os mídos c ultralançamentos provocados pelas
explosões e monilorar os lançamentos de ellnenles atmosféricos, bem como os mídos provocados por
máquinas ou e(|inpamcnlos.

5.1.3 -GEOLOGIA, GEOMORFOLOGIA E SOLOS

Implantar plano de monitoramento dos projetos de deposição, transporte c remoção dos materiais de bota
fora:

Implantar plano de mojutoramenio da revegelaçâo das áreas degradadas;
Implantar plano de inoniiorainenio da drenagem pluvial. Ênfase especial deve serdado aoeventual
assüreamento do rio Jucu:

Monilorar c\cnlnais desliz.;uncntos de encostas.
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5.2-MEIO BIOLOGICO
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5.2.1 - PLANO DE MONITORAMENTO DAS MEDIDAS

MÜ IGADORAS DOS IMPACTOS SOBRE A FLORA
DIKETüS INDIRETOS

LOCAL/IMPACTO PRAZO PRAZO TKMPÜ.

rArios
l>KKMA>

NENTES'
REVBR.

SlVEIS
IKUE>

VKH.Sl.
MKOPl MKDIO {.ONCCI VEl.S

A-NA AKKA ASKR

INirNt)AI)A

• (.'illiii. Atliiiilicn

IViinãrin. Alloniii>ci)to KikIhmo

c SociituLirln

M«iic (Ic pt:iiil:i5 X X X

Kciliivil» <l:i kIciI:! üc X X X
nlinwiilK p:ir:i :i l:uiii:i

(U- nl>i ii^iip:iiii
Ihiiiin

X X X

Uccliis"1ii ilc lnnlc saiiciilcs X X X
• ilii li:iiK'i> iL' X X X

l-!ios:V> X X X
Tiaiisplimli.* tio pl:iiil:i.<i X X X

n-NAIIACIA Ul'l-
CONVKIUiK IVO LAÇO

tio cuiiloiio tio

iilipas . liMiol iioosvns.

oiiiptósliino tio .ligíl:! p/ oiivot"i-
tloinis. t.':iii:il tio ilosviu il» i ii>.

•Mnilo lio pl:inl:is X X X
•Uciltiii^lti tl:i iijoii» tio niiiiioiilit X X X
puta II lantui

•Uo(lns'i1i> lio :il>riu>> pum riiun.i X X X
•Kcilnviio lio íniilo tio soiitOTiloN X X X
-llotlii^':1t>tl<< tiiiiiOKJo X X X
f:oiiu<>i<liisr)i.-i

c- At i:ss( ».s i)i;í-iNi rívo.s i-:

TKMLOKARIOS

• Mtulc do plantas X X X
• KoiIiivüktb tiloila do aliiiioiitn X X X
paia 11 laiiiia

• Kotlnvitx tio nliri^M pina a üiiina X X X
• Uctliii,'/li> da rniilo tio soiiioiitos X X X
• r.rositi) X X X
• Uotltii,'ilt' ili>liiiiioi»lio X X X
uonix >(>lasiha

l)-NA AKKAIJOKIOKNIUK

A CASA 1)1-: l-OU(,'A KA
IIAKIÍACKM

• VoKOliivilo filiai 0 iitttiãiifii

• Moilo lio |>lanl:is X X X
• Invasiln tio iinligo loili> tli> t io X X x
[hir voiiolavài"

• Koilii^iln do liarioo do X X X
Uoiiiiofdasiiia

I.- NA aio;a oa casa Dl-:

r(iKV'VsiMii:siAVÀ().
CANALDI- 1-1ICA

• Vogotavili» ciliar, soottiidária. do
oiitlivo 0 allorainoiito roolioso,

• MoUo tio plantas X X . X
• kcdiiviui ib oloil.i do aliiiioiilo X X X
pata n liuiiin

• l<oiltii,-ào lio alirir.o paiii .i liitina X . X X
• Koiliivito lia li<iilo tio soiiionlos n X X X
• Ititsüo X X X
• koilnvií" ili» haiion do X X X
uoinioplasina
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5.2.2 - PLANO DE MONITORAMENTO DAS MEDIDAS
MinCADORAS DOS IMPACI OS SOBRE A FAUNA

o nioniior.-iiiiciiio dos iiiipacios ;inibicni:iis ncgniivos cposilivos sobre a raunn silo os descritos aseguir nos
(|ti.iis cslá explicitada a metodologia a ser adotada. Sc ncccss<írio for, poderá ser fornecido, no futuro, o
projeto cxceiHivo do planodc monitoramento de cada tim deles.

1)- Levantamento popiilaeioiial da lontra -

Objetivo: dcicnninar otamanho relativo da iropnlaçno atual ecoinpnrá-la com oda populaçlo futura sob os
vários impactos da rcprcs;i.

Metodologia:

Periodicidade: Anualmente, cm prc-o|)eraç;lo; bianualmcnte nos primeiros 10 anos de funcionamento da
rei)iesa.

hpoea do Icvaniaincnio dc campo: No mesmo mês do ano na periodicidade acima.

O levanlamenlo dc campo empregará a metodologia que 6 descrita no Plano de AcHo para a
Conscrvaçáo das Lontras (POSTER-TURLEY et al. 1990) segundo BLACHER.I992 e será
aproxiinad.amentc cxcciilado como a seguir:

Ao longo do licchu entre acasa dc força caextremidade superior do alagamento da barragem cm cada
margem scra investigada a presença dc marcas dc lontras oos dados encontrados agrupados por cada km.
Os locais de mais intensidade twderáo ser usados no programa de melhoria do habitai.

Os rclalóiios scráo apresentados após cada levantamento dc campo com mapas, tabelas eEráflcos com os
resultados obtidos.

2)- K.stniliira da cuiminidadc de /.nulientu.s

Objetivo: OIcvaniamcnto da cslnitura da comunidade dc zoobcntos do Rio Jucu Braço Norte no trecho
cntic a represa c a casa de força tem como objetivo diiíicnsionar os impactos das ações da represa
(sedimentos cdmnnuiçáo da vazáo natural) sobre esta comunidade emelhorar omanejo da represa.

Metodologia

Periodicidade: trimestralmente cm prc-construçáo. em conslmçáo ecm opcraçáo, por um ano cada e uma
ve/ antes c apos a descarga dc fundo. .

Locais dc ainosiragein: Tres pontos ajusante da barragem assim localizados: Ponto 01. 0,5km ájusante
da barragem; Ponto 2. a Ikm cPonto .1. a2km. Em cada ponto scnlo amostrados •sois subpontos cm dois
conjuntos de .1 .snl>pontos. nin cm substrato de Mourcrla sp eoutro cm substrato arenoso. Aquantidade
dc matciial amostrado sera padronizada e quantificada para cada tipo dc substrato. As amostras seráo
peneiradas cm mallia dc (l.5inin c liiadas no camijo, Em cada subponto será determinado o tipo dc
granulomciria do substrato, ph. OD. Conduluvidadc. H2S. Amônia cadcciividadc do leito do rio no locai
dc amostragem.

Omatciial triado scra (l.vado cm álcool 70% ccm laboraiórlo idcntiílcado até o nível la.Nonôniico mais
bai.so pos.sivcl.

Apartir dos dados básicos dc abundância dc cada la.xon. scnlo calculados os panlinctros da comunidade
paia cada amoslia. ponto c canijianlia. Estes parâmetros senlo um Índice dc diversidade, número dc
csi>:cics. numero dc iiidivídiios. Será analisada a variaçáo do número de indivíduos das espécie mais
siguincalivas cm funçáo do padiáo de amostragem.

i,
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Scr:í rc:tli/nd;í iiina análise dc Cliisicr c Análise Miililvariada com o objetivo de procurar os principais
Fatores que inflticnciain a estrutura da comunidade tal como se apresenta.

Os resultados scráo apresentados após cada campanha, cm forma de relatório sucinto no qual constarno
gráficos c tabelas com dados básicos c derivados.

3) • MIgi aváo:

Objetivos: Üctcrminar os modos de migraváo das espécies de pci.xcs que sHo encontradas nas áreas de
influencia direta e indireta da barragem.

Metodologia

Sáo raros os estudos dc mtgraçáo dc reprcscnlanics da fauna aquática brasileira que utilizam marcadores.
Desse modo as a(,ôcs a(|ui proposta silo uma tentativa de diagnosticar os modos dc mígmçilo de animais.
As principais difictildadcs a serem crjcontradas referem-se as metodologias dc coletas cm rios com alta
declividade c a disponibilidade dc marcadores adequados aos vários tipos de anitnais cuja migraçáo será
analisada. Os animais marcados scráo aqueles obtidos pelas técnicas dc captura empregadas.

A migtaváo será invc.stigada em trêsetapas:

1) Pa.sc dc Teste - Antes dos trabalhos dc campo dc rnarcaçáo. scráo testadas cm cada espécie a ser marcada
o índice dc rcjciváo dc cada marca a ser usada c aquela com tnertor índice dc rcjciçáo será usada. Também
sciáo testadas direrenics técnicas de captura. As técnicas dc captura c os tipos dc marcas a serem
empregados csiáo entre as descritas cm J0NES(I'J7'J), Esta fase dc leste terá duraçáo apro.ximadn dc seis
meses na fase dc pre-operaváo. Oteste de marcas será realizada em tattques junto aos canteiros de obra na
represa. .

2) • Na fase pré-opeia(,:lo sciáo realizados c.xpcrimcntos de captura, rnarcaçáo c recaptura c análises da
distribuiçáo dc ficquciicia ao longo do rio ttos seguintes pontos dc estudos: Ponto 1- a jusante da casa dc
força. Ponto 2 - entre a casa dc força c a represa. Ponto 3- á jusante cJunto á represa e, Ponto 4 - a
montante do icprcsaincnto. As captunrs. c marcações scráo realizadas incnsalmcntc em cada um dos
pontos durante dois anoS. Ern cada pottto, os trabalhos dc campo teráo uma duraçáo de uma semana.

.3)- Na fase de opcraçáo se irt\cstigará a efetividade do dcslocarttento dos animais através da escada ou
outro mecanismo proposto durante um anocm cirtco obscr\'açõcs a cada trimestre.

Na fase dc prc-operaçáo. cm relatórios semestrais, os resultados scráo apresentados cm número dc animais
marcados c rccaitltirados cm cada potíto. o comprimento dc cada um no momento dc captura c recaptura ea
distância percorrida, se houver. Na fase de opcraçáo . os relatórios scráo trimestrais

4)-Ucprnduvâu

Olijctivos:

Analisar cinco espécies, sendo quatro dc pci.xcs e uma de macrocrustáceo. cada uma com 50 atiimais
mensais, i^rfazcndo um total dc .3.0(K)(trcs mil) animais anuais. .

Metodologia

Os 5t) animais tnctisais dc cada espécies dcvcráo o ser coletados nciina(25) c abai.\o(25)da área dc
inihicttcia direta da barragem durante dois anos cm pré-opcraçáo eum ano cm opcraçáo. "

Os anitttais sciáo analisados para a oblcnçáo dos scgiiinlcs dados:
a)- Cumprimento total (mm)
b)- peso total do animal (O. Ig)
0- pesoda gònada (0.Ig)
d)- Idciitincaçáo do estágio dc maltiraçáo sc.xnnl
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Mciisaliiicnic. a patlir dos dados acima obtidos scrAo calculados os seguintes dados derivados;

a) - IGS • índice ConadossomáCico
b) - (|>hi) • Fator de CondiçAo

E as regressões:

a) - Comprimento total • }kso total
b) - Comprimento total - peso da gônoda
c) ♦ Peso total - peso da gônoda

As cslalísticas;

Media, desvio padr:lo. intervalo de conriança (95%), valor mínimo c m.lximo e cocricicntc de vnriaç:lo do
IGS c (plii) dos dados básicos e derivados acima descritos para cada espt^cie.

O relatórios scmc.strais apresenlarno os resultados descritivos com gráficos e tabelas. Anualmente será
apresentado um relatório sucinto das atividades anuais.
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5.3-MEIO ANTROPICO
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1'LANO DE MONITORAMENTO

Ü inonitoüiinciilo cl;is medidas niiligadoras elaboradas para dlmimnr os impactos na cstaiturn rundiíiria csl.i
dirclamcnlc relacionado ao desfecho da negociaçno entre a empresa c os proprietários rurais no tocante ás
parcelas da área afetada e á loealiy^açáo dos canteiros de obras.

Hm NÍrludc do flii.No adicional de veículos a ser gerado, deverá ser monitorado o plano de distribuiçáo do
trafego e sinali-Atçáo. envolvendo a Prerciliira Municipal de Domingos Martins, bem como a utilixaçáo dos
caminhões lonados. '

Üe\em ser monitoradas a.s medidas mitigadoras relacionadas á segurança do trabalho, higiene e scr\'iços de
saúde dos canteiros de obras. |

l '
Deve ser monitorado .se a Prefeitura Municipal de Domingos Martins bem coin o Estado do Espírito Santo
cstáo recebendo corrctainentc os "royailics" dc\ idos á gcraçáo da energia elétrica.
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